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Dl) SEGUNDO ANIVEUSAItlO
DO TB ATADO DE AMIZADE,
AMAMVA E AUXILIO MCTUO
EHTBE A U.B.S.S. E A BE;
ITIJLICA TUPULAB DA CHI-
NA, O FBEMIEB STALIN Dl-
ItrOIH O SEGUINTE TELE-
lillAMA AO PBESIDENTE
MAO TSE TtlNG:

«POB OCASIÃO DO SEGUK-
DO AM VEKSABIO DA ASSI-
NATUBA DO TBATADO SO-
VIÊTICO-UHINÊS DE AMIZA-
DE, ALIANÇA E AUXILIO MO-

TtpO, QUEIBA ACEITAB, OA-
MABADA PBESIDENTE, AS
MINHAS FELICITAÇÕES MAIS
OOBDIAIS E MEUS VOTOS
PELO CBESCENTE FOBTALE-
CIMENTO DA ALIANÇA E DA
COLABOBACAO ENTBE A BE-
PCBLICA FOFULAB DA CHI-
NA E A UNIÃO DAS BEPO-
BLICAS SOCIALISTAS SOVIfi-
TICAS, NO INTEBESSE DA
CAUSA DA PAZ HO MUNDO
INTEIBO. (A.) JOSEF STA-
LIN.»

FOI A SEGUINTE A BE8-
POSTA DE MAO TSE TUNG:

• * *

«POB OCASIÃO DO SEGUN
DO ANIVEBSABIO DA A8SI-
NATUBA DO TBATADO DE
AMIZADE, ALIANÇA E AUX1-
LIO MCTUO ENTBE A BE-
PCBLICA FOFULAB DA CHI-
NA E A UNIÃO DAS BEFC-
BLICAS SOCIALISTAS
SOVIÉTICAS) PEBMI-
TI QUE EM NOME DO 60-
VfiBNO DA BEPCBLICA FO-
PULAB DA CHINA E DO FO-
VO CHINÊS EU EXPBESSE AO
GBANDE POVOE AO 00-
VÊENO SOVIÉTICO, E A VOS
PESSOALMENTE, MEU FBO-

********************

FUNDO AGBADECIMENTO E
MINHAS CALOBOSAS FELICI-
TACOES. ESTAMOS AGBADE-
CIDOS PELO FATO DE QUE,
NO TBANSCUBSO DESTES 2
ANOS, O GOVÍIÍNO E O PO-
VO SOVIÉTICOS, CONFOBME
OS TEBMOS DO TBATADO DE
AMIZADE, ALIANÇA E AUX1-
LIO MCTUO ENTBE A BE-
PCBLICA POPULAB DA CHI-
NA E A UNIÃO DAS BEPC-
BLICAS SOCIALISTAS SOVIÊ-
TICAS E DOS ACOBDOS BE-
LACIONADOS COM O TBATA
DO, TENHAM PBESTADO

APOIO CALOBOSO E DESIN-
TEISESSADO AO GOVÊKNO E
AO POVO CHINÊS, O QUE EM

MUITO AJUDOU O BES-
TABELECIMENTO E O FO-
MENTO DA ECONOMIA E O
FLOBESCIMENTO DO ESTA-
DO DA NOVA CHINA, E SEB-
VIU A GBANDE AMIZADE EN-
TBE OS POVOS CHINÊS E
SOVIÉTICO, CADA DIA MAIS
BOUUSTECIDA. A P0TENT1 -
ALIANÇA ENTBE A ItEPOBLI-
CA FOFULAB DA CHINA E
A UNIÃO DAS BEPDBLICAS
SOCIALISTAS SOVIÉTICAS BB»

P4ESENTA A FOBCA INVEN-
CÍVEL E A GABANTIA SOLI-
DA NA LUTA CONTIlA A
AGBESSAO IMPEBIALISTA K
PABA A DEFESA DA PAZ
NO MUNDO INTEIBO. VIVA
A AMIZADE INDESTBUT1VEL
E A UNIDADE DOS POVOS
DA CHINA E DA UNIÃO SO-
VIÉTICAI — (A.) MAO TSE
TUNG.

. (Leia na 3.' página os
tcli-craman trocados cn-
tre o» ministros do Ex-.
tcrlor da UBSS e da

I China, Vlshlnski e Chu-
En-lul.~~""~""""**ww*wwwwiririr,rTir******* + -_r + + ._r I z_3g_afc_á_m«iBLaJ
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SACRIFICADOS
BENEFÍCIO DAS
VÃO TRANSPO
COS PARA

MDOS
das passagens

OS TRENS DE SUBÜRBIO EM
ESTRADAS DE FERRO QUE

RTAR MATERIAIS ESTRATÊGI-
A MÁQUINA DE GUERRA IANQUE

Á Comissão "Mista" do espião Knapp determinou que
a direção da Central majorasse as tarifas e passagens,
querendo assim que o nosso povo financie as aventuras
guerreiras de Truman — Vida mais cara e difícil por
culpa dos banâidos nazi-americanos que infestam o
Greve Geral"' Bmsil É Texto na 4a' página
na Indústria MELHORAR A § .-CONOIÊÉl
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DENVER, Colorado, 16 (I,
P.) — A possibilidade da de-
flãgrãção de uma greve gs-
ral na indústria do petróleo
foi prevista hoje cm Eenver.
O. A.. Kriight; presidente da
União Internacional do Pe-
tróleo, filiada a C.I.O. anun.
ciou que foi adiado até hoje
à noite o prazo fixado para
as negociações do novo can-
trato, antes que o Sindicato
resolva ordenar a greve.

ffl d _Píltl4Mfnl 
* Direior i2»^!L0TTA LIMA~

 • KI0' D0MING0' 17 DE FEVEREIRO DE 1952 — N.» 985

ESTE O OBJETIVO PRINCIPAL DO ENCONTRO ECONÔMICO
INTERNACIONAL A REALIZA i-SE EM MOSCOU, SEGUNDO
NOTA DA COMISSÃO PROVISÓRIA BRASILEIRA DE ORCA-
NIZAÇÃO — DECLARAÇÕES DO ADVOGADO EDGARD DE
TOLEDO — APROXIMAÇÃO COM A UNIÃO SOVIÉTICA

**# TESTO NA QUARTA PAGINA &**

pSá^CÍüS^?^" 
feHbr?^,!,,S «Sargentos.da Aeronáutica o deputado Eiisébio Rocha, autor do substitutivo ao

drrm, „,.„^ ,?!. ^" ^ ° )ct!'olco' declarou, .que;12 generais, centenas de oficiais e numerosos parlamentares iá
ÍS'_o tólntwí 

favo«vel-ao monopólio estatal, tendo-se manifestado também nesse sentido a (LHeE^dE
JL,ir - , 

,e«_- A. alto, um aspecto da mesa,, da. qual par ticinaram os generais Valério Braga c José Henning e o coronel,a-iadqr. Cprrea de Sa e Benevides, e en» baixo um flagrante da numerosa assistência. (Noticia completa na 4.' pagina)
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MANIFESTO AOS PARTIDÁRIOS DA
PAZ DO DISTRITO FEDERAL

* ÍNTEGRA NA 4a. PAG. *

Rainha âo Carnaval

VERDADEIRA CAÇADA
HUMANA AO TENENTE
MILTON BERGMAN

i o , .RODRIGUES, já detentora do título de «Rainhados Subúrbios», e agora a soberana absoluta dos folguedoscarnavalescos de 1952. Ivana disputou com o maior entu-8ia.smo, 0 ambicionado trono da folia, sagrando-ae na apu-ração final oiiicm realizada, «Rainha do Carnaval Cariocn»i-onio c sabid,), o pleito, transcorreu num ambiente de
S! °nP™ *tiva ° tcve ° seguinte resultado: 1.' lugar:
l nv 

A, BODJilGÜES, com 70.450 votos; 2.' lugar: CAR-
hL»11A,!!!' co,n 46--20 votos; 3-' •«««"•: HELENA

Vo oòí com 14'280 vntüS: 4-' '"Bar: DOROTY FAGINS,(in 
nn- v°íos c k" ,u8ar» "SANE BARBOSA, com10,90o votos. No clichê, IVANA RODRIGUES, em poseespecial para a objetiva de «IMPRENSA POPULAR». -

BELÉM, Í6 (Y. P.) _ De_
tacamentos armados da Ae-
ronautica estão promovendo
verdadeira caçada humana
ao tenente Hilton Bergman.
que conseguiu so evadii
íuando se encontrava presoao Quartel General da 1.*
Zona Aérea, pelo «crime» de
lutar contra a ocupação do'osso solo pelas tropas lân-
lUes.

O brigadeiro Inácio Lolola'fêz anunciar pela imprensa

e o rádio que ganhará' 30
mil cruzeiros» quem 6aptu-
rar o tenente. A notícia da
oferta foi recebida com in-
dignação ,pelo povo.

O tenente Hilton Bergman;
em entrevista que concedera
à imprensa paraense logo
que chegara preso à Base
Aórea, declarou que prefere
continuar lutando para sal-
var o Brasil do jugo ameri
cano a trair seus ideais e
conseguir a liberdade.

\eage o
to aos

Planos
Ianques
CAIRO, 16 U.P.) — O em-

baixador norte-america:.o Jef-
ferson Cafferi, apresentou ao
Governo do Cairo uma pro.
posta no sentido de equipar é
reorganizar o ÍSxércitò egipeio,
que seria iniciado por um con-
junto de 50.000 homens. O
piano prevê a entrega' ao Egi-
to de uma unidade de tanques
O caráter imperíàlistâ das pro
posLüs dos Estados Unidos -¦
especialmente no que se refere
ao «nvio de «conselheiros mi-
litares» e de «técnicos», que
ícúpariam eventualmente de •
;?rminados postos no exercito
egipeio ' a no Ministério da
Guerra, provocou reação nos
círculos Wafdistas e Naeiona-
listas.

PAO D
A PARTIR D
3e o px\-_ --o fôt majorado, os pahifiçadorss deixarão de fabricai
o produio — Houve um aumento de mais de 30 cruzeiros em saca

de farinha — Ameaça de "lock-oui"

GUERRA
EHOJE

A partir de hoje o cario-
ca não comerá mais pão.O que as padarias vão fa-
?.er é a intragável broa de
farinha misturada, o pãode guerra. E' que en.rarâ
Hoje em vigor a portaria
do Serviço de Expansão do
Trigo, que torna obrigatória
a fabricação de pão com
íarinha misturada. Essa
composição, que é prepara-
da pelos moinhos, contém
farinha de trigo, farinha de
arroz e raspa de mandioca.

Embora tenham os pani-
ficadores de vender o pão
do guerra a partir de hoje,
até ontem os moinhos não
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distribuíram o produto a
todos os estabelecimentos
que ainaa continuam se uti-
lizando da farinha pura.
De qualquer maneira, po-
rem, amanhã ou depois não
haverá outra coisa senão o
pão de guerra.
PAO MAIS CARO

O pão de guerra será mais
caro qui? o de farinha pura
em cerca de 70%. O pró-
prio sr. Cabello, embora
qualificasse de «absurda» a
majoração, teve de admitir
que os preços dos compo-
nentes do pão misto haviam
sido elevados. O aumento,
que é grande, será descar-
regado nas costas do con-
sumidor. Algumas pada-
rias terão um acréscimo de
12 a 15 mil cruzeiros, tendo
a saca de farinha mista su-
bido, globalmente, de 30 a
40 cruzeiros.
AMEAÇA
DE «LOCK-OUT»

O carioca, além de tutlo,
está ameaçado de ficar du-
rante certo tempo comple-
tamente sem poder comer
pão, tal' como ocorreu com
o caso do leite, E' que os
panificadoras, em virtude do

aumento do preço da fari*
nha, afirmam que não po*
dem continuar trabalhando
pela tabela antiga. Querer»
o aumento do preço ou a
sua liberação. Preparam já
o movimento no sentido de
não acender os fornos en-
quanto não vier a ordem de
aumento. Nestas condições
deixarão de fabricar pão,
para se dedicar especial-
mente aos doces, bolos e
igiv.rias. O Sindicato não
quer tomar uma atitude de-
finida a respeito. Os gran-
des panificadoras, no entan»
to, já se entenderam e a
partir de hoje não mais fa-
bricarão o pão,

FAMÍLIAS iktei
TERRÍVEIS AS CONDIÇÕES DE VIDA NA FAVELA DA PRAIA DO PINTO, PARA
ONDE FORAM TRANSFERIDAS CENTENAS DE PESSOAS — EXPULSOS PELA
PREFEITURA, QUE NÃO QUER CHOCAR OS OLHOS DOS TURISTAS AMERICANOS
- ALÉM DA MISÉRIA E DA PROMISCUIDADE, A PERMANENTE AMEAÇA DAS

 VIOLÊNCIAS POLICIAIS 

Moradores da favela, ij.iaiii.0 expunham
%ue enfrentam.

a situação de miséri»

Ninguém mora em barracos
plantados no alto do morro
simplesmente porque ache bo-
nito o panorama que de là
se descortina. Morando em
casebres infectos onde as d}-
enças se propagam de ma-
neira assustadora, os habi-
tantes das favelas sobem e
descem o morro diariamente
sem presta atenção ao.espe.
táculo que oferece o Rio de
Janeiro.

o operário seu de manha.

cedinho para o batente, dei-
xando a mulher e os filhos
entregues à faina caseira.
Quando não é lavando roupa,
numa tentativa de aumentar
o salário miserável do ma-
rido, a mulher cuida da ca-
mida, enquanto os filhos car-
regando as latas d'água, pre.
curam uma bica. E ainda tem
a presença odiosa da polícia
que promove arruaças.

A cana se repete em todas
as favelas do Distrito Fe-

deral, quer as dos morros
quer as localizadas nos ter-
renos planas. O espetáculo 6
mesmo, onde quer que sjja
Mulheres envelhecidas prema
tuamente lavando roupa,
crianças maltrapilhas brin-
cando nos arroios poluidoi,
casebres" semelhantes a re-
fugies ds animais.

NA PRAIA DO PINTO
Estivemos numa dessas fa.

velas o o espetáculo que pre
senulamos era semelhante

„o de outros aglomerados nu-
manos. Os moradores, assim
que; chegamos, olharam-nos
espantados temendo foss'emos
da palíeia e houve, mesmo,
uma preta velha que veio ao
nosso xncontro, pedindo- que
poupássemos seu barraco. De-
pois de explicado o objetivo
de n:ssa presença, a anciã
deu-se por satisfeita e decla.
ròu que tem medo de ser
porta dali para fora. Pércor-

(CONCUJI NA 4a. PAG.)

Nimi tias c.;L...i!os quo á t'. ¦ i;..i çunstruiu nu
Pinto, a pobre mulher, cercara por kí'iis filhos, conta

•Ktas ao renorter.h
1'rüi.i do
suas des-

/
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a li ia
loiía Casa Éts Sargentos

gkberto
Ajfdano do Couto Ferraz

Encontro uma fotografia dos dias ardentes dos comícios de
fc-ão Januário o do Pacaembu, quando nosso povo travou contac-
to com o grande Prestes e pela primeira voz ouviu suas palavras
inflamadas do amor patriótico, c revejo Agliberto Azevedo, sim-
pies c modesto, sentado nu assistência; bastante moço ainda de-
pois dos lü anos de prisão. Recordo também u primeira vez que
o vi, de tardo, no dia 18 do abril do 45, data da anistia. Foi na
Liga de Defesa Nacional. Elo falava aos patriotas uli reunidos
numa festa de entusiasmo c calor democrático. O quo impres-
siona na personalidade do Agliberto é a serenidade, é a firmeza.
E' o mesmo de sempre, noa choques da grande luta pela paz e a
libertação nacional, ou, nos momentos comuns da trabalho, o
bravo comandante da insurreição iiacioniil-liburtadora no Regi-
mento Escola do Aviação. Um lutador de extraordinária fibra.

Vcm-mc ao pensamento cssns
monto do processo contra Pres-
tes, diz o Comitê Nacional du
Partido Comunista qua «.o pobo
brasileiro, unido o organizado
com a classe operária d frtn-
te, é multas vezes mais- pode
roso qne a memória reacionâ-
»jfu quo anula domina u na.
t'fíu»; No terreno da solidário
iludo demueütiea, em partícit
tar, nussos êxitos provam u
verdade dessa afirmando. Pb
demos, por isso, derrotar a
reação o libertar Agliberto
üa:i não o conseguiremos com
a voz fraca e os gestos lentos.
E, s:m com a mobilização e u
organizando dos protestos qittse tntnsforinaiii em força,Agliberto, no cárcere, sofre
repesátias caustante da (li
>'ct;ão do presidio em que se en-
contra, à qual não se curva ne;,\se curvará, ilá pouco esteve
incomunicável numa soiuai-ia
Corra cm apoio desse lutadoi
6 um devir de hoiiru. Com oexciupto ele coloca mai.--

DESIÍESPrTANDO UM MANDADO DE SEGURANÇA CONCEDI-
DO PELA JUSTIÇA, O COMANDANTE DA VI REG^O MANDA
OCUPAR MILITARMENTE AQUELA ENTIDADE — OS AD7Ò-

GADOS DIRIGEM-SE AO MINISTRO DA GUEERA

Ulcius a propósito do ódio ani-
tnul que o imperialismo o a
reação dedicam a ôsae pátrio-ta. Por que. ucslm o fazem/
Porque Agliberto 6 um lutador
conseqüente, um discípulo dó
Prestes, um homem que jamais
cedeu o seu lugar na jnimel-
ra fila de combate. Eles su-
bem porque o odeiam. Mas n-is,
por isso mesmo, devemos saber
tambèiil manifestar nosso apoiei
e solidariedade a.o dirigente
encarcerado. Temo-lo sabido
fazerí Temos feito chegar ao
cárcere onde ss eiwòúirá Ayli-
beilo o calor do nosso apalo
às suas a;0es c d sita luta?

Devemos confessar que Úáo.
K' ainda fraca a campanha dn
íolidaricdádo ao lidar nacional-
libertador e da protesto con-
tra a sua ilegal condenação o
enoáróeráihòtitó. Temos e>n
nossas campanhas de solida-
riédade um bom acervo da In
Ias. Desmascaramos* o procer,-
sü-faisa contra óràgório Be-
tetra e o arruncumos das gra-
des. Libertamos os 2,'J du «2VÍ-
buiia Popular». Arrancamos
Elisa Branco, em recente <
memorável jornada, das gar-
ras da reação. Não d claro qne
nosso dever da honra em rela-
çãó a Agliberto tornu-sn maior
ãídiiia dessas vitória.-:?

Sim. bosáa qus seja jeito um
real trabalho da mobüistaçtiú
eonlrà a infamo condenação •/¦:
Agliberto, -seja levada ao no
nheeililenlo do povo a sua vida
dr, patriota á causa da paz r
da emancipação nacional, mo-
bilizados os amigos o as pr.n-
soas qv.a o admiram c estimem,
constituída uma ou mais comis-
Bõc.i da lula contra o prooesw
qne lhe é movido c quo sa eu-
vontra cm grau dó recurso, —
t passível derrotar a fáráá rfn
condenação rio bravo patriota
baseada c»t dòjíôiíficiitoá nu-
íoò do Serviço Secreto do Excr-
cila..-.'

ÓVo manifesto pelo arquiva-

UMA COMISSÃO TZ
mento do.. funcionalismo. E
enquanto não ciicf;a a uma
conclusão definitiva, os fun-clonários públicas vão co.
ranido o pão que o diabo
amassou. Sim, porque a in-
sustentável a situação desses
milhares de servidores obri-
ga.'. í a viverem denWo das
possibilidades qne lhc3 o/c-
rocem seus magros venci-
mantos,

E c preciso quo se diga:
cem os ordenados atuais, o
funcionalismo não poda so-
breviver a essa onda alar-
manto de carestia, essa de-
sonfréada corrida atllsta quodia a dia vui tornando a vida
do carioca uma penosa re-

tistência.
E' sabido que somente do

alugueis dê casas consome.
st no Rio quase ou mais do
cinqüenta por canto dos or-
danados. E o funcionário 6
um sujeito condenado a ápre-
sentar-se, não como um sa-
crifleado qua faz das tripas
coração, mas como ttm filia-no qv.a tem uma gravata
amarrada ao pescoço, a rou.
pa em linha e cm condições
it satisfazer toda uni serie
da exigências impostas pela
projissao. mntuo a roupa
consome outro tanto dos
seus vencimentos. E como
às vezes ãdócea ou tem pes-saas doentes na família, osmedicamentos levam-lhe nidis
outro tanto. Diversão não cviais coisa qua possa ter.
E so nos dispamos mcnolo-
liar artigos e gêneros proibi-Uvas ao «Earnabêi, então
começaríamos pela carne,
cujo preço flutua na cifro-
tosfera, e desceríamos oít5 o
humildo cafezinho que virou
agora bebida de luxo.
Não necessitaria, poisogo-ramo nomear comissão na-

hmhà para estudar a sitm:-
çao dos funcionários publi-cos. vaslava comparar o
que percebem c o que deve-
riam dlspender para que pu-dessem ter uma vida mais
ou menos digna desse nome.

A pretensão do funciona,lismo 6 a de .1.000 cruzeiros
como base de tini ordenado
mínimo. O governo pretenda\rnpor uma reestruturação elerminar concedendo umamigalha qualquer u prêmio dsconsolação, c também da da-
sespera, porque mio ha deser com aumentosinhos fíi-leiros que o funcionalismo sonvgucni do eslado da quase
penúria cm que so encon-
trà.

Mas que ê feito daquelas
promessas âs vésperas da-
quela eleição de há um ano

passado? Depois dos opera-
.rios,, afloro os servidores pil.Micos experimentam o mes-
mo desencanto. ' ,

HUMBERTO TELES j
Jtn\
I

SALVADOR, 18 (Do Corras-
pondento) — Está causando os
mais Vivos protestos nesta ei-
dade, a atitude ilegal e tas-
cista do genorul Hascket Hall,
comandante da VI Região Mi-
litar, mandando ocupar mili-
tarmente d Casa dos Sargentos,
tradicional instituição, com es-
tatutos legalmente registrados
e que reuno os sargontos de
todas ag corporações do EsU
do.

O FATO

Nos primeiros dias deste mês
o Oeneral Hascket Hall diri-
giu uma extensa carta à di
reção daquela entidade, intiman-
do os seus diretores, sob aie-
gações de que a Casa dos Sor.-
[Tontos e seu órgão, «A Trin-
cheira?', vinham tratando ds
assuntos que na 3 lhe diziam
respeito, a suspenderem imo
dlatamento á publicação do Lu-
lotim. Exigia, ainda, o coman-
dahte da VI Região, ho pravstjdo uma semana, a prestação lie
contas da atual diretoria e Uuio
relação de todos os bens, pura
corem transferidos para o cha-

alto o nível de nossas lutas. Tt-
nws qua estar à altura da sen
óxeniplo.

GELADEIRA
Vende-se uma «ELE-

TROLUX», do S pés, em
períoito estado ds esnsor-
vaçüo, psr CrS 2.803,03.

Trotar com DARüfl, à R.
Cadete Polônia 959, ou
pelo telefone 49-9332, das
7 às 13 horas.

Folhinha do Movimento Carioca Pela Paz
FEVEREIRO
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OISSEIÍVACMO: — Clinninmiis-, a nU-nção dos Conselho, <iuo iilnda
não ulinxiinin 50% da quota para a necessidade
<Ic uma virada
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CO DE MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
maquina3 de Costura usa-
das. Reforma ^m geral.Tel.: 49-8310

mado Clul>3i Regional dos Siib-
tenentea e Sargentos, organiza-
ção recentemente criada übb 11
inspiração do próprio coman-
danto da Região.

MANDADO DE SEGURANÇA

Nflo so conformando com a
ardem ilegal e fascista do co-
mando da VI Região Militar,
os dlrigohtps da Casa dos Har-
rjáhtbs constituíram imediata-
mente, como seus advogados,
os sr. Ebenezer Cavalcanti' c
Jcão Rodrigues Nou, ambos
deputados estaduais pela ÜDN,
rjua impetraram mandado de
Segurança ¦ cmtra a ilegal iu
icrvoiição.

No documento 08 dois ádvo-'
gado3 assinalam:

«Custa a crer qiw do tão alta
cutoriilado emanasse ato tão
contrário aos rriais elcnicnta
res principies constitucionais
cio direito, porque:

1.'.') Não se enquadra entro
os atos do indisciplina;

l?) Nenhuma associação po-
derd s;r compülsftriamonte dis.
rolvida £2 não em virtude de.
sentença judiciária, conforme
prescreve o parágrnfo 12 do ar-
tigo 141 da Constituição, Fa-
deral. ,.'

3.») Jã passou o tempo do
arbítrio pessoal da autoridade.
A. hierarquia militar, mesmo r.
de estilo prussiano, não priva
n cidadão de seus direitos cons-
litucionais».

CONCEDIDO MANDADO DE
SEGURANÇA

O juiz Gsminlano ConMição,
dos Feitos da Fazenda Nacl '-•
nal, examinando o documento,
que classifica a intervenção dá
VI Região Militar de ilegal on.rbilriírLi, exarou o despacho
mandando suspender 6 Impcdii
a providência Imposta pelo Co
tnahdo da K-egião, sem rejíiizi
da marcha do processo para[ulgamènto final.

Apils n decisão do Juiz, o co-mando da VI Região mandou
ocupar a Casa dos Sargentos-
por oit:i soldados do Exércilu
desrespeitando, assim, a ordem
do juiz Geminíano Conceição;

Niim verdadeiro desafio . ao
judiclãrio, o genorai Hascket
Hall, imediatamohba após a
ocupação militar da Casa doS
Gargetitos, mandou efetuar a
prlsãi, por 20 dias, do sargen-
to 1 Paulo Almeida, presidente
ila Casa dos Sargentos.

PROTESTO NA CÂMARA
• ESTADUAL

03 doputados Ebenczor Ca-
valcünti e João Nou, advogados
da Casa dos Sargentos, protes-taram com voDmÔncla contra
o ato ilegal dj comando da VI
Região. Dissa o deputado Ebe-
pezer Cavalcanti que a medida
iio General HaacUet Hall foi um
cato violento, chocante, arbi-
trário e ilogals>. Disse, ainda,
que «esse Ilustro militar» prorede cemo se fosse um Simplea
delcgadj de policia.

Em fáco da ocupação mili-tar, os advogados Ebenezer Ca-
valcânti e João Nou enviaram
ao Ministro da Guerra o se-
liuinte telegrama:

«Na q-alldado do advogado
requer! mahdado do segurança
contra a orclom d 3 general co-
mandante da VI Região Mili-
tar que mandou fechar a Casn
dos Sargentos. O juiz despachou
favoravelmente. Para surpresa
rrcral ,0 comandante da VI Re-
glão Militar desacatou a ordem
do juiz mandando ocupar mi-
litarmente a sóde da referida
casa impedindo seu funcima-
mento.

Tratando-se de decisão ju-diclúria solicito de vosoencia
r.s íioeessárias providencias a
Cim de evitar pedido de inter-
vehçíio ícderal».

A CAUSA DA MEDIDA
A. medida do comando da

VI R. M. dlrlgò-se diretamen-
te contra as causas patrióticasem defesa de nosso pjvo o da
econcmla nacional, que a Casa
dos. Sargentos vinha defendeu-
do, em cumprimento ao pró-
prio programa apresentado peIa atual diretoria e que mere-
ceu. 0. apoio da maioria esma-
gad.n-ã dos sargentos do todas
as corporações do Estado. Diri-
gè-se, também, contra o periódico «A TrlnüKelra» quo vinha
sendo um valente porta-voz des-
se "programa.

Lutar Contra o
Assumem significação dn maior impor-tflitclu as recentes manifestações em defesado petróleo nacional, tanto através de coiiío-rendas; tlüclarnç3cs e diaeilrsos de ycrsoiiall-dades, como de mobilização de massas cmtflrho dij ÜampHIlllá do Cíhtrti tio Estudfii oDefesa do Hêtrolib c da BcoiitílHia Nacional.
As cbnfürCnclas 110 Cliilla Militar, prlli*cirjalmerttt, tfim constituidn uma demonstra*

çfltt de <|tit! a ehirega d0 IIOSSi) ouro neitroencontra a mais viva resistência nos meios
patrióticos, inclusive no seio das forças nr-madas. Vimos siicedi-rem-se ila -trlBHlia per*Bbnalltlades Como ns gcilcrals Valéi-io Hta-
ga, o comnttdahte Alfredo de Morais Júnior,cortíhtl-avládor Salvador CorrGo de Sá e fie-ncvidoH, on deputados Orlnndo Dantas e Eu-sébio Rocha, que abordaram os diversos as-
pectos d0 problema, trazendo novos aígií*mcittos a favor do moiiopólio cslntul, contrao projeto ciitrcgnista do sr. Getulio Vargas.Em sita cotifcfCrtcid; c noutra palestra haCasa do Sargento, o geticiul Valérlo Ura-
ga denunciou que havia um compromisso do
governo e dos generais ianques para ocupa-rem mllltarmcnte n0 caso de uma nova guer-ra, qualquer país estrangeiro onde os trastes
petrolíferos tivessem interesse, o cm segui-dn mostrou que os vendilhões dn pátria óa**t3o instalados tio próprio governo du Brasil,onde os srs. João Neves da Fontoura é Sega-das Viana suo agentes declarados da Stan-dard Oll.

O sr. Bernardes, em discurso na Câmarados Deputados, declarou, coai sua expcrlCn-cia de ex-presidente, qne o projeto do sr.Uctulio Vargas foi gerado pelos trtisteg es*trangeiros. Imediatamente o «Time», n0 mi*mero atualmente em circulação, saiu em de*fesa disfarçada do projeto do Catolé e daStandard Oil, atacando o sr. Bernardes com

rrsjtt® feras
1 sim ironia Ineirenái-iii de gnngsler da pena.Pai'a b «Time», os linlrlfilat lirBsilulfoS nno

podem falar contra o itasnlto dos trustes pé-trollftfl-os lítiuuics poiqiio o Mi-asil se asso-
ciou à Bolívia paru 11 cxplot-nçrio do petróleoboliviano. A desrHBFSlizarlH ipvisln oculta
o fato que essa üxjllbração conjunta jll foi
(laSlnascarntl.-i colilii llfiía maiiilbrá a mais'da
Standard Oll, nlrnvés tlc seus testas de fer*
rò lios dois países. ,

A trama das poderosas organizações cs-
trangeiras para o assalto ao nosso ouro ne-
gro está cm plena marcllili O luojeto do sr.
Vargas é, no niomenlii, 0 ginntie centr0 de ¦
interesse dos trustes, ein t/irim do qual ele»
movem sua campanha. A atitude da Stan*
dard Oll pode ser avaliada pela de seu agen*
te, o quIsliiiR Odilon Bingn, quando depôs
mi Cümnra sobre o assunto, preferiria „ Es-
tatulo do Pctrólcoi t.las, na falta, ti es te. dáapoio ao projeto da «í?eti'obiás». Os imperia-
listas e Seus agdlilfife recuam assim para po- Ioiçóes mais (Icfens-iveis, á sombra da misti-ficaçiío ii da demagogia do atual governo. .0
que se viu foi uma poderosa inobili:,nç8o dertiassas barrando o Estatuto rio Petróleo,, tor-naiido sua aprovuçói, iniiosíivel. O projeto .'.
do Catete é a tábua de salvação dos tnwtes, ,.
e eles se apegam no niesnn, com uma ânsiafrenética. , ..:;

A campanha vitoriosa ronti-a o Estatuto
do Petróleo mostra o caminho a seguir agó*ra por todos os patriotas Esse caminho é odo combato frontal ao projeto enlrcgui.sta üo :
sr. Vargas, que abre a.s partas ao capital es-trattRcir» e entrega aos beliclstns norte*amtl-lcaiios o nosso petróleo para servir decombustível aos agressores numa terceira
guerra mundial que eles preparam febril.rr.ontc.
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FINANÇAS

Sodo .; .. i^MoBonsuccsso 450,00
R?mos .50,00
CovünvU 30.00
Comissão Drasil .. ,. 130,00
Mateus Vital 50,00
Mangueira 500,00

TOTAL:  1.233.00
CAMPANHA DE SÚCIOS
1." Piedade  GO "r/n
2." EF.C.B  36.6%
3." Marechal Hermes 30 r/0
RESULTADO DA
EMULAÇÃO SEMANAL

1." ltirrár na semana; Cen-
tro dn Cidade; 04,4%; maior
nrrecarlacãò na semaria! Ipa-
noma-loblon; maior íiümeró
dn sócios na somanirrr-Light;
melhor comando da semana;
RonsncnsEo.

Solicitamos aos clubes ven-
cedores, que mandem seus
ropròrentahtêS à nossa sedo,
rua Gustavo do Lacerda, 19,
li» andar, rorça-feira próxi-mn, às 10 horas, a fim de ro-

cebor os" prêmios a que tem' direito/' " N(: ins
O conyito para a solcnida-

de.é extensivo; a- todos nossos
ajucllstasi
DEPARTAMENTO

FEMININO
A Diretoria cio Departàmétí-

to Feminino podo-nos a pu-blicáção do secruinte:
«Còmiililcamds à tdcl.is só-

cias o romrjonentcs do Depnr-
támèrito Fompriinn, bem como
à todas loitoríi<; in^èrçssn'(iãÊi
nm -111-ilinr a IMPRENSA PO-
PULAR, que será réâlfzddli
hrhdrlhd, segunda-feira, as
10 libras.' na sede do MATP.
h riia Gustavo de Lacerda.
ti), 1.» atíclar, uma ampla as-
mmbláía onde sorão debati-
dos todos os problemas rnfe-
rentes à ajuda das mulhe-
rrs ..natriotas o ^emnfrfitas ã
IMPRENSA POPULAR.

Sondo osta assembléia do
grande importância para a
nova faro do Departamento
Feminino do Movimento de
Ajuda à IMPRENSA POPU-

• RETRATO
FALSIFICADO

A revista francesa «Paris-
Match» ijublica num dos
seus últimos números urnu
reportagem sobre o Brasil.
Tudo 110 mesmo estilo e na
forma üu costume desse ór-
gúo sensaclonalista Ue Pa-
ris. Muito alarde e nenhum
conteúdo na realidade, além
das d c s i n f o rmaçoes du
pra;;e.

Começa a reportagem de
«Paris-Match» por descobrir
em nosso pais 23 Estados.
Logo em seguida, descobre
Ue.uüo, que «passou sua ju-ventuile montado a cavalo,
com um laço na mão como
um gaúcho». A informação
acresceu,u, ainda que o pre-
sidente cio lirasii «tem ape-
nas um confidente: sua ii-
lha Alzira». Indo além do
que lhe era permitido, «Pa-
rls-Match» escreve: — «Ca-
da país tem os dirigentes
que merece». E aduz: —
Vargas «fai sempre um di-
tador amável e tolerante».
Depois de Cetulio, de Aizi-
ra, a revista se detém no
carnaval do Rio de Janeiro.
Publica fotos de Morganti,
de Lunardelli, de Matarazzo,
do. nauseabundo (Chato dor-
mlndo num avião o cios prin-
cipes de c.pereíã da família
de Bragança. Completam o
rjuadro fotografias de jaca-
rés e vitórias-rogias do
Amazonas.

Ainda bem que no seu
afã de pitoresco, muito pi-
toreSco no «pais do sob, a
reVista mostra quadro de

LAR, esperamos o compareci-
mento de um grande nume-
ro de participantes.

A' Direloiia».
EMULAÇÃO GERAL

• FEBRE AMARELA SILVESTRE
O surto de febre amarela silvestre quo está se verificandonos Estados de Minas, Goiás e Mato Grosso assume propor-fio.es graves, inclusive pelo fato de tender a se propagar puraoutras regiões. Tudo isto é conseqüência do menosprezo que ogovern0 vota aos problemas do saúda pública. Deixados 03 ha-buuiites das regiões endêmicas completamente abandonados, atebre amarela silvestre, que nos unos anteriores vinha apare-condo' em pequenos focos isolados, agora toma áreas enormes,cuja gravidade é tanto maior por não contarem as regiões com

qualquer espécie de assistência. .
f, E somente depois que inúmeros casos foram verificados0 que o Ministro da Educação resolveu tomar algumas; provi-uenciaB. Paru os Estados onde o surto tomou incremento se-
gum o diretor do Departamento Nacional de Saúde, que foitaSer uma inspeção. Enquanto is3o, tratam apressadamentedo conseguir as doses de vacinas necessárias para a prote-Çao -:')s habitantes ainda não infectados. Como vemos, são
pro. '..*jmíis de última hora, quand0 já a doença vitimou fa-nuiias inteiras,

Mais alarmados ainda estão os homens da saúde públicaporque o carioca também não está livre du febre amarela sil-
)estro, principalmente os moradores das zonas rurais, onde otransmissor ce encontra. E' que têm chegado muitas pèsdóasdas .zonas endêmica^ o que ó facilitado pelos meios rápidosde transporte, cômodos aviões. Assim, pessoas infectadas, masque ainda mio sofreram a crise, podem chegar aqui e dissémi-nor a doença. Pois bem. Qual o providência: o Ministério fezum. acordo com a Prefeitura e vão instalai um LaboratórioModerno Mangueira! Naturalmente daqui há uns 5 anos es-laia pronto! E se a febre amarela encontrai condições, o quec bem provável, tal o diseuido que tem so verificado nas caiu-paniias de combate aos mosquitos, toda a população rural es-tara ameaçada.
Eíiipkcamento

O Departamento de Fis-
calização da Pi-jfeiturá avi-
Sa aos proprietários de au-
tomóveis que os postos pro-visórios para emplacarr.en-
to instalados no Jardim deAliah, na Praia Vermelha
e Avenida Iteira-Mar só
filhciónárab até o dia 22 dooerrente. Após o carnaval
o serviço de crmlr.^uncnfo
será feito num único ponto
para as licenças o renova-
Ção de veículos motoriza-
dos em geral, que fundo-
nará na Quinta da Boa Vis-ta até 31 t!e março. -
Caso de raiva '

O fòèportàmchío de Vete-
nnária da Secretaria Geral
d£ Agricultura, procedendoao exàrhi de laboratório em

um canino de propriedacte
da sra. Francisca Garcia
Dias, residente à rua Vis-
conde de Niterói, n. 1.2G0
(Mangueira), verificou quese tratava de caso positivode raiva. >

DêS£>j modo aconselha a
teias as pes^ors que esli-
verem cm cpritácto com o
referido animal a precura-rem tratamento no Institu-
to Pasteürj à rua Juan Páblo.
Duarte 11, antiga da~ Mar-
re.-as.
r*!ieros e fretai

Somente depois que os
produtos alimentícios ai-
c.ançaram preços absurdos,
entro outras coisas, om vir-
tiulo dos úWjrp'?s 'in-itos
de taxas, tarifas e fretes,
é 1)1 ;, .
resolveu determinar à di-

reção da Central que não
faça mais quaisquer alie-
rações nos fretes dos gê-neros de primeira necessi-.
dado. Acontece, porém, queas alterações já foram fei-
varam. A prpvidôncir não
tas e qite so preços so ele.
tem mais razão de ser.

Pedro II ,;:
A Secretaria cormmlca

aos alunos matriculados 11C3
Çurçps Ginasial c Colegial,
do ii»i 2." e 3.% turnos, queos exames de segunda época,
inclusive para 03 estudantes
quo faltaram as provas orais,
terão inicio amanhã ás 9 ho-
ras, 13 horas e 18 horas.

Outrcssim, cs exames de
Seleção de candidatos oriun-
dos do outro cetaboiecimen-
tos do ensino, terão inicio
amanhã ã.i 0 o ká 14 horas.

Os horórios estão afixados
na portaria do Colécio.

Faculíade de «> a
Medicina

As prevas de Química t
Física do Concurso de Ha-
bilitaçõo scrüo n;ali;:adas
conforme o seguinte horário:

Amanhã, dia 18 às 8 horasProva cecrita de QuímicaCandidatos de números
1 a MS. As 14 horas — Can-
dldat)s do ns. 449 a 893.

Dia 19, às 9 heras — Prò-
va escrita do Fisica — Can-
didatos de ns. 1 a 448. As

14 horas — Candidatos de
ns. 449 e 893.

Registro de
Patentes

A diretoria da ReceDedo-
lia do Distrito Federal co-
inunicou aos interessados
que o seu serviço de extra-
ção' de Patentes de Registro;
dentro das disposições do
decreto 26.149, de 1949, está

. sendo executado com abso-
luta normalidade, podendo os
contribuintes quo ji apresen-•taram suas guias procurar
os guichets da repartição
para o recolhimento das
qnaiitias devidas.

Recir contra os
aumentos

Representando diversos
passageiros, o advogado Ni-
Io Santles Moral acaba de
Impetrar maudado de segu-
rança contra o ato da Co-

tóÈSãci de Marinha Mercante
t]Ue aumentou os preços das
passagens das lanchas e das
baveas. O seu recurso se
b.iceia em quo a Coniiosão
não é órgão, competente paramodificar ou fixar tarifas.
A competência cabe ao Cori-
grosso, principalmente cm se
tratando do emprêeas con-
cessionárias de serviços pú-blicoa Finalmente 6 ímpio-
cadente a questão de pre-

;iii:r:o pois conforme o balan-
. (;()¦ piibiicailo rio ano passa-do o lucro liqüido da Frota
a.ingiu Ci$ 2.8G9,303,GÓ.

V£LOZ
Centro da Cidade 64,4%

trabalhadores em busca dos
seringais da Amazônia e
de pequenos engraxates,
que mostram a miséria
do interior do Brasil.
Sobre estes, na sua in-
sensibilidade e degradação,
diz a revista que se trata de
unia indústria florescente e
lá estão os sete garotos co-
mo um testemunho da mi-
séria do Interior do Brasil,
explorados pelos donos da
terra que se aliam aos im-
porialístas ianques paramanter o país no atraso o
na miséria, O povo francês
sabe que este não é o retra-
to do Brasil, onde um povoluta para se libertar da
opressão e construir uma
vida digna e feliz. O retra-
to de «Parls-Malch» é o re-
trato dos opressores, retoca-
do, onde os ditadores se
abrandam, os ladrões dor-
mem e os assassinos tomam
cafezinho. Os sete pequeni-nos engraxates e os serin-
guciros que viajam para a
Amazônia representam j
outro lado, representam no
meio do pitoresco e das In*
verdades o povo sacrificado
que combate pela liberdade
e a paz, pelo futuro.
ir OS COMPRO-

MISSOS
E' comum surgirem na

Câmara advogados mais ou
menos encobertos da guerra
que invocam em estilo cm-
polado o respeito aos com-
promissos assumidos pe,oBrasil com as «nações ami-
gas», O respeito a esses
compromissos significa o
envio de brasileiros, como
carne de canhão, para aven-
tinas do tlpa da guerra de-
sencadeada pelos ianques
na Coréia. Qücm responde
pelos compromissos? Os lio-
mens do povo, com a pró-'
pria vida.

Vejamos agora quem as-
sumo os compromissos. Es-
tes são indivíduos que não
vão à guerra, por excesso de
idade ou de gordura c quoou não mandam para a
guerra os filhos, ou os man-
dam bem acobertados, como

peixinhos de Estado MaloT<
E' a turma do «marchemos
e vão»...

Ainda agora, discutindo o
projelu entreguista Vargas-
Kdcicefélleíi o deputado Car*
melo U'Agosi;ino citou, como
exemplo das relações entre
o Brasil e os países imporia-
listas, o caso do Serviço Hol-
leriili, empresa americana
representada 1.0 Brasil pelo)aventureiro Valentim Boif-
ças. As máquinas da Hol.
ierithsáo alugadas ao gpvôri
no- para os serviços de Con*
tabilidade pública. O àlu-
guel mensal dessas m|tíuí°
nas é tão escorchantè què
puiieria honestamente pagaro sou preço de venda.jpois
bem, o sr. Vuientim Bçtísas,
tubarão de negócios flçeis
e negociante laudo enfijan-
tos, urrivista do Estadio';No»'
vo, é um desses hornens
que nos Estados Unido'!.as*
sumem em nome do ^povei
brasileiro, dos que mqrreín
nas guerras, compromissos
«de honras com os mercado-
res da morte e empresários
de chacinas mundiais. O sr.
fíotiças representou o Bra»
sil (o Brasil dos latifundiá»
rios e agentes do imperialis»
mo) na 4.» Reuníüp de Um--'sulta- dos 'Çhaucv-tíres.- reaw:-lízàda em VVushingtori. Sim*.,:
pies caixeiros dos americano)
siniples homem das Hoile- ;-
riths arrendados a peso de '
ouro, respondo pelo Brasil,
num conclave guerreiro di-.
rígido pela diplomacia do
dólar. Outro que também

andou sassaricando as ba*
nhas e assumindo compro*
rhissòs em Washington foi o
poeta clericai-picareta Au-
Riisto Frederico Schimidt,
que enriqueceu derepenté
durante o reinado ditatorial
de Vargas, em gentil emu-
Jacão com Valentim Bou-
ias. Todos eles sob á égide
do endefluxado e 'borocochô
ex-chanceler Raul Fernan*
des, da Sul America, de Lar-
ragoiíi, Franco e Truman,
ou do saltitante camondòn*
go cia UIIrasas, João Neve»
da Fontoura...

CORRã&Qfl
Centro Terra
Bonsuccsso .

39,5% !
35,9%

Testamentos em Geral
Inventários

felRÊltfO DAS SUCCESSÕES "
BENTO FIGUEIRA

ADVOGADO
RUA BUENOS AIRES, No 90, 70 ANDAR"" SAL£3.- TEL- 43-3313 e 43^-3555CAIXA POSTAL No i 407Bas 9 às 11 e das 17 às 19 horas 1

m/ç
... 25 %
... 24 %

E.P.C.B
Marechal Hermes

L... _„ s

./•5?.<s»_

'.onte Juvenil
dentro Mar ..

FEIRAS-LIVRES
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NOTA INTERNACIONAL

INQUIETAÇÃO ENTRE
OS BELICBSTAS

Um comentarista da United Press em Londres divulg»

atle as autoridades norte-americanas reconhecem agora que

S» Estados Unidos sofreram um rude golpe com a irrupção

d_ disputa franco-alemão c que essa disputa alterara os

SbuiM de organização do chamado Exercito Europeu. Em

seus prognósticos sobre a discussão do assunto na Assem-

bléia Francesa os assessores de Dean Aclicson qualificam

a situação como dificílima e acham qua sejam .quais forem

as resoluções adotadas em Paris pela Assembléia Nacional

a criaçãodaqucla força militar será atrasada.
Adianta-sc que o próprio projeto intermediário de Fau-

re só será aceito com emendas diametralmente opostas a

resolução já adotada pelo Bundestag de Bonn. Os porta-
vozes do Departamento de Estado já nao acham provável
que na reunião de Lisboa se consiga completar o plano do

exercito de Eisenhower, organizado com carne de canhão

dos países marshalizados. Representantes dos governos de
Londres e Paris apelam junto aos americanos no sentido de
não insistirem cm apressar a formação d0 Exército inter-
imperialista e aconselham a esperar que «esfriem» os âm-
mos exarcebados na França e na Alemanha.

Por outro lado salienta-se a animosidade provocada
nos próprios meios colaboracionistas franceses ante a ati-
tude de Achcson pen itindo que os alemães julguem esta-
rem os Estados Unidc dispostos «a pagar qualquer preço
pela contribuição alemã em homens, armas c dinheiro»,
conforme diz cinicamente o despacho da U.P..

Antes de se avistarem com os delegados americanos
que tratarão do assunto, ingleses e franceses não ocultam
apreensões nc»i o propósito de pedirem a Acheson quo não
tome medidas radicais enquanto persiste c desentendimen-
to entre governantes alemães e franceses.

Essa atitude de quem se encontra com uma braza na
mio, manifestada pelos maiorais de Londres e Paris e pe-
los próprios estadistas do dólar e da bomba atômica, revela
que os fomentadores de guerra traçaram seus planos quan-
to ao exército europeu de agressão sem levar em conta a
repulsa dos povos do ocidente da Europa cm relação à gucr-
ra. Os mesmos homens que hoje se mostram vacilantes e
apreensivos em face do que chamam «a disputa franco-ale-
má» sio os artífices do plano do Exército Europeu. Os ho-
mens que hoje fazem apreciações cínicas sôbrc o preço da
carne de canhão alemã-ocidental são os mesmos que atra-
vés de uma espécie de CCP elaboraram tabelas e discrimi-
naram preços dos dianteiros ou do filé nrgnon dos trazei-
ros da carne de canhão grega, turca, francesa, italiana, es-
panhola ou portuguesa.

A desgraça desses abutres é que em seus planos e con-
Ira-planos, cm suas marchas e contra-murchas, subestimam
a vontade dos povos, que é cada vez mais indignadamente
contrária a qualquer aventura bclicLsta dos que fazem da
corrida armamentista e das carnificinas mundiais um exce-
lente negócio, uma ótima inversão de capitais, uma boa ma-
neira de intensificar o comercio de canhões, tanques,
aviões e navios de guerra.

Pela Conclusão
Do Tratado de Paz Com a Alemanha
Dirige-se ao governo da URSS o governo da República Democrática
Alemã — Luta dacidida e firme contra iodas as tentativas de fazer

ressurgir o militarismo alemão — Nota aos governos ocidentais
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BERLIM, 16 (IP) — O go-
vêrno da República Democrá-
tica Alemã enviou uma men-
sageir. ao governo da UPS5,
solicitando o acelwamento da
conclusão do tratado de pa?
com a Alemanha.

A Mensagem assinala ¦
«Ainda que a capitulação da
Alemanha hitlerista tenha ti-
do lugar há quase eete anos,
a Alumanha ainda não lem
o tratado ds paz. A Aienia-
nha está di^-d^Ua e o povo
alemão não tem, no niomen-
to presente, a possibilidade de
constituir seu próprio estado
unido, independente, amigo
da paz e democrático».

O povo alemão, diz a Men-
sagem, está possuído da /oa-
tade de paz, de unidade esta-
tal e econômica. Quer vi-
ver em condições pacíficas
com os povos do mundo e me-
lhorar as condições de vldf»
através do restabelecimento
da economia de paz. O povo
alemão n5o quer ser arras-
tado a nenhum conflito ou
complicações internacionais
relacionadas com os dosignlos
das forças agressivas tendon-
tes a utilizar a falta do tra-
tado de paz e o desmembra-
mento da Alemanha para o
desencadeamento do uma no-
va guerra mundial.

O Tratado de Paz com a
Alemanha é indispensável ao
povo alemão para eliminar o
desmembramento do pais e
criar um estado unido, inde-
pendente, amigo da paz e de-
mocrático. Este tratado torna-
ria possível o desenvolvimento
pacífico do Estado Alemão e
em conformidade com os in-
terêsses nacionais do povo ale-
mão asseguraria a manuten-

DEPENDÊNCIA
A existência do governo de

eoalisâo de Edgar Fauré escú
dependendo precariamente cio
capricho parlamentar, que se
verificará quando da votação
na Assembléia Nacional di
foto de confiança sobre a pro-
.ietada dilatação de três me-
seg dos debates sobre a estru-
turação do Exército Europeu
HOMENAGEM

Realizou-se em Moscou, na
Casa do Exército Saviótico, um
ato dedicado à obra literária
do escritor norte-americano
Howard Fast, dedicado com
batente da causa c\a Paz. Fo-
ram publicados na URSS os
romances mais importantes de
Howard Fast.
CONFERÊNCIA

O ministro do Exterior An-
thony Éden conferenciou se
paradamente em seu gabineis
com o secretario de Estado,
Acheson, dos Estados Unidos
e com o chanceler da Alemã-
nha Ocidental, Konrad Ade-
nauer.
BELICISMO

Navios da guerra america-
/.os, ingleses, franceses e ita-
lianos durante nove dias rea
lizarfio manobras navais no
Mediterrâneo que são consi-
deradas pelos próprios cir-
culos imperialistas com0 a
maior demonstração desse ti-
po já efetuada em tempo ds-
paz.
AMIZADE

Mais de 2.500 .pessoas acla-
maram, em Toronto, o enca-.-
regado de negócios ria Uni"")
Sovié.ica, L. E. 1'eplov, que
pronunciou um discurso em
solenidade realizada na Con-
venção Nacional da Sociedade
de Amizade Canadense-Sovic-
lica.
PRESOS

Advogados e outras perso-nalidades pedem em Buenos
Aires informações sobre a .1
tuação dos inúmeros p_e.s_>
políticos acusados pelo go-vêrno como participantes ein
pretenso atentado contra Pe-ron.
GREVE

Apesar da censura de Tito»abe-se agora que houve re'•entemente cm Zagreb uma
ereve política de estudantes
que durou 15 dias e que i.-iipoiada pelos operários d",
mesma cidade.
.RTE

Foram calorosamen'., rene-
bidos pela população hungà
ra os artistas coreanos em vi-
sita ao país, entre os quaisfiguram excelentes equipes
d* bailados.
BALARIO FAMÍLIA

Os cidadãos poloneses reco-
bem ao nascimento do pri-meiro filho 100 % da quantU1 *tipulada para o salário fa
i-iilia; quando nasce o se
&undo, 118 %; pelo nascimen-
Io de cada um dos filhos se-
Ruintes o pagamento do sala-
Mo família é de 138 %.
COLABORACIONISTA

Foi descoberta a verdadeira
Identidade de um colaborado-
tiista francês, Jacques Tachet,
que conseguiu eleger-se depu
tado pelo partido radical-so-
cialistas.
ATENTADO

O dirigente nacionalista ira-
niano Hussein Fatemi enfrenta
uma batalha de vida ou mor-
te para se salvar dos tiros que
levou num atentado com-a
sua vida, ante-ontem. A bala
atravessou-lhe o estômago c
« operação foi realizada pelo
cirurgião Gholom Hossein
Mossodegh, filho do premia*.

Cartas Americanas
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O Tratado de Paz com a
Alemanha é indispensável pe-
ra eliminar o perigo do res-
surgimeno do militarismo ale-
mão e de novas tentativas de
agressão da sua parte; o Tra-
tado de Paz daria a possibili-
dade ao povo alemão de co-
locar inteiramente suas fôr-
ças ao serviço da edificação
de paz;

O Tratado de Paz assegura-
ria igualmente o rápido rea-
tamento das relações normais
da Alemanha com muitos Es-
tados e colocaria o povo ale-
mão em igualdade com to-
dos povos amantes da paz
do mundo Inteiro.

O governo da República De-
mocrática Alemã declara que
lutará firme e decididamen-

te contra todas e quaisquer
tentativas de fazer ressurgir
o militarismo alemão que
ameaça arrastar a Alemanha
a uma nova guerra mundial.
Essa guerra mundial signifl-
caria ao mesmo tempo ao
povo alemão uma matança
fraticida e o desmembramen-
to da Alemanha.

O governo da República De-
moertica Alemã confia em
que o governo da URSS es-
tudará com toda atenção o
pedido para aceleramento da
conclusão do tratado de paz
com a Alemanha e lhe dará
o seu apoio».

Mensagens análogas foram
enviadas ao governo dos Es-
tados Unidos, Inglaterra e
França.

Dirige-se a Lopez Raimundo
0 Secretariado da U. I. E.

PRAGA, 16 (I. P.) — O Se-
cretariado da União Interna-
cional dos Estudantes enviou
uma carta a Gregorio Lopes
P.aimundo, saudando os pa-
triotas espanhóis encarcerado?
pola policia franquista por te-
rem assumido a reaponsabili-
dade da greve de março de
.1951 de Barcelona.

Em nome dos estudantis de
11 paises, o Secretariado da
U.I E. declara que não cessa-
rã seus esforços para conseguir
a libertação dos patriotas es
panhóis. Recorda que a libor-

i_i___lCoiitra

tação da heroina Isabel Vicen-
te e de 13 outros detidos re-
sultou do movimento interna-
cional de solidariedade às vi-
timas de Franco.

A carta finaliza acentuando
que a U.I.E. tem a certeza
de que, intensificando o movi-
mento de solidariedade, tam-
bém se poderá conseguir a li-
herdade de Lopez Raimundo e
de seus companheiros.

É 
DIFÍCIL comentar a

sério o discurso do
sr. Hamilton Nogueira.
Não por causa do cama-
vai, mas por causa dele
mesmo. Um dia irei ao
Senado para ouvi-lo, e
espero que nessa ocasião
o dr. Hamilton esteja fa-
lando sobre comunismo.
Dispensarei os telegra-
mas, não lerei jornais,
desligarei o rádio — não
quero outra cousa senão
o discurso do sr. Hamil-
ton Nogueira.

Referindo-se a partici-
pação de industriais e
homens de negócio brasi-
leiros à Conferência In-
ternacional de Moscou, o
sr. Hamilton declarou
isto:

«Numa hora em que
o Brasil tanto sofre, não
compreendo como se pos-
sa pensar em tal cousa».

Se o Brasil não sofres-
se, o sr. Hamilton No-
gueira concordaria —

porque, precisamente,
não sabemos.

Mas há outras razões,
não menos formidáveis,
pelas quais não devemos
mandar ninguém a Mos-
cou, segundo o orador.
Depois de apelar para as
«gloriosas tradições do
Itamarati», o sr. Noguei-
ra exclama melodramáti-
co:

Não, senhores, não
é possível!

Não é possível — acres-

pacifua
centou já mais calmo —
porque a Rússia e o Bra-
sil são dois países de men-
talidade diferente...

A reticência é nossa.
Mas desde já fica enten-
dido que os homens de
mentalidade d i f e r ente
não podem conviver, nem
ao menos conversarem —
de acordo com o espíri-
to cristão do sr. Hamil-
ton Nogueira. Com os
norte - americanos, ah,
com os norte-america-
nos a nossa mentalidade
combina muito bem. So-
mos parecidos em tudo,
o que não impede que os
Estados Unidos nos com-
prem mercadorias para
vender mais caro a Uni-
ão Soviética, tão diferen-
te!

Nós aqui ainda não usa-
mos o linchamento de
negros, é verdade, nem
temos cadeira elétrica,
mas há homens no Bra-
sil com a mentalidade do
sr. Harry Truman — e
isso deve bastar ao sr.
Hamilton Nogueira. Na
União Soviética foi abo-
lida a pena de morte,
acabou-se com o desem-
prego, os preços são bai-

xos, não há miséria •—
tão diferentes, esses rus-
sos!

Aqui, pelo menos, o sr.
Hamilton Nogueira tem
o conforto evangélico de
ver um Ademar de Bar-
ros, por exemplo, ou um
Ângelo Mendes de Morais,
ou os srs. do Fundo Sin-
dical irem à missa e se
ajoelhar perante Deus,
como ainda o fez domin-
go em Copacabana o la-
drão Ademar. Nossa men-
talidade é tão diferente,
hein, dr. Hamilton? Vai
ver que o ex-governador
de S. Paulo é o bom la-
drão agonizando ao lado
de Jesus...

Terminou o sr. Hamil-
ton Nogueira afirmando
que não acredita, nega-
se a acreditar que brasi-
leiros vão a Moscou. As
gloriosas tradições do
Itamarati não o permi-
tem, e por certo nem o
Palácio S. Joaquim.

E' uma pena, mas esses
brasileiros vão mesmo.
Diz o sr. João Neves que
somente os comunistas
não poderão embarcar.
Para esses o ilustre chan-
celer da Ultra Gás faz
baixar a cortina de ferro
dos seus amigos de Was-
hington.

O sr. Hamilton No-
gueira só tem um reme-
dio, e é dizer «Amen»,
Aliás, ele não faz outra
cousa na vida.

Gaúchas
«Saindo do meu apartamen-

to, vou encontrar o beberrãt
ualã francês, Daniel Gelin, no
quarto da nossa estréia Ro-
sangcla Maldonado. quando
tentava agarrar a querida es-

I trila E o mais interesssante, j Conferência Cont.nentaT Ame
I foi a explicação que deu Da- ricana pela Paz:

inci Gelin; disse que estava

Protestam Personalidades
a Proibição da Merênci

Telegrama ao presidente da República e .nani-Ilustres personalidades do
Rio Grande do Sul acabam ;lodirigir o seguinte telegrama festo ao povo do Rio Crande em favor do con-

r. Getulio Vargas, a pro-ao
pósito da proibição ilegal ria

WASHINGTON, 14 (Via aé-
reaj — Ao lado do cresci
mento Ininterrupto cios lucro.,
dos maiores niL-:;-.';jú.iü_, 2011-
tinua a bai._ar o nivel niai.
rial cas massas trabalhado
ras dos Estados Unidos, Ja .m
sua alccuçíio pelo rádio, eu.-
-3 de junho cio ano passado,
o representante soviético na
ONU, Jacob Malilr, observa-
vn: «.Sc antes da seginuia
Suarra mundial, aos anos te
_9__-19__, as despesas mi ti
taic_ do governo americano
correspondiam «per capüa» e
por ano, aproximadamente a
S dólares, em 1950 as dota
Ções para a preparação da
guerra chegaram até a 147
dólares eper capita» e ne.ti;
ano de 1951 subirão a 307

dólares*.
Ai está cir, poucas pala

vras um quaciro berrante cia
agravação da situação popa-
lar cm conseqüência direta
da guerra e cia preparação de
guerra. Efetivamente, du-
rante os anos da segunda
guerra mundial, nos Estados
Unidos, ao lado do enorme
tumento dos lucros capitalis-
(as, verificava-se acentuada
progressão na pauperizacão
iela!iva e absoluta das tra
balhadorcs. O consumo Ia¦iroduçao civil pola popula^ã
norte-americana, reduziu-se
pelo menos cm uma vez ¦_•
meia, o que piorou sóriamen-
te a situação dos tra liai liado-
ros. Mais iniia, baixou o níve!
de consumo dos trabalhaclori 5
;.os .países capitalistas da Eu-
ropa. Não só nos países ca-
pitalistas europeus, mas tam
bém na América, passou a do-
minar o sistema da fome or-
ganlzada.

Atualmente neste país o sa-
lárlo real é mais baixo em 20
a 25 % do que o do antes da
guerra, o na Inglaterra é de ,

25 a 30 %. Esta si uação é
;ão evidente, tão flagraiuc,
que há pouco o líder do Par-
ádo Republicano; Martin, f.i
obrigado a reconhecer no Con-
grosso que a aprovação per
parle cle_te do programa de
novos imp.stos, preparado poi
Truman, obrigaria os ameri-
canos a pagarem ao governo,
cm forma de impostos, «im-
portáncia equivalente a de
um terço aió a melado dos
seus salários».

Este é realmente o sistema
da fome organizada.

que
sozinho c como tinha simpati-

1 zaão com a Rosângela, o pro.
ei rou para conversar, o encon-
traiiüo a porta do apartamen-
t'j fechada, chamou o cama-
loiro que passava na hora pelo
corredor, mandou-o abrir a
porta, e este sem pensar nas' conseqüências futuras, e até
mesmo sem saber quem esta.
va encerrado naquele quarto
for abrindo sem ' 

pestanejar,
saindo de fininho, vara salvar
assim a sua responsabilidade*.

(Do cronista cinc-
matográfico de
•iO Popular», —
14-2-52).
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"PARA TODOS'

Agora maior
e melhor!

NESTE NÚMERO
RESPOSTA HO COLLIEIt'

Resposta a ravisla norte
americana "Collior'

fiCoIlierY! dedicou um
tildo numero â "guerra
1960" com a "ocupação'
tia UniJo üovietic»
0;'jm.; hmq-os... }

o '.MEDITO CE GU!_l.EN|
O gMiKlj p..t!>3 hí*. de 1 licolas Guilltn, -lapja do Jwua Mtnaiuty

a C,:1AC:U.\:,'0 RAMOS E A ARTE DE ESCREVER 
'

Con.rüiuiçio íi lin^uistn^-
» RESULTADO DO C0NCUÍ9O DE CÍOTO-S DE -PARA TODOS-
» MOACYR WERNECK DE O/iSTiíO - O blulf dfi Uiwo Ljtirç»
9 PORTINARI E A ARTE. NACIONAL

Reprodução de um bola quadro "O.n_aceiro"

OPINIÃO S03RE "MASSACRE"

CINEMA «TEATRO «ARTES PLÁSTICAS» A PALAVRA DQ LEITOS

«Presidente Getulio Vargas
— Palácio Cate e — Rio: Pe-
dimos vénia para transmitir
a V. E:;cia. n.ssa opinião de
que os rumores circulantes sò-
bre proibição realização Con-
ferência Continental America-
na pela Paz prejudicam no ex-
terior nosso conceito de povo
liberal e h:-.iitaleiro. .Esta-

clave contineníal — Assina o presidenie da Câ-
mara Municipal de Porio Alegre

mos certos de que Vos-a Ex- delegados estrangeiros». Assl-
cèléncia desautorizará ime- ; nam: A. Temperam Pereira,
diatamente tais ten.ativas, ! presidente da Câmara Muni
que significam menosprezo cipal; João Pereira Sampaio.
pelas franquias constitucio
nais e nos apresentam em fa
ee ao mundo como na^ão fe-
chada ao livre debate das
idéias, e que determinara

desembargador; Rubens Ma
cie', professor da Faculdade
de Medicina; Paulino do Var
gas Vares, advogado; José
Antônio Aranha, advogado.

concessão visto passaportes • Manoel Braga Gastai, verea
j dor; Cândido Norberto, depu-'. 

tado estadual; C. Candal dos
. Santos, medico; César Ávila.
i professor da Faculdade de Me
i dlciria; Cláudio de Toledo

Mércio, presidente do Movi-
1 mento Estadual da Paz.

W/\IT©S
ürfipos para presentes

jocas, refoçws, e/c,
1 ON-Rna.ioMoCejlM

Tmjfíji, rDA/ST/Tu/CfíO ia.

1

MANIFESTO AO POVO
GAÚCHO

As mesmas personalidades
que assinaram o telegrama ao
sr. Getulio Vargas dirigiram,
também, um manifesto ao po-
vo cio Rio Grande da Sul, no
qual comunicam haverem se
constituído em Comissão d.
Apoio à Conferência Continen-
tal American? pela Taz. A:
rnermo tempo, mostram as fi-
nalidades amplas do concla-
ve, que é apoiado por perso-
nalidades de todas as tendeu-
cias políticas, religiosas e (i-
losõCcas, terminando por con-
clamar o povo gaúcho a ma-
nifestar, de todas as manei-
ras, o seu apoio à Conferên-
cia e a protestar, junto aos
poderes público:;, contra a
tentativa de impedir a sua
realização eni nosso país.

A QUESTÃO DE MARROCOS
O CASO DA TRANSFERÊNCIA DE LUCROS
O PETRÓLEO NA CÂMARA
E OUTROS TEMAS ECONÔMICOS!

LEIA

EMANCIPAÇÃO
N° DE FEVEREIRO — NAS BANCAS

NO LAR ELA Ê
INDISPENSÁVEL!!

A vcrr-l «m .*d«« ai Mncit. Crt 5,00

Se <ti'|iemlo tio gosto ou oporlunl.
dade, oferecemos para cada gus..)
1111 ip, du múquimi du costura, com
pequena entnidn p prestações a com-
biuus — A senhor» tem crédito nu

nosso departamento du credita.

auuardAmos róis, sua
AMÁVEL VISITA.

CASA RÈTKÕ2

,nnv_ffadas a
Tiirípia para

i!_-

Grécia § a
® Píoto is

"»Nórté
X* ¦«'

URUGUAIANA, 97 - TEL: 23-2450

ATENAS, 1G (I.P.) — O
encarregado dos negócios norte-
americano, Charles Yost viai-
tou o premiei* general Nicolas
Flastiras, a fim de convida»"
oficialmente o governo da G.ti-
cia a ingressar na Organiza-
(;ão do Pacto do Atlântico do
norte.

TAMBÉM A TURQUIA
ANGORA, 16 (I.P.) - In-

forma-se que o embaixador do.-i
Estados Unidos, McGhec, fe.l
entrega hoje au chanceler lur-
co de um documento oficial,
convidando a Turquia para in-
gressar na organização do Pa-
cio do Atlântico do norte.
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MOSCOU, fevereiro — (Cor-
i-.spondêr.cia csp.cial). — O
ji-rnal í.T:.-f,vHa» publica o dis-
curso radio-difundido do ex-
piesiderite dos Estados Unidos
ilt'1-bert Hoaver sobre a políti-
ca externa do governo norte-
americano. A respeito do dis-1 tido patenteia a existência de

7Pi!
Hão só na Europa Ocidental, mas igualmente na Ásia e no Grienie í'firm!n' ._"e o único caminho
M4d!o fracassrm os mentores da política externa dos EE. UU. — Re-

sumo do artigo do "Pravda": "Ho overe os Cálculos errados dogoyér-
 no dos Esiados Unidos 

curso de Hoover, «Pravda» pu-
liüca um ártico de vedação in-
titulado: — «Hoover e os cál-

uma série de cálculos erradas
Os planos dos ianques e dos
seus aliados ocidentais não se

culos errados do governo dos | cumprem e esbarram cm difi
Estados U-iid^s,?, de que damos, culdaties cada vez maiores. Ho-
abaixo, un. resumo. over fala sobre o descontenta-

Quem & Hoover? E' um dos rr-t-ntó e at, inquietieões do po-
promotores furiosos da políti-1 vò dos Estados Unidos e dos
ca de agressão dos Estados; países oc'(Tei-tais. Reconhece,
íV.idos, é um dos intérpretes catim, o ex-piesidente o fracas-
mais reacionários e das aspira-
ções mais agressivas dos cir-
culos governantes dos EE UU.
Apesar de tudo, Hoover critica
a política externa de Truman.
Não é por acaso. Diante da cri-
so da política agressiva dos Es-
tados Unidos e a intensifica-
ção do descontentamento das
vastas camadas da população
cum esta política, aprofunda-
se mais e mais a luta entro os
círculos governantes america-
nts. As eleições presidenciais
de fins de 1952 deflagram a
'uta entre os grupos eleitorais.

Hoover critica a propaganda
da criação do Exército Europeu
A despeito das promessas e do
altrde, o chamado Exército
Ocd. Eur. não conseguiu formar
nem 10 dMsões com capacida-
de de combate. Hoover baseia-
su>. eni fatos e cifras, cuio sen-

so do plano dos políticos ameri
canos para criar uma atmosfe-
ra de histerismo bélico e de
psicose atômica nos países oei-
dentais. Os povos do Ocidente
não acreditam nas intenções
agressivas atribuídas a União
Koviética; julgam a URSS e
sita política 1 ão pelas palavras
des crluniadoies do campo cbs
fomentadores de guerra, mas
feios fatos e ações da URSS.
que- não tem aspirações agres-
shas e trava a luta constante
pelo fortalecimento e consoli-
daçâo da paz.

Também na Ásia e na Orien-; rrb

ma derrota tanto militar co-
io diplomática na guerra im-

¦ipsta ao heróico povo coreano
•ando responsáveis o governo'(¦_ Estados Unidos e oa defc.i-
Mres do massacrado- Mac Ar- f
thur.

Hoover reconhece, finalmen-
te outros fatos indiscutíveis da
política agressiva dos EE.UU.,
pc lítica que conduziu ao au-
mento da inflação, criou uma
perigosa situação na economia
oo país, lançou impostos insu-
portáveis nas costas do povo,
anmentou a carestia, provocou
a redução do nivel de vida da
população dos EE.UU.. O ai-
ve! de vida de milhões de famí-
lias dos EE.UU. — afirma
H over — diminuirá ainda
mais no futuro. A inquietação'
se apoderou de amr-las cana-
dn= do povo. A política dos
EE. UU. enfrenta fracassos
coda vez maiores e c;'.á sob a
ameaça d. derrotas posterio-

te Médio, reconhece Hoover,
erram os pdíticos norte-ame-
ricanos. No caso da Coréia, cri-
tica o governo dos EE.UU .
assumindo o pape) de defensor
dr, general Mac Arthur. Na
realidade, os EE.UU. tiveram

Está claio — escreve «Prav-
d_> — que Hoover não desço-
briu nada db novo. Apenas re-
petiu o que ja foi dito há mui-
to tempo por observadores da
vida amorieai.a e da polífca
dos Estados Unidos. E êle não

se limita à crítica. Tem a pre-
tensão de anunciar também seu
programa eleitoral. V i u - s o
obrigado, malgrado seus com-
pvomissos com os círculos do
iti-rs-üão, a fazer advertências
BÔbrò a atual política dos Esta-
dos Ur.ic! 'S Hoover exige quo
os países da Europa Ocidental
criem se"s exércitos de terra,
t-.mnndo os EE UU. o encargo
¦In crinego das forças militareJ
aéreas e navais. Assim, os pai-
sei.- cia Europa Ocidental tor-
nar-se-iam fornecedores de car-
nt de canhão para a futura
guerra mundial. Semelhantes
planos — assinala «Pravda» —
e^ani característicos <h.s po-
Lênçias coloniais e colônias quo
0^?.s dependem. Agora, os
círculos governantes dos EK.
UU. não hesitam em falar do
cálculos o desígnios desta es-
fécie em relação aos países da
fluròpa que cairam na depen-
cií-r.-cia de imperialismo ameri-
cv.ro. Mãe podemos adivinhar
o que dirão dist(l os países da
Europa Ocidental.

Nas divagações pvçr^r.rr.iiS-
ca? de Hoover — acrescenta
tPravda» — observam-se ao
mc-smo tempo sinais de inqnie-
tacão. Êle se viu obrierado a

para a Europa se salvar da
destruição reside em evitar a
Iil guerra mundial. Declara,
amda, quo a atividade dos Es-
tados Unidos face ao. estatu-
tos da ONU deve ser revista.
E' uma advertência aos círcu-
los governantes dos Estado»
Unidos em face das infrações
existentes, das agressões mili-
tales que há muito tempo co-
nieçárani a ser realizadas sob
a bandeira da Organização das
N'aç"es Unidas. Estas adver-
têncir-.s não são casuais.

Hoover não é menos impe-
Halista do que aqueles quo es-
tão agora com as rédeas da ad-
ministrc.ção des Estados Uni-
dos. No seu discúrs,o Hoover
desdobra o plano de uma nova
! uerra mundial. No entanto, jvia-se obrigado a fazer adver-
tências contra a pressa dos
pieparativos da III guerra
mundial n indicou ao povo ame-
ricano ,"3 conseqüências perigo-
sas que derivam da atual poli-,
rica dos Esiados Unidos. I

«Pravda» acentua que se até
lideres po'íticos como Hoover
se vêem obrigados a fazer re-
petidas adyertâr.cias deste gê-
poro, torna-st claro que ama-
dn.ece no povo norte-america-
no o proce.So de descontenta-
r.-.r.tD cv.i face da atual políti-
ca agressiva dos EE UU., po-
lívea que expressa as desmedi-
dns ambi.ões imperialistas de
heaemoma mundial.

Augusta;, üxüiuuiu, illslurbio. luxuals ac Homem o as malhei i
liuiumu, etnuUnieotu, Inll» de meniorm. oatlmentat de laftrlorl
dade i[i_e_urnne_, idCIu de Irai-naiu, -to.
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CALCADOS CINTRA
Sob medida

Avenida Gomnr "Yeirp 275, (antigo 35) — Una
do Kezcnde, 66 B. Km frente ao Hotel Men de sa
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TERRENO VENDE-SE
Um lote de 11x4., a 50 metros da estação de Belford, na

Linha Auxiliar, com água c luz, servido por trens elétricos.
A vista ou com algumas facilidades.

PKEÇO CRS 30.000,00 — Informações com
Cândido pelo telefone 22-3070

DR. A. CAMPOS
(CIBUEülAO-DENTISTA)

DENTADURAS ANATÔMICAS (MODERNAS)
Por processo Norte-Americano. _«„

terttraç-es difíceis e operações da boca - BRIDGES FIXOS
E .MÓVEIS com material garantido por preços razoáveis

À RUA DO CARMO N. 9 - 9.' ANDAR - SALA 901.
DIARIAMENTE
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HORAR AS CONDIÇÕES
DEVIDA DO POVO PELA
COOPERAÇÃO PACIFICA

A Comissão Provisória Bra-clarou que «a inexistência tude, parece-nos, seria antl-
sileira Organizadora distribuiu
à imprensa a seguinte nota
oficial sobre a Conferência
Econômica Internaclonn 1:

«O Encontro Econômico In-
ternaeional, a realizar-se em
Moscou, nos dias 3 a 10 de
abril próximo, terá a seguln
te agenda:

«Buscar as possibilidades de
mc"ioria das condições de vi
da das populações por meio
da Cooperação pacifica dos
diversos países e dos diver-
6os regimes, assim como pelo
desenvolvimento do íntercSm-
blo Internacional. Dessa reu-
nioo poderüo participar eco-
nomlstaa, industriais, agri-
cultores, comerciantes, coope-
rativistas de todas as tendên-
das e de todas as opiniões,
que desejem contribuir para

« cooperação econômica entre
todos os países do mundo».

Assim, estão convidados to-
ck>s aqueles que desejem
apoiar êcsp encontro interna-
clonal, podendo se dirigir pes-
íoalmente ou por escrito a:
dr. Edgar de Toledo — Co-
missão Provisória Organizado-
ra, avenida Rio Branco, n. 18,
sala 1.905.

Esta comissãp, até o pre-
sente está constituída pelos
srs.: Oto Rocha e Silva, en-
genheiro e industrial: dr. Ed-
gar de Toledo, advogado,
membro do Conselho da Or-
dem dos Advogados do Bra-
lil; dr. Plínio Rams Cabello,
deputado federal; dr. Alberto
Queirós do Amaral, cafeicul-
tor de São Paulo.

Juntamos a esta, o temftrio
do Encontro Internacional, so-
licitando os seus bons ofícios
no sentida do publicá-lo».

O temário a que se refere
a nota foi publicado em nos-
sa edição de ontem, tendo
sido lido pelo professor Pioro1
Lebrun na entrevista coletiva
que concedeu à imprensa, na
ABI.
ENTREVISTA DO DR.
EDGARD DE TOLEDO

A propósito da Conferência
o dr. Edgard de Toledo con-
cedou uma entrevista a um
matutino abordando aspectos
relativos ao seu interesse pa
ra a economia nacional. De

de relações entro o Brasil e crista, separando cada vei
• diversos países muito nós tem mais os povos e, consequen-
prejudicado». Cita como exem-. temente, levando-os ao ódio,
pio o fato de que o café, ven-' às paixões e à guerra»,
dido aos americanos a 20 cru-1 Salientou ainda o entrevis-
zciros o quilo, é comprado na tado que interessa principal-
URSS a 200 cruzeiros. Salien- mente, à representação brasi-
ta ainda que participantes do ieira> a participação de no-
Congersso Internacional de mens «}e negócios na Cpnfe-
Juristas Democráticos, reali-j rência. Negando que o con-
zado em Berlim, visitaram a, clave tenha objetivos politi-
URSS e lá encontraram laran- cos, disse:
jas brasileiras vendidas pela «0 único objetivo que se
Inglaterra a preço elevadis- poderia qualificar de política,
simo. Depois de afirmar que, no bom sentido, será alcan-

Telegramas Troca
flndres YishiBskye

dos Entre
CfiuEnLai

estabelecidas as relações en-
tre o Brasil e a União Sovié-
tlca as vendas poderiam ser

çar a solução dos problemas
nacionais e internacionais,
afastando-se todos dos ódios

efetuadas a um preço médio,'e paixe:«s, segundo o ideal
com o que lucrariam muito cristão de aproximação dos

homens».os dois paises, frisou:
«Mas não é só isso. O ree-

quipamento das fábricas de
tecidos nacionais, assim como j
a ampliação dessa indústria,
está sendo embaraçado pelas
dificuldades em adquirir tea-
res na Inglaterra e nos Esta-:
dos Unidos. Os russos e os-
tchecos poderiam vender-nos |
nos por perco baixo, teares
da mais ílna qualidade e da
mais alta capacidade, pois é
sabidi- que aquetes dois povos j
fabricam os emlhores e 03
mais baratos teares do mun-
(|0, A Central do Brasil, nestes

»t* li *,.!„„ „„ nnMonrn últimos quinze ou vinte dias,Não há trigo no_ Oddente, lf(j!S ^ tentativas para auJ

MOSCOU, 16 (I.P.) — O
ministro.do Exterior da URSS.
Andrei Vishinslci, enviou a
Chu-En-Lai, Primeiro Ministro
tro do Conselho de Ministros
de Estado e Ministro do Exto
rlor da República Popular da
China o seguinte telegrama:,—
«Felicito-vos ardentemente pe-
lo segundo aniversário da assi-
natura do Tratado Soviética
Chinês de Amizade, Aliança o
Auxilio Mútuo, que é uma
grande contrlbuiçãp à causa dr.
reforçamento da Paz o da do-
inocracia no mundo inteiro —
Vishinstó.

Chu-En-Lai enviou a Vishins-
kt este telegrama -. «Per pca-
siãci dp segunde anlversariu da
assinatura do Tratado Sovicti
co Chin/u de Amizade, Alian-
ca e Auxilie Mutuo, peço que
aceiteis minhas felicitações o
votos mais cerdiais pela gran-
de amizade entre a China e a

UniSa Spvlética, quo so fcrta-|
leeo cada vez mais na ltitu
centra o Imperialismo, em cle-l

tesa da causa da paz no Ex.
tremo Oriento e no mundo In-
teiro — Chu-En-Lai».

CONCENTRAÇÃO DE
JORNALISTAS

Amanhã, às 15 horas, os jornalistas cariocas eompa-
recerão à Comissão de Justiça du Câmara Federal, a fim
de assistir à votação do projeto de aumento de salários pa-
ra a corporação. Essa concentração foi aprovada na última
reunião do Sindicato e visa impedir a sabotagem que vem
sendo realizada pelo líder da maioria, Gustav0 Capanema,
juntamente com o presidente da Comissão, Benedito Vala-
dures, o relator Daniel de Carvalho, o pessedista Godoy
Ilha, todos de comum acordo com o Sindicato patronal
presidido pelo sr. Elniano Cardim.

A Comissão de Salários dos Jornalistas concita a to-
dos os profissionais de imprensa a comparecerem à Comis-
são de Justiça, na hora marcada, incentivando, assim, os
deputados que já vêm se pronunciando favoráveis ao au-
mento.

Ordem
Aumento das Passagens da Central

nem mesmo na Argentina. A jmentar os preços das passa-Rumâma poderia vencer tan ,g(?nS) principalmente nos trens
to quanto necessitasse o Bra- suburbanoa( onde viajam) diá.
sil por prfiço baixo e em moe-; riiirnente, mais do 200 mil pes-
da fraca, como seja o franco j scaSi
francos.

O carvão é vendido pela In-
glaterra a 30 dólares a tone-

Começou a Central a sua
ofensiva altista nos trens de
Mangaratiba c da Linha Auxi-

lada. A Pplônia vende a 10 liar. Em alguns cases a majo-
dólares. Nãp se ppderia en
contrar ai uma das razões
do regime deficitário da E.
F. Central de Brasil?»

APROXIMAÇÃO
COM A URSS

O sr. Edgard de Toledo ma-
nifestou-se contrário ao que
advogam o afastamento com-
pleto do Brasil para a ÜRS9,
mesmo com prejuízo rara a
nossa economia, decla.-ando:

«Não endosso tal argumen-
to e, além do mais, essa atl-

Pela Imediata Libertação
de Jean Sarkis

O Movimento Carioca diri-
giu o seguinte manifesto aos
partidários da Paz do Diatri-
to Federal:
i «O Movimento Caripca pela
Paz, vem, do públice, lançar o
»qu mais veemente prptcsto'contra p atentado sofrido pela
corajosa jovem Jean Sarkis,
ir.cansavel batalhadora da cau-'sa 

da Paz, condenada a 4 anos
«o prisão e cumprindo pena,
por ser partidária da PAZ e
Jpor ter-se manifestado contra
p onvie de tropas brasileiras
para uma guerra de agressão,
om relação à qual não foi, não
i c não será. de qualquer modo
participante.

O Movimento Carioca pela
Paz, ao fazer este protesto,
«stá certo de interpretar o sen-

tlmcnto de todo o povo cario-

ração das passagens foi de
mais de 300 por cento. Pouco
(i-.-pois disto, tentou a direção
d;i estrada elevar todas as pus-
fciigéns dos trens dos subúrbios,
Checou até a fixar a data em
que o aumento iria entrar em
vigor, ber.i como as assinatu-
ias e as passagens de ida e
vi-lta. Todos os bilhetes seriam
majoradas. Os protestes popu-
lares, porém, forçaram a Ccn-
trai a recuar e o aumento foi
revogado. Alguns dias depois,
nova portaria era baixada pe-
In Central, desta vez em rola-
çãn às pastagens de ida e volta
no? trens suburbanos. Picariam
abolidas, de modo que assim,
cada bilhete teria um acresci-
mo de 20 centavos. Também
desta vez a massa popular que
se utiliza daquele meio do
transporte fez com que a Ccn-
trai voltasse atrás.

Evidentemente tinham a di-ca que vê. com justa revolta -lf) da , anhia e"
e indignação, correr pengo de no todo 0 intevesse em aumen-
vida a jovem Jean Sarkis, di.jt(ir as passagens, essa ameaça
ante do inominável atentado ajr.da Cstá de pó. Somente, sgo-
tpic acaba de sofrer. |ra. porém, é quo se esclareceu

Considerando a injustificável 1 o motive dessa tentativa 'o
condenação de Jean Sarkis, e o elevar os preços. A verdade á
seu precário estadp de saúde, esta: a nrdeir. de aumento par-
o MOVIMENTO PELA PAZ j.tiu dos americanos, por inter-
concita a todps ps Conselhos (médio do ospiüo Burke Knapp,
de Paz e a todos os patriotas que dirige a Comissão Mista
9 partidários da Paz a que lu- j Brasij-Estados Unidos. E como
tem com todo o r-'- --'asmo "° caso do aumento dos preços

ÍDesde — O* 206 00
TEHNOS DE CASIM1HA,

TROPICAL E LIUHO
Desde — Cr$ 50,00

VESTIDOS E TAEHS

Só na Tinturaria Alicn-
ça, da Av. Mem de Sá,
103 — Telefone 22-484S.
ou Rua do Oriente. 429.

Telefone 52-9303

TINTURARIA
ALIANÇA

pela imediata libertação de
.Tenn Sarkis. Rio, 16 de feve-
reiro de 1952. 1.' Secretário».

(As.) — Pedro Paulo Sam-
paio de Lacerda.

CONCENTRAÇÃO
ESTUDANTIL
NA CÂMARA
FEDERAL
Esteve em nossa redação

uma comissão de estudantes
que representando a AMES,
lançam a todps ps estudantes
ele Distrito Federal, um apelo
para que compareçam na pró-
xima terça-feira, às 17 horas,
à Câmara Federal, onde em
massa deverão fazer veemen-
te protestes ccntra| p desen-
freado aumente das taxas o
mensalidades escelarcs, quo
tc-vnam p ensine preibitivo,
como também contra a evos-
cento onda de carestia da
vida.

do açúcar, aqui também se ve-
rifica quo a majoração tom co-
me finalidade arrancar do Sol-
St', do povo a dinheiro necessá-
tio para financiar os empreen-
dimentos de guerra. Com o au-
nw-nto das passagens desejam
os ianques conseguir parte do
capital destinado a aparelhar
as estradai de ferre para o
transporte de minérios, quo se-
rãr encaminhados aos portos e
embarcados para as fabricas
de munições e de bombas atò-
micas dos Estado-s Unidos.
AUMENTOS DAS

TARIFAS
DA CENTRAL

Além do aumento das pas-
sugens, ns tarifas todas da
Central foram aumentadas, in-
clusive as que recaem sobre os
gêneros de primeira necessida-
de. Ontem o sr. Getulio Var-
pas mandou suspender a sua
aplicação quando so tratar do
arroz, feijão, charquo c outros
produtos, pois eram exagera-
díssimos os fretes cobiados,

A prova cabal de quo a or-
dom das majorações das tari- rumentos serão feitos nos tre-

fas partiu da Comissão Mista
foi a divergência que surgiu
durante os debates dos assim-
tns sobre o aparelhamento das
ferrovias. Nessa ocasião dccla-
rou taxativamente o engenhei-
ro Djalma Maia que «não era
política do governo aumentar
o preço das passagens nos
ticns de subúrbio, como queria
a Comissão Mistai-.

Mas há ainda outros dota-
lhes importantes, comp por
exemplo, o fato de quo a co-
missão sabotou todos os traba-
llios que visavam reaparelhár
as linhas e ns composições su-
burbanas da Central. Ainda foi
o engenheiro Maia que afirmou
que a Contrai prestou todas as
informações, mas que ostas fo-
ram «extraviadas». Concluiu a
sua exposição dizendo que a os-
trada está em condições de ad-
quirir mais 200 v.irõcs, para
atender ao transporto dos mo-
radores dos subúrbios. O gover-
no por certo nãn faz nssa aqui-
sição porque não está interes-
.nado em melhorar os meios du
transporte para o povo. Se 33
nmèricanofc exigirem, certa-
mente irá comprar mais com-
pi.sições, mas para transportar
não pasPügciros, e sim mi:ié-
rios.

OS PROJETOS DA
COMISSÃO MISTA

Uom grande espalhafato oíi
jornais deram a notícia de qiu
a Comissão havia concluído ia
estudos sobre as nossas fer-
rovias. Manchetes e editoriais
foram feitos, todos salientando
a «preciosa ajuda americana»,
fi' preciso que so torne bem
claro o secruinte: o roaparelha-
thi rtn das ferrovias visa única-
mente o transporte de mine-
rios estratégicos em condições
rusnosas parr. o Brasil. Os es-
tudos orçaram as despesas em
2 bilhões e meio cie cruzeiros.
Nenhum centavo será aplicado
paru melhorai os trens subur-
bar.os.

As companhias contempladas
serão a Central do Brasil, em
determinados trechos, a Pau-
lista, a Snntos-Jundiaí e a Rê-
de de Viação Paraná-Suntu Ca-
Urina. Havia de início 5 pro-
jetos. um dos quais referente
a0 transporte de passageiros
nos trens suburbanos. Esse
projeto desapareceu. Visava um
aumento de 200 unidades, o
que poss:bililaria normalizar a
ttansporte de C00 mil passagei-
ro& por dia, perfeitamente nco-
nicdndos. Cpmo disse o enge-
nheiro Djalma Maia, a Comis-
são extraviou as informações,
os detalhes e, enfim, o projeto
tíi-sapareceu. Ficaram apenas
cs outros, com referencia às
quatro grandes estradas do
feiro acima citadas. Os molho-

chos em que houver necessida-
cie de aumentar o volume de
minérios a serem transporta-
cies, para servir à máquina ao
guerra norte-americana. Exem-
pio disso é que o trecho Parao-
beba-Itacurussá, da Central, já
está quase pronto. A sua fina-
lidado é aumentar o volume de
minérios de ferro para expor-
tação, poia a Comissão julga
que a.. capacidade de Porto do
Rio atingiu o seu limite má-
xínio.

Fica, portanto, bem claro
nue o governo d0 sr. Getulio
Vargas, submetido inteii-amen-
te as imposições dessa Comis-
sãc Mista, que na verdade ó
somente americana, está sufi)-
cando p povp com uma onda do

aumentos para financair a po-lítica de guerra do imperialis-
ni.i ianque. O caso do açúcar é
típico. Aumentou p preço do
produto para fabricar borracha
sintética. E, agora, com 0 au-
mento das tarifas e das paasa-
gens da Central quer obrigar o
povo a dar t dinheiro paratransportar minéries que serãp
embarcados para os arsenais
iics Estados Unidos. Mais de
c|'ie nunca, portantp, o povo
deve lutar pela paz, já que as-
sim' estai ;í lutando também con-
tva a earestifc. E não esquecer
também que expulsando daqui
us gringos da marca desse es-
pião Knapp t pav0 estará tam-
bem lutando contra o encaro-
cimento da vida.

REABILITARAM-SE
FLAMENGO E BANGU

Venceram os rubro-negros o Portuguesa pela
contagem de 1:0. No Pac:mbú caiu o Palmei-
ras por 4x1. O Jabaquara perdeu seu posto
entre os profissionais paulistas para o XV de

Novembro, de Jaú — Rendas
Jogando ontem com o Portu-

guesa de Desportos, reabilitou-
se o Flamengo, vencendo o
clube paulista pela contagem
mínima.

A partida teve lugar no Es
tâdlo de Maracanã, em proa-
seguimento ao torneio Rio-Sao
Paulo.
O JOGO

Dos mais disputados, o jogo
entre os rubro negros e pau-
listas caracterizou-se pelo
equilíbrio de ações de ambos
os lados, nfio se podendo me*-
mo dizer que houve superior!-
dade do quadro vencedor,
Tanto a Portuguesa com o
Flamengo atuaram bem, due-
lando-se em condições iguais
e com idênticas oportunidades
para marcar.

A marcaçfio do único tento,
coube, entretanto ao Flamen-
go aos 12 minutos do primei-
ro tempo, por intermédio de
Nestor, mantendo.se inalterado
esse resultado até o minuto
final.

OS QUADROS

Os quadros alinharam.se com
a seguinte constituição:

FLAMENGO: Garcia, Almir
e Pavão; Bria, Dequinha e Jor-
dão, Nestor, Alolsio (índio)
Ad&ozlnho (Hélio) Rubens e
Joel.

PORTUGUESA: Muca, Er-
minto e Noronha; Santos, Car
Ios, Ceei (Manduco); Jullnho,
Renata (Leopoldo), Bota, Pin-
ga e Simões.

RENDA — A renda foi de
Cr? 271.134,50.

ESMAGADORA VITORIA DO
BANGU

S. PAULO, 10 (Do enviado
especial) — Na partida trava-
da em Pacaembu entre as equi.
pes do Bangu e Palmeiras,
venceu o time carioca pela es-
magadora contagem de i se 1,
Oc tentos foram consignadas por

Nivio, aos 34 minutos dp prl-
metro tempD; Zizlnho, aos 39
minutos e por Djalma, aos 42, res.

depois da cobrança de um pe-
naltl.

Na fase complementar Ro-
drigues marca o goal de honra
do Palmeiras aos 17 minutos e
o Bangu eleva a contagen: aos
38, por Intermédio de Moaci;
Bueno.

A RENDA — Foi de Cr}
293.160,00.

DERROTADO O JABAQUARA

CAMPINAS, 16 (Do Enviado
espacial) — Lances dramáticos
marcaram a partida travada
hoje entre os conjuntos do Ja.
buquara, último colocado na ca-
tegoria de preflssipnals de São
Paulp, e XV de Novembro, do
Jaú, primeiro colocado no cam-
peonato do interior. O Jogo (oi
em disnuta da categoria de pre,-
fissiouals, vencendo o XV 4a
Novembro pela contagem do
2x0.

O Jabaquara depois de vá-
rios incidentes em campo, re.
tirou-se da cancha, desistindo
da partida.

ido n
L

EMFRHOO
FRD3URGO, 16 (L P.) —

Foi Interrompidp, ppr falta do
verbas, o Curso de Educaçãa
Rural que vinha sendo minis-
trado, durante as férias, na
EscPla Típica Rural] Dr. Vi-
cente do Mcrais, nesta cidade,
a cerca de 20 professpras pri-
márias estaduais, que tiveram
di regressar a seus municípios,
sem ceneluirem p referide cur-
so. Salienta-se que enquanto «
governo fecha cursos e esco-
Ias, crescem os gastos milita<

rais Já Apoiaram
iivo Eusébio Rocha

Cenienss de oficiais, numerosos parlamentares
0 o Centro da Dsfssa do Petróleo lambem deram
apoio ao projeto pró-monopelio estatal — Con-
íerência no Clubo dos "..j-Cíiciais 

e Sargentos
 da Aeronáutica

Em conferência pronuncia-
da na sccio cio uubj cios íiuu
Oiitims e Sargentos da Aa-
ronautica, o deputado Euzóbiò

a refinaria de Maíaripe, ape-
sar de pequena, só no pri-
meiro ano produziu mais do

Rocha revelou que o projec j petróleo da Bahia, sendo que
cie sua autoria apresníaUo a 
Cüniara Federai, dispondo só- 

'

Ore a exploraváo estatal do
petróleo, já recebeu o apoio

que foi gasto em divisas com
a sua importação.

Salientou ainda que, se for
estabelecido o monopólio du
Estado, esses lucros, acresci-
dos com os da .projetada refi-
naria de Cubatâo, representa-
rão uma extraordinária fonte
de renda para o Estado, per-
mitindo levantar o padrão de
vida do povo, fazer financia-
mentos à agricultura e indus-

trias, desenvolver enfim o
pais.

«Se for adotada a fórmula
da participação de capitais
privados, — concluiu o parla-
mentar — vamos enriquecer
mais ainda os que são ricos,
o que seria mais do que uma
inconveniência, seria um erro
Permitir a participação de ca-
pitais estrangeiros, não serie
um erro, seria traição à pà
triaí».

mmnm m cspade
o Assalto no Enca i I

Empurrado peia multidão caiu entre o trem e a
plataforma — Explodiu o fogareiro — Caiu do
trem e fraturou o crânio — Agredido a nava-

lhadas no bar da Central do Brasil
Depois de contar a «féria» do dia, ontem, o comerciante Má-

rio Jorge liibeiro, ile 25 anos, solteiro, proprietário do Bar São
Francisco, à rua Monteiro da Luz, 475, estação do Encantado,
retirou-se pára os fundos da casa, pois aí mesmo'reside. Passava
lie umu hora dn madrugada, e o negociante já adormecera quan-
rio se viu despertado por um barulho estranho. Mal teve tempo
de saltar fora da cama, pois dois indivíduos, armados de revol-
ver, ordenaram que se. levantasse e mostrasse onde estava loca-
Hzado o cofre. Apertaram-lhe os revólveres às costas e disseram
Htie se olo desobedecesse seria «queimado» sem piedade, Jorge
obedeceu. Chegando ao cofre, ordenaram fosse aberto.

Ante a ameaça, bastante clara, de ser alvejado, Mário Jorge
Ribeiro, abriu 0 cofre onde já havia guardada a importância cor-
.'«-.iipondcnte à «féria» o entregou-a inteira aos dpia indivíduos.
Oe posso da quantia, os dois adiaram conveniente amarrar o
amordaçar o negociante, para evitar, talvez, que este pedisse so-
corro, assim quo dessem o fora do estabelecimento. De fato, os
assaltantes prenderam o comerciante numa cadeira, amarraram-
no com uma corda encontrada no botequim, e, usando um lenço,
improvisaram uma mordaça, Peito isso, fugiram.

Somente depois de muitos esforços é que o proprietário do
bar logrou libèrtar-sè das incômodas amarras, e pedindo socorro
em altas vozes, Atendido por algumas pessoas que antes chama-ram a Kudio Patrulha, o comerciante foi levado ao 23." dieti-ito
policial, onde declarou ser capaz de reconhecer ps assaltantes depcu estabelecimento.
QUASE MORRIA
DEBAIXO DO TREM

De vez em quando a. im-
prensa noticia casos de pas-
sageiros de tiüns suburbanos
quo se vêm projetados no lei-
to da linha férrea, ao pre-
opnoiaA o .luuioi uiajopua}
E' a'chamada hora do «em-
purra», principalmente na es-
Jaçao de D. Pedro II, nus ú"

vez, registramos o ocorrido
com o aeroviário Manuel Ro-
driguos Brandão, casado, de
31 anos, residente à rua Ro-
clolfo Garcia, n. 40, em Campo
Grande, que por pouco era
esmagado pelas rodas do trem
elétrico prefixo U-150, quefazia a linha cte Madureirà.
Seriam seis horas da tarde,

.. , quando, tentando apanhar oamas horas da tarde, Destoarem, viu-se arrastado pela

multidão e lançado entre o
elétrico o a plataforma. Ape.
sar da sorlo que teve em não
ser colhido pelas rodas, sofreu
fratura do crânio, além de
outras lesões de natureza gra-
ve, motivo per que foi Inter-
nado np Hospital do Pranto
Socorro em estado grave.
EXPLOSÃO
DE UM FOGAREIRO

A doméstica, Elsa dos San-
tos, spltelra, de 28 anos, re-
sldente à rua Leopoldlna Bas-
tos, n. 404, lidava com um
fogareire de alecol quando es.
te explodiu, Aposentando
queimaduras generalizadas
de segundo grau, foi a moça
socorrida no Posto Central de
Assistência, de onde sa reti-

rou para sua residência, após
medicada.

CAIU DO TREM
DA RIO D'OURO

Num trem da estrada Rio
Douro, viajava, na manhã de
ontem, como pingento, o co-
nierciário Antônio Pereira do
Nascimento, casado, de 26
anos, morador na rua Guan-
du, 5, Jacarézinho. Ao passar
pela estação dn Benflcà, An-
tonlo, perdendo o equilíbrio,
projetou-se ao solo, sofrendo,
em conseqüência da violen-
ta queda, fratura exopstu do
frontal e contusces general i-
zadas. A vitima foi interna.
da no Hospital Getulio Vav-
í?as, sendo grave seu esta-
do.

AGREDIDO A NAVALHADAS
O comerciado Manuel Amaral, solteiro, de 23 anos, morador

à rua Senador Pompeu, encontrava-se nu manhã de ontem, em
companhia de um amigo, tomando umas servojas no bar da C;m-
trai dp Brasil. Na hpra de se retirar, chamou o garçon e pediu a
conta. Enquanto isso, Manuel Amaral tirou do bolso uma nota
cie 50 cruzeiros, deixande-a em cima da mesa. Nessa ecasião,
passou o sargento Vilmar Grizohi Alves, servindo no Quartel Ge-
neral, que, sem o menor acanhamento, embolsou a cédula. O co-
merciário, espantado com aquilo, protestou, a0 que o militar res-
pendeu:

— Socega velhinho, que preciso dela mais do que o dono do
bar... Imediatamente, travou-se uma discussão bastante ucaio-
rada e, em meio desta, o sargento sacando de uma navalha pas-
sou-a no pescoço de Manuel, fugindo a seguir. A vítima foi so-
corrida no H.P..S., de onde se retirou por não ser grave seu
estíido,

cio Centro de Estudos e De-
tosa tio i-'etrolco e da Ècono
mia Nacional, de mais ue i'2
generais e cie centenas de ofi-
ciais, alúin cie granue número
de debutados.

«isso não quer dizer, po-
rém, que nossa luia deva ces-
sar» — declarou o parlamen-
tar, «Ao conrario, a nioDin-
^ação uo povo deve continuar,
porque enquanto não Uerro-
tannqs o projeto que acampa-
nha a mensagem presiden-
ciai, não haverá iraiiciuilidu-
cie para os brasileiros».
O PATRIOTISMO DOS
BRASILEIROS

O sr. Utizebio Rocha iniciou
sua conferência tleclaranci-)
que a nossa própria história
demonstra que os movimeu-
ios nacionalistas têm siüti
sempre vuoriosos. Destacou a
bravura de Amador Bueno
que, antes de ser supliciaclo,
declarou perante os inquisi-
dores coloniais portugueses;
— «Morro certo de que o pu-
iriotismo dos brasileiros eí-
magará a canalha do Reb.

— Hoje eu também estou
certo de que o patriotismo dos
brasileiros esmagará a cana-
lha cios Irustes! — afirmou.
«SERIA TRAIÇÃO
À PÁTRIA»

Exibindo vasta documenta-
ção, o orade. provou que não
fão raeõos de ordem técnica::,
econômicas c financeiras que
impedem o estabelecimento
do monopólio estatal. Desta-
cou os lucros do 1 bilhão e
500 milhões do cruzeiros ,)á
obtidos polo governo com o

GANGSTER A VISTA

Deverá chegar amanhã a es-
ta capital o capitão de mar e
guerra Philip Henry Fritz-
guard, da marinha ianque, im
missão especial, E' mais uni
gnngstor fardado que dèseiíl-
barca em nossas terras, no
momento mesmo em que se en-
contram nos Estados Unidos,
ameaçarbs de serora enviados
para a Coréia, 1.250 marüjòs
brasileiros. Respondamos à mis-
são desse bandido, exigindo o
imcdiutp regresso dp «Tamau-
daré».

PÃO DE GUERRA

Famílias inteiras alojadas em cubículos
(CONCLUSÃO DA Ia. PAG.)

remos, a seguir, tpda a fave-
Ia, cercados, agora, pela
criançada qtw fez questão de
nos acompanhar para mestra-
Ia de ponta a ppnta.

A maior parte dos antigps
casebres somente com muita
boa vontade pode merecer o
nome de residência, tal e es-
tado em que s-3 eneentram os
barruejs meip caídos. Dentro
deles, a imundicie reina ab.
soluta, não por descaso tios
habitantes o sim porque não
há tempo sequer para tuna
ligeira limpeza As valas cor-
rein por baixo de inúmeros
barracos e as crianças, na
sua inocência, brincam ali
sem saber do perigo a que
estão sujeitas.

O DRAMA DOS
«TRANSFERIDOS»

Entre os moradores da fa-
vela da Praia de Pintp, exis-
te uma categoria de favela,
dos que enfrenta, ainda pio-
res condições de vida. Sãp
cs denominados dos «trans-
feridos». Antes residiam em
outros pontos da cidade, no
alto de morros, cpmp no «Ti-
motoo da Costa», «Cabritos»,
etc. Alguns indivíduos, ale-
gando serem proprietários
dos morros, promoveram o
despejo dos favelados con-
tando, para Isso, com o au-
vlio da policia. Muitos reais-
tiram e foram espancados,
enquanto seus barracos eram
destruídos pelas picaretas.

Outros, nem tiveram ânimo
para reclamar. Apanharam
os poucos tarecos e desceram
o mpiTP á procura de um
lugar para levantar npva-
mente seu barraco.

Os favelados andaram pe-
Ias ruas da cidade, exibindo
seus andrajos e nissa a Pre-
feitura enxergava uma cen-
tra-prapaganda para oa tu-
ristas americanos. Determi-

nou, então, fossem removidos
para a favela da Praia do
Pinto.

VERDADEIROS
CUBÍCULOS

Centenas de famílias des-
pejadas do morro dormiram
ao relento, durante varias
semanas. Depois a Prefeitu-
ra mandou censtruir uns bar-
raças para alajar os novas
habitantes.

No final o que se viu foi
a distribuiçãe de simples
cubículos de macieira para
tamilias numerosas. Além de
tudo, existe somente uma la-
trlna para cada grupo de 6
barracos.
Estivemos em diversas choti.
panas, das que a Prefeitura
mandou construir. Numa de-
Isb, falemos com a sra. Al-
bertina Rosa Barcelos, mãe

de 10 filhes. Atualmente re-
side com 7 mn quartlnhp
atravancado de tarecos.

Assim que viu o reportei-
pedir licença para entrar no
quarto, a pobre mulher assus-

>aivZ».ii:r...

Há trig:> na Uniâp Spviéti-
ca e cm varies putros paise*
do mundo, mas a partir de ho
je vamos comer o intrajáv-.3l u
infecto «pão cie guerra», po:-
que assim querem os magnatas
americanos, que nos proibenfi
(nos, vírgula; lhes — isto é,

a seus serviçais do governo
Vargas) comprar naqueles pai.
ses e ao mesmo tempo só nos
vendem p que bem lhes con-
vóm, pele preço que ditam A.s-
sim agem ps colonizadores ian-
quês, a quem. por isso meíimc.
— segundo o calabar Costa 1 para aquele, daquele para um

Rego — devemos ser profunda
e imensamente gratos.

DESFALQUE
Mais um tlesiulque no go-

vêrno Vargas, no Ministério d
frabnlho, no Serviço de Es-
tatistica da Previdência e Tra.
balho. O rombo é de nove mi-
Ihõcs; que os pequaios ladiôes
vão na esteira dos grandes. Na-
turalmente abriu-se um inqué-
rit.i para apurar. E' claro que
nada será apurado, E' evidente
que nuvos desfalques rebenta-
rão. pp putro lado — alias, pe.
lo mesmo lado, que corrupção
e reaçàe andam juntas —> foi
c .invocada eleiçãe na Carrls cpm
p infame e ilegal atestado de
ideologia.

A DANSA
Prestes pintou o quadro da

politicagem em npsso pais com
apenas uma frase: «a dansa
das letras». PTB, PSD, UDN,
PSP, PSB, etc. etc, como ro-
d"piam e que complicadea pas-

sos dão os politiqueiros deste

terceiro, deste para um quar-to. Mas a grande dansn agp-
ra é dentro de um sê grupo¦Je letras, o PTB, de cujo sa
lão ninguém quer sair porque
este ê agora o salão oficial.
Eis per que Danton bate oom
o pé, chora que foi traído mas
diz que só sal se for expulso,
O podar e o poder.

tou-sc. E' que o medo do pu-
tro despejo está arraigado
na mente dessas pessoas sim-
pies e sem recurses. Ficou
tranqüila, depois que nos
identificames e desabafou
suas máguas:

— Veja, meu filho, que po-
bro aqui não pode nem caçar
um canto prá descançar. De-
pois da multa luta arranjei
este quarto e a noite é com
sacrifício que eu empilho
estas crianças nos colchões.
Minha desgraça ainda au-
menta porque meu marido
há multo me abandonou, dei-
xanclo esta filharada que está
vendo.

Perguntamos como é quemantinha a casa e a mu.
iher, apontando para seu fi-
Iho de 18 anos, declaram

•— Oanho ura dlnheirlnho
cum a lavagem de rnupa e

sso filho sempre consegue
algum, engraxando sapatos
no Jóquei, aos domingos.

Dirigimo-nos, a seguir, a
um outro barraco, onde pa-lcstramui com a sra. Juven-
tina Gomes Leal, m&e de deis
filhos menpres. O. casebre
em que reside atualmente
não 6 seus. Pertence a uma
sua tia, peis d. Juventina
ainda nãe censeguiu um can-
to para merar.

Muitas outras pessoasabprdadas pela repertagem,
tiveram palavras de rovolta
contra a situação a que fo.
ram lançadas. Em toda -i
favela da Praia do Pinto, o
repórter era cercado por po-
pulares que expunham suas
misérias, E' um lugar onde
tudo concorre para tornar
mais difícil a vida dos que o
habitam. Falta água, higle-
ne não existe, há o temor da
ppli'-ia, em suma, é a repeti-
ção dp mesmo quadro de dl-
ficuldades que tãsem partedo cotidiano dos moradores
er. favelas.

Vantagem Para Você!
Yocê economizai Você terá seu jornal entregue em sua casa

durante o ano inteiro, informando, esclarecendo, instruindo!
Tome uma assinatura da

«IMPRENSA POPULAK»
E' uma bôa maneira de ajudar o jornal que defende o povo!
Trimestral  „ ,,„  70,00
Semestral  .... 120.00

Anual ...... ,,..., ... ... ...... ,, 800,00
PEDIDOS PARA A RUA GUSTAVO DE LACERDA, W

RIO



IMPRENSA POPULAR Página 5
-.¦/i—-

ASSEMBLÉIA DE MÉDICOS NO DIA 21 — G c™^1*0 Deli^
fkOO&lYlDL^Lairx msm*. j!r . l"^ 

, , ',, */ passada, aprovando por unanimidade a aegttih te resolução: i) Ihteíisificar de todas as formasa organização para uma greve que devera ser deflagrada nos primeiros dias de março, caso o projeto 1082|50 não tenha at.damer.to na Câmara Federal; 2) Convocar umeaalmlE
geral para o dia 21 de Fevereiro com a fihahdadede fortalecer a unidade da corporação médica do Distrito Federal e atiaiiaar e resolver Sôbíe as experiências adduiridas ^íSISi Se?
tüadoratíscultarido a òplniâb ddS colegas íiofl diferentes locais de trabalho. MIHOII^OI ***** ** * * * * * *^J * ^^* £

Mais uma farsa ministerial
ANTÔNIO CASTRO

as eielçBw para o M^^^à^J^M
ris Urbanos estão *$$*£>&í^Mm&^mS^Su
»c ancnag de «littà farsa íoirt quê o Mvfrn. tMItn afastar
da WfigÜàrdâ dtfS trabalhadores da Lighj « Mdl ittto.
delros dWntca. Nilo o podendo faser «berlàinentè, dada
a vlRorosa oposição do operariado, piòctira manobrar Iflh-
çando «fie do todos os mcíoi. E' o flüfe «e^êstá passando
neste caso.

Os trabalhadores em CarrlS ürbariò», em 1949, èlêge-
ram por esmagadora maioria de votos, o vereador Ellzeu
Alves de Oliveira, para dlrlftlr siia eiitldadd. Mits . go-
Verno anti-ouerárlo de Dutra * agora de Vargas dè forma
alrutia poderia permitir que tomasse posse, Honesto e
digno, Elizeu não trairia seus companheiros para fnacr o
jogo da empresa impetlalista. Por Isso o T.S.T. anulou
o pleito. Este fora considerado Ilegal por «fio sair tomo
esperava o governo.

Agora o Ministro do Trabalho manda que sejam pro-
cessadas novas eleições o para evitar que Ellíiéu seja ro-
eleito manda exigir o famigerado atestado de Ideologia.
Isso está claro no edital de convocação quando esto se re-
fere ao art. 630 da Consolidação das Leis do Trabalho, mie
num de seuséntcns, tesa o scRiiinte: «Nfio podem ser ciei-
tos os que professarem Ideologias incompatíveis com as
Instituições e interesses da nação».

Traduzindo em outras palavras issd quer dizer que
todo aquele trabalhador qtie mereça a confiança de Seus
companheiros por sua conduta honesta, não poderá concor-
rer ao pleito, que nfio passará de uma chicana policial. Pdr
outro lado, Vargas tenta impor o Infame atestado de Ideo-
logla passado pela rua da Relação que, além de constituir
uma afronta no operariado, é Inconstitucional, pois fere
frontalmente a nossa Carta Mágrlà. Contra essa ameaça k
liberdade sindical hSo só trabalhadores em carrls Urbanos,
mas todos os setores deverão sè levantar em enérgicos
protestos • exigir a imediata anulação dessa exigência po-
licial.

"-"  ™'«"-«-»— in ¦-!¦ i iiM.inir -ii , i r i,i t i,i -____^,__________ r  
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ELEIÇÕES NA C ARRIS
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Mais üm atentado de Vargas
Â Liberdade Sindical

mUB AÇÃO POLICIAL
Somente poderão participar do pleito aqueles que apresentarem
o atestado policial fornecido paio espancador Boré — Eleições paia
pelègos, dlssem os trabalhadores à rsportagem de "Imprensa Popular"

migerado atestado de ideo-Estão marcadas para o dia ções ou cs interesses da Na-
çafi». Isto, trocado em miu-
do, significa que somente po-
derão se cand! atar à pre-
sidôncia dos Sindicatos nqiie-
les que ápwsbntarèrri o fa-

10 de rriíirço próximo as oIpí-
çOes para diretoria o mem-
bros do conWÜiõ Fiscal do
Sindicato dos Trabalhadores
em Empresas do Carris Ur-
Banos desta Cnt)it:it Corno da
vez pnssada, o pleito deve-
rá so processar sob as noi
mas fascistas pátàbêlecidái:
na portaria n. 30, èxpodictá
pelo sr. Honório Monteiro, du-
ranto a ditadura Dutra.

O edital distribuído à lm-
prensa pela atual tiifeçaÒ do
Sindicato deixa bem claro o
caráter fascista das eleições,
nas quais só poefrrão parti-
cipar aqueles que se subme-
terem à censura da polícia
política e se comprometerem l-greve. Ksta lei que recebeu

hrtriw í
O Senado votou lii tempos,

unia lei concedendo a anistia
:io:í trabalhadores condenados
ou processados por motivo do

Ò Sindicato dos Metnlurgl.
cos Paulistas cedendo a prós-
são do Ministério do Trabalho,
acaba de expulsar o dirigente
da corporação Eugênio Chcnip
o vários membros da Comis-
são de Salários que dirigiu i
greve deflagrada há dias atrás.
Ksta medida arbitrária foi or-
denada diretamente por Var-
gas ao Delegado Regional do
Trabalho, Enio Lepage, que
desde o Inicio da campanha
por aumento de salários vinha
nesse sentido pressionando s
diretoria do Sindicato. A per-
petracão desse atentado à 11-
tierdado sindical fere pontal-
mente estatutos daquele Sindl-
«ato.

Em carta dirigida a este
(ornai o sr. Eugênio Chemp de-

riunolá mais esse crime de
Vargas contra os Interesses do
proletariado e lança um Ve-
emente ápílo a todos os tra-
Imlhadores do pais rio sentido
de que protestem enérgica--
mente e exigem a anulação de
tfto arbitraria medida, que 6
uma ameaça a todos. os Slndi-
catos.

BRANCOS.
i.l.ffi

•VlGORl

JUUENTÜD
íilME^r4DR0:

f*z desaparecer e
EVITA-OS SEM TINGIU

a colaborar com o governei
na política do >jsfcm?d.menr.o
dos trabalhadores.
ELEIÇÕES!
PARA PELEGOS

A vigência da portaria ,iG
é mais uma promes.-a que
deixa de ser cumprida pelo
sr. Getulio Vargas, que, an-
tos de ser eioito, havia pro-
meiíio a liberdade sindical
ampla, sem qualquer discri-
miimeüo ideológica. lato se
constata na prática ad se-
rem anunciadas as cklções
dos trabalhadores em emprê-
sas cte carríg urbanos. Os can-
dldatos conforme o edital de
convocação do Sindicato, só-
mento poderão registrar sims
chapas eo estiverem enqua-
drados no artigo 530 da Con-
solldação das Leis do Tra-
balho. Este artigo diz o se-
guinte: «Não podem sre ciei-
tos para cargas administra-
tivos ou de representação eco-

o n. 13, nCio deixa hiargelti i
duvidas quunto a sua aplica-
çáo nos dissídios trubUÜustàa.
Todavia assim não entende o
Tríbünai Siipèriür do rrabaihp
(;ut julgando quinta-feira paa
saila o processo dos grevistas
do «Himes deu ganho do cau-
sa nos patrões numa votagãd
que expressa claramente, o sen-
tidri hilti-oporáriò do referido
tribunal, eu sejn 4 votos a fa-
.or e 4 contra, tendo o sr.

. ¦ iifirn Moreira, atual prèsi-
dsnto da referida ír.sláhciá,
ilado o voto do Minerva favo-
Mtvei aos patrões, alegando
lie a anistia é aplicável sjómen-
te :ios processos criminais. Re-
corda-se a propósito 

"que du-
imite u transito do protíto no
Senado, o senador Alfredo Ne-
ves, apresentou unia emenda,
nümdriamèhte rejeitada por
aquela casa legislativa, que
vlsfiVd justamente negar o po-

logia, submetendo-se, por con-
seguinte, às Imposições dos
espancadores da Rua da £_•
hçuo.
PHOTESTAM OS
OS TRABALHADORES

O fato, porém, nao passou
desapercebido como supu-
niiam os homens do gover-no. Os trabalhadores em car-
ris Urbanos deram prova dis-
so quando falaram n nos-
sá reportagem na tartfe de
ontem, uin, frente à estação
de liarão de Mauá.

Tanto aos condutores como
dos motorneiros partiram ve-

.émèiilljs pulavras de protestocontru n tarsii que preparao Ministério do Trabalho pa-ra colocar na direção do Sin-
dicáto indivíduos ligados ao
governo e à Light para sa-
botar os interesses da corpo-
ração.

Um indutor referindo-se
às elélçJes assim Úi ' expres-
sou:

— Da maneira como vão
ser realizadas as eleições, de-
Ias só poderão participar ti .

pos, como CipHano José Ne-
ves, pelegò profissional em
cuja chapa só vòt&rao oS in-
caütõs e os que tiverem vo-
cação pdra capacho.

Em seguida falou um mo-
tothelro:

— O sr. GetuÜb Vargas que-

bra mais uma promessa das
tantas que fez antes úu ser
eleito, mantendo o atestado
de ideologia qlte prometeu
abolir. Nào podemos esperar
mais nada de um governo
qtie empenha sua palavra e
depois recua para satisfazer
à vontade de um acompanhta

que só quer nos explocar <
ver a nossa desgraça.

E finalizando:
— Mas saberemos escolher

quem nos Interessa para di-
riglr o nosso Sindicato. Desse
direito não hâ atestado Ideo-
lógico nem coação policial
que nos prive de lançar mão,

Ka Luta Portento de Saiais
Os Ferroviários da«. 9. B.
VIRA AO RIO UMA COMISSÃO DE FERROVIÁRIOS DE BAURU
TRAZER O APOIO DAÒÜELÈS TRABALHADORES A CAMPA-

NHÁ DO FUNCIONALISMO PÚBLICO E AUTÁRQUICO —
balhos, foi eleito presidente são. Falou, em seguida,BAURU, 1G (Do correspon-

dente,) — Convocada por uma
ceiiteha de ferroviários, real:-
.jou-se na Piscina Recreio, umi
grande assembléia, em apoio
u tabe.a do funcionalismo pú-
blico federal. Iniciado os tra-

dn- no pi-ojelo para unistlar oa
nCmica ou profissional osI cbiidònadós Ou processndo.ii'por
quo professarem ideologias'motivo do greve, nos procossoá
incompatíveis com as instituí-1 Üfiniilistas.

[ Conversando &f0è se wtendà
\ Comm&'itédito sm *ntrt* \
í ^^tt&vfàdòr, J

' ' 'li

I BICICLETA
MAQ. DE COSTURA I Cr$ 200,00 por mês

Cr$ 260,00 por mês j

VANTAGEM QUE NINGUÉM LHE OFERECE
A INSTALADOIÍA dâ máquinas de costura coiti 5

gavetas, e 10 anos dé
garantia.

Serze — Franze — Borda
— Costura para frente e
para traz.

ENTRADA

__"fM-—*^»V____j
^N wií^

, 150ÜKUGÜAIANA
Cr.$ 150,00 é Cr$ 220,00
— TELEFONE: 23-4438

FOÔÃO A ÓLEO
Cr$ 100,00 por mês

GALERIA MEM DE

RÁDIO
Cr$ 200,00 por mês

'já Avenida Mem de Sá, 155
Telefone 22-8337

nrTn"'" aa^i,"l*IMI"»«»»'»«»»-»--»WM-a-^B__Mi^M^^____1.. -¦ 
. _________¦ ¦ - 

APROVEITE ESTA GRANDE
OPORTUNIDADE

Com apenas 150,00 de entrada e 50,00 por mês, V.S.
fnrá ótimo negócio, adquirindo uma área de terreno em
Cczário Alvim.
Terra boa, própria para plantações, chácaras ou sitieis, zona
de mata com madeira de lei em abundância, irrigada pordois rios, estação e estrada de rodagem dentro do lotea-
mento, escola, coricios e telégrafos, telefone. etc„ Àrèas dé

1.000 m2 (20 x 50) por apenas 3.000,00.

Informações* pelo tei, J.2S070 fott»
ORLANDO OU ALCIDES

da mesa o sr. Hugo Canailn,
que e.vpte a finalidade da as-
sembléia. O primeiro orador,
o operário Antenor Dias, dis-
correu sobre a necessidade da
aprovação da tabela, em faço
do alto custo de vida, dando
como exemalo o fato de um
quilo de carne, que custava
Cr$ 7,00, ter passado para Cr$
15,00 e, como a carne, todo.1:
os outros gêneros,

Tomou & palavra, em se-
guida, o Presidente da Asso-
ciaçfto dos Foroviarios da NU13
Antônio Ferreira Menezes, que
falou sobre a necessidade da
organização dos ferroviários,
para a conquista de ndvo au-
monto de salários, propondo
a ida ao Rio de uiria comis

K n é i a s Ildefonso Martins,
apoiando e reforçando o pon-to de vista, na luta por au-
mento de salários.

Processancio-se a indicação
dos nomes para a comissão
que irá ao Rio, foram aponta-
dos Antônio Ferreira de Me-
nezes, Mario Ribeiro e Ante-
nor Dias, comissão essa apro-
vadu por unanimidade, pelaassembléia. A seguir foram
encenados os trabulhos.

SALÃO
DE B? ^BEIRO

VENDE-SE
RUA PINTO TELES, 8tM

JACAREPAGUÁ
TRATAR NO LOCAL

COMPRE DIRETAMENTE NA FÁBRICA
CAMISAS ESPORTE
&Jeujeli@--_ã.

tO.OARKGAU9> 932

TT—'T-fn iij__j.
mo i

PIJAMAS - CUECAS —

CAMISAS

CONFECÇÕES
SOB MEDIDA POR ATACA-

DO E A VAREJO À VISrA E A CREDITO.

EDIFÍCIO DARKE
Sala 9 3 2

(AV, Í3 DE MAIO, 23 — 9o ANDAR)
Atendemos pelo Reembolso Postal,.../. IminiMiinoiiimn, iihiiiiiiii,!

FEIJOADA
NA ILHA
GOVERNADOR
A Comissão Organizadora da

festa de confraternização doy
trabalhadores têxteis e dos
vestuários, que deveria se rea-
liznr domingo, dia 17, de fe-
verairo, na Ilha do Governa-
dor, avisa os convidados que a
mesma foi adiada para o dia
13 de abril no mesmo local,
sendo válidos os mesmos con-
vi tes.

AMERICA — «O demòlldor» com
. ,Jc'-Chnndler • Bvclyn Keyes.ART-PÀ.LACIO - «Marujo» Irri-

provisado3s>, com 0 Gordo a oMigro.
ASTORIA- ttudo.Mül,, còmLulí Delíino, Marlcrie, Láura

Suaroz, Black-out, Dalva deOliveira, Linda Batista e ou-troa.
âVHNIDA — «Escrava do doso-

jo», com Vera Ralaton e John
Carroll.

AíTECA — «Romanos «m trêsnoites», com Alberto ClOBas cAmélia Bence.
. BANDEIRA - «ReílBtêncI» hc-

, rcllca».
BRAZ 

'DE 
>INA - «Palabei

tormentosas», com Mario An-
tonletá Pons.

CARIOCA — «Lucr«cla Bót-gla»,
Edwieo Ffiiullcre.

CENTENÁRIO — «Um proco pa-
ra cada crime», com Hum-

. phrey ,Bogàrt.
COLISEU — «Lucrécia Borgla»,

com Edwlgo Feulllere.
COLONIAL — «Tudo azul», comLuiz Delflno, Màrlene, LnUra

Suarez, Black-out, Dalva doOliveira, Linda Batista o ou-tros.
ESTACIO DB SA' - «Paladino

doa pampas» e a comédia
^«Fantasma lagarela».
FLUMINENSE - «CápltSo serhalma».,.
BUARANI — «Bucha para ca-

ntijo», com o Cordo o o Ma-
gro e «A grande promessa»

CRAJÀU' — «o meu dia che-
garâ».

H. LOBO — «Tudo azul», comLuiz Delfino, Marleno, Lnura
Suarez e «Ou tudo ou nada»,com Joo Klrkwood.

tDEAL..— «Lucrécia Borgla»,
com Edwlge Feulllere.

IMPÉRIO - «Peggy», com Diá-
na Lynn o Charles Cobúrh.

IPANEMA — «Luureclá Botgla»,
com Edwigc Feulllere.

ÍRIS s- «O. demòlldor», com
Jefl Clmndlcr e Evelyn Keyes.

úKliLON — «Escrava do doso-
jo», com Vera Ralston o .rohn
Carroll.
LEME — «O príncipe pirata»

MADUREIRA — «O (me podeum Doljo», com Dan Dailey eAnne Baxter.
MARACANÃ — «Peggy», com
coin Diana Lynn e Charles Co-

burn.
UARROC04 — tA meni agem dos

renegados», com Glehn Ti_rd é- «O • í.iíi :aai na - da rua 4T%' coin
Mvid 0'_ric.i.
VSCOTE — «Tudo .-Uii», c„;,l

Luiz Delfino, Marlcne. Lbi.ro
Suarez. Black-out.. Paiva ri* i

. Oliveira,
tros.

Linda Batista o ou-
MEM DE SA1 - «O Grande BabottUtnvt
METROS (Passeio, Tijuca o (Jo-

pacabana) — «o bmeo c-isilusões», co'il Howard Kcel,Ava Gardner to Kalhryn Gray-
sou.

MIRAMAR ~ «Lucrécia Bor-< gla», com Edwige Fetiillcre
MONTE CASTELO - «o demo-lldor», com Jeíf Chándler cEvelyn Keyes.
ODEON — «Lucrécia Eorgia»

com Edwige Feulllere.
OLÍMPIA — «Amada por trüs»,

corri Joan Bctmctt o «Curvas
Perigosas», com Leonóra Amar.

OLINDA - «Tudo azul», comLuiz Delfino, Marlene, Lau-ra Suarez, Elack-out, Linda
Batista, Dalva de Oliveira eoutros.

PALÁCIO — «Escrava do dese-
jo», com Verá Ralston e JohnCarroll.

PÀRÍSIENSE -. «Tudo azuí»,com Luiz Delfino, Mafleiic,
^éLa,lJr?, ?i"arS-. Black-out, Lln-aa uatistè, Dalva dé oliveirao outros.
PARA,TODOS «Romance emtrês noites», com Alberto Cio-
„saa o Amélia Bence.PATIIE' - «Sob o ceu de Mar-

ioc??*i íom Luizé^UIrich, Ma-<•'?. Holst e Paul bàhlké.
Delfino, Marleno, Laura Sua-
rez, Black-óut, bãlva dé 011-veis, Linda Batista e outros.

PIRAJA' — «O Comprador do
fazendas», com Procóplo é li.
Morlneau.

PRESIDENTE - «Sob o ceude Marrocos», com Luizé Ul-rich, Maria Holst o Paul Da-hllte. <
PRIMOR — «Tudo azul», com

Lui» Delfino; Marlene, Láura
Suarez, Black-out o outros.

REX — «O quo podo um beijo»,
com Dan Daücy o Arihó Báx-
ter.

ROXY — «O demòlldor», com
com Jefí Chándler a Evelyn
Kcyeâ.

RIAN — «Escrava dò desejo»,
com Vera Ralston e John Car-ro)!.

RIO BRANCO - «Sangue dòhoroi» e «Correio do inferno».
RIVOLI — «Romance cm trêsnoites», com Alberto Ciosas e

Amélia Bence.
Delfino, Marlene, Laura Sua-

RITSS «Tudo azul», com Luiz
rez, Black-out, Dalva le Òli-vélrá Linda Batista e outros.

ROSÁRIO — «Lucrécia Borgla».
. com Edwige Feulllere.

SANTA ALICE - «Maculou Irri-
provlsados», corri o Gordo o ò
Magro.

S. LUIZ.;—¦ «Lucrécia Borgla»,
com Edwige FetilÜoro.

tí.. JOSH' — «Romance em tréa
noites», com. Alberto Ciosas o
Amélia fiehc*.

S. PEDRO — «Lucrccia Bor-
gla», cuni Edwige Feulllérií,

VA2 LOBO — «o ilemblldoi»,
com Jef£ Chándler o Evelyn
Keyes.

VELO — «O terceiro homem»,
com Orson VVolles, Joseph
Cottcn e Alida Valli.

VILA ISABEL _ cOa amores
do Carollnax

VITORIA — «O demòlldor», com
Jcff Cnandler e Evelyn Keyes.

WMNWi
0$ PROGRAMAS
DE HOJE
ALVORADA — «Barca da folia»,
com Spjna. Davld Condo, Car-

meu Costa e outroa — 5s 20,30.
o 22,30 horas.

CARLOS ÜOÍVIES — «Branco, tu
6 meu» — cia. de eviutas de
Miguel Kháir, com Walter D'
Aviln, Linda Batista,- Carmen
Rodrigucz, Cirande Oteln o ou-
tros — às 1G, 20.1G e 22,15 lis.

COPACABANA — üm cravo na
lapelo — original do Podrn
Bloch, pela cia. Os Artistas
Unidos, com Hcnrlette Morl-
ncau, Jardel Jcrcnlis Filho,
Latira Suarez o outros — as
19 o 21 horas. •,

FOLTiIES — «Èvn me leva», ro-
vista carnavalesca de Ney Ma-
chado, coíti Silva Klllin, Ballct
Plgalle c um grande elenco —
à3 1G, 20,20 e 22,15 horas.

GLORIA — «O culpado foi vo-
cé» — direqão de Rodolfo
Jtnycr, com André Vlllon, Ma-
lio Brasinl, Llgla Sarmento.
Edmundo Mala. Maria Castro
e outros. — focaliza esta co-
média do dcp. Nelson Car-
neiro. os choques do divorcio
ò do dcsqultc — às 10, 20 o
23 horas.

RECREIO — «Eu quero snssari-
cá» — cia. do Walter Pinto,
com Oscarito. Virgínia Lane,
Pedro Dias. Manoel Vieira,
íris dei ' Mar e outros — às
1G, 20 o 22 horas.

REGINA — rttassncro», pelo
teatro do éçtulnfi dn Graon Mc-
Io, cnm Lídia Vhnni — às 10,
20 o 22 horas.

RIVAL — «Encontrci-mo cnm n
felicidade» — cia do come-
dias dn Milton Cnrnclrn, cnm
Maria Luiz» — às 10, 20 o 22
Iiiiras.

JARDEL — -«Pente do careca é
a mSos. om Bíittã semana, com
Cole, Celeste Aldáj Néjln Pau-
Ia, .Inao Cnbrnl i> um Rrnndp
elenco — às 1G, 20,30 c 22,20

T10-THE êotae/)

RH • com aros empos.

r mEuBímm 9PRlco5 I
1 fellíâ_SS__S3 °nPü\RRiS#
Uj P(Wi.QbQfA!0tiXr\)t>ff\>C'4,$Í

Radio 1Por que nao conserto o meu
Vodô já pensou no bota .ue.x> qué poderá ter se souber responder

est» pergüíitá? — Você sabe caicül&r o avultado número de rádios que
deixam de funcionar diariamente eüí virtude de pequenos deíeitos? —
Se você compreeridef quanto è vantajoso estudar rádio, teórica e pra,-
ticanlente em sua casa, seta obediênda de horário, nác deixará de pedir
informações ao INSTITUTO RADIO TÉCNICO MONITOR S. A.

' ¦ AV. MARECHAL FIjORIANO, 6 - S|Ioja

NO GLORIA]
NELSON CARNEIRO apresenta:

-M. >- M M «¦ M> M M-k- __Ít_ MM _tf-k m Ml m __-». _-_. _^. Üo cníado fo§ você!
Direção de

RODOLFO MAYER
Com MÁRIO BRAZINI, ANORE VniLONj IJGIA

SARMENTO, EDMUNDO MAIA,
— MARIA CASTRO e outros —

DIARIAMENTE, às 21 horas. Sábados e Domingos.
às 20,15 e 22,15. VESPERAIS às Quintas*—— Sáhados e Domingos, às 16 horas ——¦

BALCÃO  Cr$ 12,50
'¦i I* BH i*i Ml — -*¦ --¦¦ — —---1 ¦ f ii _h iit» ir

Vida
Sindical

O INQUÉRITO CONTRA
O TESOUREIRO DA CIS

O "inquérito da Tesouraria
dá Comissão do Imposto Sin-
tltcai, tendo érii vista ò hâo
compâreclmenio do tésóüfeito
implicado no desfalque ád
um milhão de cruzeiros, A_üi-
naldo da Fonseca, terá ágorâ
dô correr á stla revelia, na
forma da lei. Àquele fuhciò-
nârio deixou de comparecer
rtà primeira audiência reali-
üádã no dia 16 de janeiro,
apesar de convocado por ofl-
ció. Em seguida, igualme,n«
te intimado por éditál pubíi-
cado rio Diário Oficial, e âiri-
da prorrogado o prazo po»
mais 7 dias, não se apreséti-
tou à. comissão de inquérito
para ciepor.
ELEIÇÕES NO SINDI*
CATO DE CARRIS

Estão marcadas para o dia
10 de marco próximo as no-
vas eleições para diretoria e
conselho fiscal do Sindicato
tbs Trabalhadores em EmprC-
sas dé Carris Urbanüs do Rio
de Janeiro. As chapas deve-
rão ser registradas em Sepa-
rado, sendo uma para os cau-
didatos à diretoria e outra pu-
ra os rebreseÜtantéS ho con-
sèlho fiscal e respectivos su
plentes, estando aberto o pra-
fco de 10 dias que correrá a
partir de 11 do mês em curso.
ASSEMBLÉIA

Está marcada para hoje, às
18,30 horas, uma assembléia
ho Sindicato dos Operários
Navais do Rio de Janeiro pa-
ra dar esclarecimentos a cor-
poraçfto em torno da campa-
nha por aumento de salários
e discussões sobre o aumento
das mensalidades.

H-_»V*«PWl

TUtJO SOBRE FOTOGRAFIAS.
Máquinas fotográficas, a partir de CrS
120,00. Aparelho 35 m/m tipo láica
objetiva li 3,5 c/tetemétro c. cstôjo,
de fabricação alemã, por CrS 1.600,00.

CASA SÃO FRANCISCO

RUA DO TEATRO, 21 -1° -
TELEFONE 43-2145

RIO
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£BÈVÍDENCIA SOCIAL

Albetio Cármà

BALDUINO LOPES DOS SANTOS ~4
Nesta. Até esta data, não houve recente<
hiônte nenhum projeto de lei aprovado pelo!
Parlamento e sancionado peb Presidente da
Republica qüe vlesso alimentar o valor daí
aposentadorias e pensões concedidas pelo*
Institutos e Caixas.

O que aconteceu foi o seguinte: Em
fúhçáo do DêcretO.Lei número Í.835, de G de agosto de 1945;
as aposentadorias é pensões menores do Cr$ 840,00 e Cr$ 420,00,
respèctivàmétttè foíám reajustadas para essas Importâncias.

Isso porque, pelo referido decreto-lei, aos limites mínimos
para a aposentadoria é pensão, àâo dé 70% o 309(i, do saláriu
mínimo 6fh vigor hd região Chi que iieslde o associado ou se-
gurado.

Assim como ho Distrito Federal o salário mínimo foi au-
mehtado oficialmente para Cr? 1.200,00, automaticamente a
aposentadoria mínima passou a ser de Cr$ 840,00 menos d des-
conto para o Inètituto é d pensão, Cr$ 420,00.

À. ài-chfcsrhente trata-se de uHi aumento. M.is Csse aumente
S rèàtritd atliiglhdo tão somente aqueles que percebiam Impor,
tância menores qüè às dua3 acima mencionadas.

Os restdnteS qüe já recebiam aclr"n dôsses limites não ti--
viram nenhum aumento, continuando a receber o mesmo d»
Sèrripre.

Ás aposentadorias e pénsõ23 que fóràrri bferièflftaufts jfi 'Io-
verão receber as mensalidades a partir de Janeiro passado, de-
vldamente reajustadas.
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__ SÃO FRANCISCO, 16 (IP) - O EOXEUR ARGENTINO
CÉSAR BRION ENFRENTARA O AMERICANO BOd

?]^íq™^^^^ RECENTEMENTE UM OUTRO ARGENTINO, IGLE-SAfe, EM SEU PRIMEIRO COMBATE NOS ESTADOS UNIDOS
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S^fP^íi jSfiM^mMí í EM AÇÂ0 CÉSAR BRION

Vicente Paiva á Frente
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das Três
o

Objetivo máximo d. Vasco, na tarde de hoje no Maracanã, ao enfren-
tar o Corintians — Lemlrando os 4 a 3 do ano passado — Carbone,

Jackson, Roberto, Ciarei e Jansen, os novos da partida
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rquestras ãos Umlss

VICENTE PAIVA £S
com sua orquestra para os

iigíi - Life
elegantes bailes de cama-
vai do líigh-Llfo Clube.

dissemos doa cuidados

tiue a airetoria da tradioió-

Vasco o Corintians estarão em
ação na tarde de hoje no Ma-
racanã. Trata-se de uma em-
polgante peleja, na qual esta-

Irão em choque dois dos mais
J categorizados conjuntos do Bra
ifsil. O público carioca ver., d

Jã
nal sociedade da rua Santo >um iac]0l 0 campeão paulista >
Amaro está pondo nos pre- J0 primeiro herói do Torneio Riu-
paratlvos do seu carnaval jsãò Paul.. Entrara ém conta
esto ano, tendo entregue a Jto com a mais positiva linha
decoração dos seus salões, 

Jatacante do Brasil,' vendo tam-
ardins e fachada a J. Gui- *bèm o líder dos artilheiro cia
mardes Júnior, que se inspi- JPauliòéia, o notável Carbone.— «ms sugestões encanta. <•

dia

ro».
doras da cidade de Veneza.

A presença agora de Vi-
cento Paiva e de sua arques-'•'a nos salões dp aristoçrú-
tico pnlaccte vem assim 3- clio. a
conferir ¦¦unida maior mtc- I„
resso e brilho às noites ele- íVasco sul^ om condições

gantes da, ma Santo Amaro, ^Igualar-se
que voltarão certamente >f
centralizar as atenções e pre- '$
ferênóiás dos nmsos cir- j

turísticos. 5i
4-

O VASCO

A Merece de suas últimas atua-
k-ões, quando vem melhorando

o seu conjunto, o
de

com o alvi-ne;;ro

paulista, que defenderá no Ma-
racanã a sua condição ds cam-
peão paulista.

O clube de São Januário en-
trará no gramado com a sua
força máxima. Na arco esta-
rá o veterano Barbosa. Carlos
.'Ibci-to, no entanto, estará a
postos, para qualquer cmcrgôn-
cia já quo Brnani está com os
dedos engessados. A zaga scra
formada por Lacrt e Ciarei. Pas-
sibilidacles existem do Augusto
formar ao lado do seu antigo
comanheirp. Na linha média
estarão Eli, Danilo c Jorge. O
atacjue formará com a cons-
fituição do último compromis-
so, ou seja Friaça, Tpojucan,
Ademir, Maneca e Jansen, Tal-
voz o ponteiro argentino Sal-
vini faça o sou «üobút» no ps-
riodo final.

-tíios .sociais

Diretor PEDRO MOTTA LIMA

!:¦ 

'

«Fundo do Mar»,
será a decoração dos í
bíinesdaA.C.C. í

A cidade vem aguardan- $rio com o mais vivo interês- *
so os bailes que a Associa- *
ção, de Cronistas Carnav
lescos promovera nos salões Jf
do Teatro João Caetano du- ?
rante a época pré-carnavr.- *
lesca o nos quatro dias de _¦

RIO, DOMINGO,' 17 DE FEVEREIRO DE 1952 — N.« 980

OS PAULISTAS

Os campeões da Paulicela,
dispostos a repetir o feito do
ano findo, quando derrotaram
os vascalnos por 4 a 3, se apre-
.soiitarãi bastante modificados.
No arco estará Cabeção, já
nosso conhecido. Homero, quo
jogou da outra voz, nem fez
parte da delegação. Ao lado de
sou companheiro Murilo esta-
rá JuliáD. A linha média po-
dera formar com Idario, Tou-
guinha e Lorena, sendo possível
o deslocamento do médio es-
querdo para o centro, caso
Touguiillia não resista a par
prova do campo, a que será
submetido esta manhã. Neste
caso entraria Roberto. O ataque
nlvi-negro aparecera com uma
ala esquerda nova para os ca-
docas. Os medíocres Nardo e
Totb serão substituídos por
dois extraordinários goleado-
res, quo são Jackson e Carbone.

Pelo desfile verá o torcedor
que Vasco e Corintians estão
credenciados para prop-rcio.
nar um cxecolente espetáculo.

O
A PRELIMINAR NO MARACANÃ:
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t |P^mete agradar o "apsrilivo" desta tarde — A seleção, sem Carlos
Possivelmente Arizio,Ma», uma magnífica con- % Alberto — Luiz Vinhais, na direção técnicacçpçao do consagrado artís- Tta Mario conde, que dará aspirante boiafegue use, guarneça o arco

aos foliões a impressão de T
brincarem o carnaval om !f Cumprindo o seu programa

+ de preparação para as «Olim-
I piadas» do Helsinki, o sele-
+ cionado metropolitano c>_
\ amadores enfrentará, esta
\ tarde, na preliminar de Vas-

Netuno-..

Vi':: „„;:,:

CANAIS E GÔNDOLAS KOS JARDINS E SALÕES DO
HIGII-LIFE — Já dissemos das preparativos do High-Life
para os seus quatro elegantes e tradicionais bailes de carna-
vai, que terão por cenário luxuosa decoração veneziana. Ca-
nais, gôndolas, pentes, todas as sugestões de arte c elo liistó-
ria de Veneza catarão estilizadas e fcóricaiucnte iluminadas
dos jardins c salões do Higíi-Lifé, vendo-se na gravura um dos
numerosos motivos ornann
alamedas do parque (Ia ai

Amaro. .1. Guimarães
Milionários do
Uruèuái

O «Milionários do Iruguau
continua em franca ativicla-
de. preparando para o íri-
duo carnavalesco. Para o
dia 1G foram programadas
duas grandiosas Batalhas
cie confeti, das 10 às . li)
horas, dedicada à pètizada
da rua Uruguai o cias 20 às
24 horas, do mesmo dia, pa-
ra os adultos. Serão distei-
büidos vários prêmios às
escolas de samba, blocos u
fantasias e individuais.

No domingo de carnaval
será realizado um maghífi-
c.-j baile na Associação dos
Empregados no Comércio,
nimado com a orquestra Ta-
bajara de Severinò Araújo,
das 14 às 19 horas, prgani-
zado por Fernandes, Tope,
lasbòck e Ciro.

Carnaval tios
Estaudahtés
Fluííiinéhses

Durante o reinado de Mo,
mo, a União Fluminense cies
Estudantes, fará sair à rua
o animadíssimo «Bloco Car-
navalesco dos Estudantes»,
que colocará ern .pânico a
cidade sorriso.

Pelos preparativos dos brò-
tos, pois os ensaios da bloco
tem sido dos mais anima-
dos e prometo um verdadei-
ro «abájà» o Eloco dos Estu-
dantes.

Goqnetel hoje no
automóvel Club

O Automóvel Clube do
Brasi] realizará- depois de
amanhã, terça-feira, às 17
horas, um coquetel cm hn-
managem à crônica carna-
Valesca da cidade.

Naquela ocasião o seu
presidente, o tenente coro-
nnl Silvio Américo Santa
fiosa, fará entrega à A.C.C.
dos convites permanentes,
destinados aos jornalistas,
para as grandes festas do
reinado de Morna que ali
eerão realizadas.

ntais que aerão distribuídos nas
istocrático palacclc da rua Santo
Júnior foi o artista decorador.

pleno < ?.éino de
NOITE no
CRONISTA

O grande bailo da «Noil.
do Cronistas terá lugar dia
20 de fevereiro, seguindo a
grandiosa festa da coroaçãó
da Rainha do Carnaval, eu-
ja realização está marcada
para 22 de fevewiro.
BAILES
POPULARES

Durante o carnaval a
A.C.C. fará realizar no
teatro João Caetano grandes
bailes populares, sábado,
domingo, segunda e terça.
Duas vesperais infantis se-
rão realizadas no domingo
e terça-feira do carnaval.

co x Coiinlhians, a equipe
do Manufatura Inicialmente,
cogitava-se do loalizàr esse
embate contra os aspirantes
cio Fluminense e depois con-
tra os de igual categoria do

************************* Iton;ucesso, mas como os tri-
colores embarcaram para Sc-
to Lagoas e os rubro-anis es-
tão de férias, o adversário se-
rá mesmo o Manufatura. A
direção da equipe, em virtu-
de Ca Newton Cardoso se
achar em São Paulo, esta-
rá a cargo do Luiz Vinhais.
Carlos Alberto, não poderá
guarnecer a meta do nosso
selecionado, por ser o reser-
va cte Barbosa, no embate
fronte ao Corinthians; Como
se sabe. Ernani está com uma
forte luxação num des dedos

¥*¦'¦" ¦¦'•'•' r '•':í''*',!, ¦^¦¦'-í ZW-.rí'-th::'-Ai-^^-WXitt

Peixada do
Grupo dos Eponjas,

O Grupo dos Esponjas, fi-
liado ao Clube dos Fenia-
nos, em comemoração no
transcurso elo seu 25.1- ani-
versáriò do fundação, re,.
copcionará, bojo, a crônica
carnavalesca da cidade.

As 17 horas será sorvido
um coquetel. As 19 horas
será servida uma suculenta
neixada, seguindo-se de um
grande bailo que se prolòn- :|-

',ai-a até às -1 lioras da ma.
iliiã..

•
Unidos da ?_et!ad«

HOMENAGEM A
IMPRENSA

M.la mão, motivo porque o ar-
f queiro juvenil será aprovei-

tado na supléncia. Desta ma-
neira, surgom dois nomes co-

tados para os posto: Arizio
o Pelosi.

A zaga e a intermediária
permanecerão inaltera-
das. Quanto a linha atacan-
te, talvez forme com Pauli-
nho na ponta direita g Au-
reo, na canhota, saindo o tri-
color Milton. Assim sendo, a
seleção da F.M.F., campeã
da «Taça Paulo Goulart de
Oliveira», deverá enfrentar o
Manufatura com a formação
seguinte:

Arizio ou Pelosi —Ismael e
Mauro — Zózimo, Adcsio e
Bené — Paulinho (Milton),

i Humberto, Vavá e Áureo
j (Paulinho). No deconer do

prélio, serão introduzidas ai-
terações, de acordo com as
observações de Luiz Vinhais

¦'¦¦¦$?¦¦¦ ¦••¦:¦. $-.%$??¦ v ::-: £.ç \i
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BARBOSA E BALTAZAR, mima visão do cotejo realizado n
ano passada c no qual os vascainos baquearam por 4 x 3. Esti
tardo, na Maracanã, o clube de São Januário, cm plena fase dl
recuperação, procurará vingar o revés sofrido naquela oporttini.
dade c, ao mesmo tempo, tentará manter a sil nação de segundo

colocado e do invicto, no certame que ora se disputa.

Samba de
Wonscca.

Hçrlytc M.
¦¦'!¦l
X
+
+

+
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Em 1750 quando Gutemberg í
[inventou o papel jorna1, *

E teve grandes h •-, -. quí í
[colaborou, 5

Um dos quais quo teve uril *
[gesto altamente varonil, »

Por afixar grande interesse, ^.
Por sua pátria, fundar o jor- j

[nalismo no Erasil. 4.

restaremos uma homena
[gom à imprensi»,

os grandes jornalistas na-
[cionais

Desde a éiioca em quo o Bra-
[sil era colônia,

Abrangendo a ora do imne-
[rial,

E aos momentos decisivos da
[inclcpendoncia e ao regime

[atual;
l

II
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UNIDOS DE MAGALHÃES X
VASQUINHO

O Unidos de Magalhães B.
C. deverá recebei-, na tarde de
hoje, a visito do s,au valoroso
eo-irmão Vasquinho F, C, com
o qual proliará, amlstosam°n-
te, às 14 e 16 horas, respec-
tivamente, representado pelai
suas equipes de aspirantes l
principal. Para os rponci jnàdí .1
embates a diredoria do Uni-
dos solicita, por nosso inter-
médio, o comparccimcnto, cir,
sua sede social,, à rua Salus.
tiano Silva, n. D32, dos seguia-
tos amadores:

1.9 QUADRO: Melinho, Mon-
cir e P.ira; Aracui, Dund o Ha-
raldo; Florecy, Ivan, Djalma,
Milton e Baturé.

2.1) QUADRO.: Bispo, Gers ;n
e Zequinha; Guilharme, Alta-
miro e Minas; Crimeu, Moacir,
Wilson, Gaivão e Paraguaio.

i E li 1 fe I I
LIMA, 10 (IP) — O peruano

Isidro Espinoza derrotou, doi
pontes, o brasileiro Celesti-
no Pinto, no Campeonato La.
tino-Am-.u-icano do Box.

O mosca brasileiro Elcío
Carneiro clórròtòu o uruguaio
W.-ilter Gabrin Walkover'.

O mosca chileno Germano
Pardo derrotou o argentino
Júlio Buggioni,

O argentino leve Oscar Pe.
rez derrotou por pontos o bra-
sileiro Alexandre Dib.
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CASIMIRAS, r
1' P A D I n « 1 o _n >2TROPICAIS E

Em 1808 Iíipolyto
I Cesta fundou, o

José ela>
primeiro

[jornal,
E teve grandes vultos que

[colaborou,
Machado de Assis, Quintino
(Bocaiúva, José do Patroci-
Inio, José Bonifácio e Car-

[los Bitcncourt

III

Em 1889 que foi a era ciessa
[ultima geração,

Lutaram pela democracia,
E a imprensa livro para sua

[divulgação.

GERSON, um (los esteios da retaguarda alvi-negra e que, se-
gundo tilda indica, estará ausente do embate cm que seu clube
colocará em cheque, a liderança que ostenta. Também Santos,
com o tornozelo engessado, deverá estar de fora. Tome c Flávio

são seus mais prováveis substitutos.

LINHOS NACIONAIS E ESTRANGEIROS
M. FERNANDES — CASIMIRAS

IMPORTADORES
Rua Evaristo da Veiga, 45-C ~ Loja

— TeJs.: 42-1519 e 42-8542 —
ACEITAM-SE ENCOMENDAS PELO REEMBOLSO

gjf an ^Wí "8

* S.0 I'AlXO, Ui (Espcclul) — Os
C atvi-hoftros clic.ín.-uiii u estu Cupiíal
5"ftfl priiiuíims íioi ::s da Inrüü do
•*{ Injc. Km Con^onlinSi aguardando »

VIRGINI-V LANE, ESTRELA DO RECREIO, QUE TUDO
INDICA SERÁ A VENCEDORA DO CONCURSO PROMOVI-
DO PELA CASA DOS ARTISTAS PARA ELEGER A UAI-
NHA DAS ATRIZES DE 52. VIRGÍNIA ESTA FAZENDO
GRANDE SUCESSO COM A MARCHA «SASSARICO», A

COQUELUCHE DO PRESENTE CARNAVAL

iff^i rtrrf* "Wm

?íos clubes 0 grande
mente já teve início
princesas clti Moino,

O carnaval é assim.

a animação para o carnaval que prática-
Na foto verãos um grupo de verdadeira

sassaricando à vontade num destes bailes.
muita alegria, muito entusiasmo. O povo

cantando c brecando a valer.

AVISO AOS CLUBES
E ESCOLAS DE

SAMBA
Toda correspondência

para a seção, «Carnaval
â vista», deve ser ende
reçada para SALIM, rua
Gustavo Lacerda, 19 —
Sobrado.

A festa de hoje no
Irigue

As festas realizadas ne
irigue da Alegria, ancora-
io no Mourisco, vêm se cons
ituindo na nota de realce
as festas pré,carnavalescas•ndo o ponto de conve:-gen-
a da elite carioca em sua?
rxuosas dependências.
Hoje, às 22 horas, mas un'
:ile scvti realizado cm ha

iienagem às candidatas a
liainha das Atrizea.
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Teniará o Boíaíogc dar esia íarde, no Pacaembu
— São Paulo, um adversário valoroso — Santos

íf e Gerson numa prova de campo — Tudo indica
que joguem — Os dois quadros

o Tçlxcirinim, üadrtovoí-ílo cíiristltulr
BOA KUNDA

liiitafoRfl o i-limii

TÇaparscoutlOi
ntniiuo.

(O, S«0 os <l(,i.s
liuhlic» ((M.ir em

(lolcKn.ün nlvi-nçcra, líder do cer-
taniií, estiveram vários dirigentes do
Sito 1'iuiio E. C.

Do aeroporto os craques rutuarum
imctllntnrncntc piirn o Hotel, de on-
do siiirnni, íi lãrde, Incorponulos,

] pura torrei* pelo êxito do Rnngn
rdiaatd do Palmeiras.

;t Carvalho Leite, falando à repor-'. tagbm, declarou que aiada não lia*
• via escalado a equipe. Gerson n
['Santos estãò dependendo de ama
! prova do eiunpo, a quo senio sul»-

rnettdos iimauliã, pela ínahliã, no
¦?r:i:ites da maga. Nos demais pos-

O antigo centro avante das sele-
lões nacionais observou que está
com dois craques om condições nâo

muito sillisfntorlns, São oxaliimcn-
to Gerson o Símios, os dois into-
grandes da zaga, Nos demais pos-
tos dúvidas não restam. Osvaldo
será o goleiro, ntimndo na llnlm

"Uiionsõ, ntiialmenJ
cIuIjcr quo inaiü

"-"(em V'St"' ?!:,r":KU!" >""• ^Pei-niltcm n,„. „ ttlivofs_rio
o oolcjo e:it!-c n<; (h--.n

exibo
en

equipes.

média Arati, .Ruarlnlio o Juvenal.! ?l wf. \im%%.WO ntitquo contará ainda eom o pon- | 
v«'"'..'i' ""'",)C,'.J 
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w imiMl
tclro Geraldo, surgindo Geniriho na
meia. Fiiilo jogará um tempo no
centro, sendo depois substituído por
Zc-Inho, o Otávio o Ilrairuialia for-
Riaritó a ala canhota,

OS LOCAIS
Os locais atuarão com Poy; J.V.

do Valsa e Hauroj Ilaner, Alfredo e
Turcão. Alclrtn; Ilibe, Durvnl, Nono

D f?Q f>.

QUADROS E JUIZES
Os bailes dn Hotel Glória, uma tradição do carnaval carioca. $
Uma hcla ornamentação foi preparada para os grandes bailes j
de carnaval. Em cima, um aspecto desta artística decoração.
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gos para o Carnaval
CASA N. S.. DAS GEAÇAS

— Rua Senhor dos Passos, 139 —
(Esquina da Gcsjalves Ledo)

iMedàlIiinlias douradas Cr5 5,00 a grpza. Pandeiros — Reco-
llécos — Brincos de Argòliis — Blusas — Camisetas —
Leques de Papel, etc.
ESTAMOS LIQUIDAI "DO AS SOBRAS
DE NOSSAS VENDAS PA RA O ÍI-JTERIGi".

Os confrontos desta tarde, em Maracanã o Pacaembu, deve-
„ apresentar as equipes com as serruintes formações:

VASCO — Barbosa; Augusto (Laiu-te) c Ciarei; Eli, Dani
e JorgC; Friaça, Ipojucan, Ademir, Maneca e Jansen.

CORINTIANS — Cabeção; Murilo e Julião; Iriário, Tou-
iniia (Loremi) o Roberto; Cláudio, Liiizinho, Baltazar, Jáck-

n e Carbone.
BOTAFOGO — Osvaldo; (Tomo) c Santos (Flávio); Arati.

/•ninho' e Juvenal; Geraldo, Gehinho, Pirilo. Otávio o Bragui-
ia.

SÃO PAULO — Poy; Pé do Valsa c Mauro - Bauor, Âlfre-
cio e Turcão; Alcino, Piibe, Durválj Nenê a Mauriuho (Teineiri-

MONTEVinEÚ, 16 (li-,. _.
No Velodrcmo . Municipal foi«isputada a prova ciclistica
c Perseguição Olímpica» parao Campeonato Americano deCiclismo.

O Uraguai venceu 6 Chile, e
()l cru o Brasil. A equipe bra-silcira era 1'ormada pelos cor-
ledoroa Kaüt Brenér, Mucio
iSch.webol i Both.

No ¦ terceiro encontro ,, Pa-
i;a?tuai coiTou .ôzinlio,

Ficaran. clássificãdoa paraa semifinal: Brasil, Uruguai e
Peru.

A ! E N Ç A O
Quâiòtíer s<

:ia).
Nesta capital, o encontro será arbitrado pelo britânico Mead

i lio terá '-"mo auxiliarcs: Aldridge e ,los.'> Adéliò, enquanto que
, iína Paulicéa, Hartless será o dirigente de Botafogo x S, Paulo.

'" 
m f' - 'i, P pi

P A fU^i-jqj-iiiin
1|"

IO
OI

. 1 v- »--:

3

p.
•C.

'!l"Jl(l l1 -0!



'li '

i.«

a~j .-3?õa

-1 •
^sÉBte /í'***». 'il ;fS ;ís*yi jr*^SÍr^8Í'9i_ /á^^/á**!! /í?*^/_éM1 /£**%

* íf*f- W Cf 1 ÍP 1 T Cl#•¦*$

CHEGAM 
diariamente à

nossa redação car-
tas, telegramas e men-
sagens enviadas a Pres-
tes. São centenas, milha-
res de correspondência.
Umas falam do 54.' ani-
versário do Cavaleiro da
Esperança; outras, 'de
sua vida cheia de heróis-
mo e de luta em defesa
dos sagrados interesses
do nosso povo. Muitas,
também, falam contra o
infame processo que lhe
movem os reacionários, a
serviço dos provocadores
de guerra americanos.
Em geral essas cartas,
mensagens, telegramas,
são" de grande beleza e
eloqüência. Exemplo é a
carta da jovem Diana
Rodrigues, de Carangola,
Minas Gerais: «Prestes:
Eu tinha uma verdadei-
ra veneração por meu pai.
Quando êle morreu eu
prometi a mim mesma
que o meu primeiro fi-
Iho, quando me casasse,
teria o seu nome. Hoje
tenho 22 anos. Sou noiva.
E resolvi que meu pri-
meiro filho se chamará
Luiz Carlos. Eu não pos-
so reverenciar melhor a
memória de meu querido
pai, do que honienagean-
dp aquele que é o maior
patriota, o guia, o mes-
tre, o mais sábio e o mais
heróico dos brasileiros.»

RECORDANDO A
COLUNA

Essa mesma veneração,
esse carinho extremado,
está no bojo de todas as
correspondências. Gosta-
ríamos de publicá-las,
todas. Mas somente os
nomes dos seus signatá-
rios dariam para encher
vim jornal. Por isso, nos
limitamos a pegar, ao
acaso, uma e outra des-
sas cartas. Alguns dos
que escrevem preferem
fazê-lo, inclusive, em
versos. E' o caso de Ro-
berto Vilanova, que faz
um longo poema, com o
seguinte final:

«.. .recordo a Coluna
Lembro e aguardo
o grito de comando.
O que eu não quero
é perder o meu lugar.»

<_Ü^ '-?%***& ,'¦'&"*& 'If*
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OPERÁRIOS, CAMPONESES, MULHERES E CRIAN-
ÇAS DIRIGEM-SE, POR ESCRITO, AO GRANDE LI-
DER DE NOSSO POVO — MILHARES E MILHARES
DE CORRESPONDÊNCIAS QUE FALAM DE SEU ANI-
VERSÁRIO E DE SUA VIDA HERÓICA, QUE PROTES-
TAM CONTRA AS PERSEGUIÇÕES DE QUE É ALVO
E LHE MANIFESTAM SOLIDARIEDADE E CONFIANÇA

Outros dizem, como
Eugênio Rodrigues Cha-
ves: «Camarada: querem
calar a túa voz, com esse
p r o c esso monstruoso,
porque a tua voz mete
medo aos traidores e ven-
de-pátrias. Querem calar
a tua voz para entrega-
rem nosso petróleo, nos-
sas riquezas, e comple-
tar a ocupação militar de
nossa terra. Mas forma-
remos uma trincheira em
tua defesa, camarada
Prestes. Saberemos de-
fender o nosso Cavalei-
ro da Esperança».

ABAIXO-ASSINADOS

Muitos também são os
abaixo-assinados. Traba-
lhadores se reúnem numa-
corporação, redizem um
documento,. colocam suas
assinaturas, dezenas, cen-
tenas por vezes, e enca-
minham sua palavra de
solidariedade a Prestes,
sua disposição de defen-
dê-lo, de seguir sua voz
de comando. Da Light, da
Leopoldina, da Central
do Brasil, de empresas
metalúrgicas e têxteis, do
Distrito Federal como das
capitais de Estados e das
cidades do interior, che-
gam esses abaixo-assina-
dos. Do Vale de São
Francisco, por exemplo,
onde trabalhadores ga-
nham salários de fome,
dezenas de operários fir-
mam a seguinte manifes-
tação de solidariedade a
Prestes: «Camarada: nós
te saudámos pelos teus
54 anos de vida dedica-
dos ao povo. E te pro-
metemos, também, ca-
marada, que lutaremos
sem desfalecimento por
tua liberdade, pelo bem
estar de nossa pátria,
pela libertação nacional
da dominação imperialis-.
ta».

Quase uma centena de
moradores do bairro do
Fonseca, em Niterói, co-
mo outros de diversos

bairros do Rio de Janei-
ro, encaminharam, tam-
bém, uma mensagem: «A
ti, amigo Prestes, dese-
jamos um feliz aniversá-
rio. Que vivas muito
tempo para a felicidade
do nosso povo, e para
que possamos nos liber-
tar mais rapidamente». '

SAUDAÇÃO DA
MULHER BRASILEIRA

' A sra. Ruth Mendes,
residente em Niterói, es-
creve:

«Prestes: tens dedica-
do toda a tua vida à
causa da libertação do
proletariado. Sacrificaste
toda a tua vida, tua ju-
ventúde, perdêste tua
querida e idolatrada es-
posa, trocaste a" feücida-
de provisória pela causa' da libertação de . nossa
pátria e da felicidade in-
tegral do nosso povo. És,
portanto, digno da maior
admiração e do maior
respeito. És o exemplo do
verdadeiro comandante,
do verdadeiro dirigente e
guia. As mães brasileiras
te veneram e em ti de-
positam toda a esperan-
ça nos dias de amanhã.
A mulher brasileira te
saúda cheia da certeza
de que a vitória do pro-
letariado está próxima.
Todos os patriotas pro-
curam seguir o teu exem-
pio».

CAMPONESES E
FERROVIÁRIOS

Dos inúmeros telegra-
mas enviados, destaca-
mos dois. Um enviado
por camponeses de Cana-
polis, o outro por ferro-
viários da Rede Mineira
de Viação.

Eis o primeiro: «Pro-
metemos querido dirigen-
te prosseguir luta defesa
nossos direitos pela ter-
ra pão paz liberdade co-
mo melhor homenagem
poderemos prestar pas-
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NOS 
memoráveis comícios da iegali-

dade democrática, a figura de Pres-
tes estava sempre presente, saudando
as grandesmassas, debatendo com elas
seus problemas e reivindicações, edu-
cando-as para a vida política e apontan-
do-lhes o caminho para a conquista de
seus direitos. Forçando-o a atuar na
ilegalidade, através da perseguição po-
licial e do processo ianque que lhe move.
a reação supunha poder afastar a massa

de seu grande líder. Mas as homena-
gens 

'que as massas lhe prestam em
todos os recantos do país, especialmente
na época de seu aniversário; são um
testemunho de que fracassou esse in-
tento dos \ reacionários. Prestes conti-
nua cercado do afeto e da solidariedade
das amplas massas populares e proletá-
rias, que nele vêem o Cavaleiro da Es-
peranca de todos os patriotas e democra-
tas, de todos os exploradores e oprimidos

sagem seu aniversário pt
'Saudações», assinam esse
telegrama 16 ampone-
ses.

Eis o segui- or «Nome
ferroviários Rode Minei-
ra saudámos aniversário
maior todos brasileiros
lider luta paz libertação
nacional felicidade nosso
povo mesmo tempo pro-
testamos processo imun-
do forjado polícia Dutra
hoje continuado governo
Vargas». Assinam dez
ferroviários da Rede Mi-
neira.

UMA CRIANÇA DE
10 ANOS

A menina Maria Apa-
recida de 10 anos de ida-
de, também escreve uma
pequena carta a Prestes:

«Prestes: mamãe dis-
se que um' dia todas as
meninas vão ter brinque-
dos e viver muito felizes
Disse também que você
é quem pode dar um jei-
to. E disse que, se eu es-
crevesse, você ficaria
muito satisfeito. E' ver-

(Conclui na pág. 10) l
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BERNARD SHAW, O MOLIERE DO SÉCUL irkâ^
UM 

escrtor francês escre-
veu um livro sobre Ber-
nard Shaw, sob o titu-

lo «Bernard Shaw, Moliére
ido Século XX»

' Nenhum outro dramatur-
go merece como o irlandês
fle gênio esse titulo. Igual
Sl Moliére, Shaw criticou
Vigorosamente a sociedade
ido seu tempo. Cada uma
ide suas peças discute um
problema e desmascara

implacavelmente a hipocri-
6ia da sociedade burguesa.

Nenhum aspecto da «ei-
vilização ocidental e cristã»
escapa ao escapelo de Shaw
desde a hipocrisia religiosa,
à protistuição ou o arma-
mentismo, tudo o criador
de «Santa Joana» submete
à sua acerrada crítica.

Bernard Shaw cria, por
outro lado, um problema
dificil para os que conside-

I FESTIVAL DE POESIA
Iniciativa do Centro Estudantil Itália Fausto

O Centro Estudantil Itá-
lia Fausta, órgão de repre-
sentação dos alunos do
,CVyt°C PRATICO DE TI-.A-
¦TRO, do SNT, promoverá
Um Festival de Poesia.

A sua presidenria de Hon-
ra é composta por: Aldo
Calvet, Jarbas Andreia, Os-
valdino Marques, Pascoal
Carlos Magno e Solano Trin-
dade.
Constará de:

a) Exposição de poesias;
b) debates;
c> Conferência sobre a poe-
sia em relação ao teatro;
d) exibição de um filme;
ei Sessão de d-^clamação
(os poetas que desejarem
poderá odeclamar os seus
poemas).

Todos os poetas, sem dis-
tinção, são convidados pa-
ra participar.
CONDIÇÕES

POETAS EDITADOS
a) enviar, no máximo, 5 po-
emas, datilografados, em 3
vias assinados ou autorizar
cópias de seus poemas já pu-

blicados.
POETAS INÉDITOS

R) Enviar, no máximo 10 po-
emas datilografados, sen.
do que, destes será o escolhi-?
dos 5 para a exposição. De-
verão vir assinados.
b) Três copias em papel ti-
po oficio. Poderão vir acom-
panhadas de copias atristi-
cas.
c) submetc-pe - julgamen-
to de uma comissão litera-
ria que posteriormente se-
rã anunciada.
Inscrições até 15 de março,

com Mariuscka ou Moraes
Emery. A inscrição é feita
com simples envio dos poe-
mas.

LOCAL: Serviço Nacional
de Teatro, edifício da ABI,
3° andar. Os interessados
serão recebidos de 2a. a
6a. feira, das 18 às 21 ho-
rs a.

I
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ram o teatro como una «ar-
te pura». Esses cidadãos
que afirmam não ter o tea-
tro nenhum objetivo fora
de si mesmo, passam por
cima da obra de Shaw, por-
que seria mesmo muito di-
ficil incluir r.eças do irlan-
des nessa classificarão, e.

1

por outro lado, Sf--ria ain- •
da mais cliíicil negar a qua- i
lidade dessa obra.
Bernard Shaw, não se con-

tentava em encarar de frer.-
te e desassombradamrr:;'.1
os problemas mais agudos
da sociedade do seu tempo,
mas, na edição de suns pe-
ças, fazia-as prece^-T de
uma longa explicação dos
objetivos da obra. evitan-
do assim, qualquer inter-
pretação sobre as suas ver-
dadeiras intenções.
SHAW NO CINEMA
Provando que o interesse

de suas peças não estava
limitado, apenas, às restri-
tas platéias teatrais (dize-
mos restritas relativamen-
te, pois Shaw foi um dra-
maturgo de êxito universal)
as obras de Shaw já filma-
das, constituíram sucessos
cinematográficos.
«Pigmaleão», com Leslie

Howard e Wendy Hiller,
foi a primeira de suas pe-
ças filmadas, tendo sido
considerado como um dos
10 melhores filmes de 1940.

Posteriormente, foi apre-
sentado «Major Barbara»,
historia de um fabricante
de armamentos que contri-
buiu com grandes somas
de dinheiro para o Exercito
de Salvação*. Este filme
reuniu Wendy Hiller, Rex
Ilarri.
Em tecnicolor, com Claude

Rains, Vivien Leigh e Stuart
Granger foi filmado, por ul-
timo cCezar e Cleopotra»,
ótima realização cinemato-
grafica.

SHAW NO TEATRO
BRASILEIRO

Na temporada que Dulcl-
na realizou, há anos, no
Municipal, foram apresenta-
das duas peças de Shaw:
«César e Cleopatra» com
ótimos desempenhos de
Dulcina e Conchita (que,
diga-se de passagem nada
ficaram a dever as que fi-
zeram os papeis no filme)
e «Santa Joana» que cons-
tituiu um dos melhores es-
petaculos a que já assisti-
mos. com o excepcinoal de-
senlio do Sady Cabral, como
o Delfim.
«Cândida», foi outra apre-

sentação de Shaw, pela Cia.
Eva Tudor.
Também por Dulcina, tive-

mos «Pigmaleão», que não
esteve à altura das peças

anteriores.
SHAW EM TRADUÇÃO
PORTUGUESA

Finalmente apareceu edi-
tor para as obras de Shaw
no Brasil, que têm sido pu-
plicadas ultimamente em
excelentes traduções.

Algumas das obras que jâ
se encontram nas livrarias
são: «César e Cleopatra»,
«Homem e Super-Homem»,
seguida do «Manual Revo-
lucionario», «Major Barba-
ra-, «Casa de Orates» e ou-
trás.
As pessoas que se inte-

ressam por teatro, mas que
não podem ler no original,
têm oportunidade de conhe-
cer o teatro de Shaw, que,
são tamtem ótimas peças
literárias.
AS IDÉIAS POLÍTICAS

DE SHAW
Shaw fez parte da socie-

dade dos «Fabianos», com
H. G. Wells, o casal Webb
e outros, que pugnava por
um socialismo reformista.
Entretanto, já no final da
vida, Shaw teve ocasião de

manifestar-se a favor de
uma ação política mais pra-tica.
Por ocasião de uma das

últimas eleições inglesas
declarou publicamente que
iria votar nos candidatos do
Partido Comunista Inglês,
porque era único que apre-
sentava um programa real-
mente positivo.

Afinal, comentando una
entrevista c-j Stálin, deu-
lhe o titulo agora universal

«Stálin, é o campeão cia paz-
Com Bernard Shaw, cesa-

pareceu um /Iüs mais fer-
renhos inimigos desta crdorr.
social injusta que r,:naa do-
mina o lado «ocidental o
cristão» do mundo.

(Cem Sala-Nem DorsuitiP©
A solução moderna é montar o apartamento cora

peças adequadas, sem o antiquado recurso de

móveis standardizadosl Para todos os compitrtt.

mentos domésticos dispomos de peças avulsas e

de conjuntos interessantes Cos a.ais variados -ama
unos. Simplicidade. conforto, distinção —

hxecutam-se móveis sob encomenda

MOBILMRU REU
PAC1L11A O PAGAMENTO

SO TEMOS MOVEIS NOVOS

RUA DO CATETE. 100 — TEL-: 25-4092 I
NOTAS SOBRE RADIO - DIFUSÃO

PROGRAMAS
TAMOIO: Diariamente, às

20.05, «Os Pombinhos da
Favela», programa de He-
lio Ribeiro, que o interpre-
tn ao lado de Zezé Macedo.
Trata-se de uma audição
moderna do radio carioca,
em que aparece o lingua-
jar do morro e os proble-

mas dos seus habitantes
são focalizados com muito
espirito.
NACIONAL: «Cartas na Me-

sa», todos os dias às 23 ho-
ras, é um programa de mo-
do geral fraco, em virtude
da unilateralidade de seus
responsáveis, que andam
bem atrasado em maerias do
mais alto interesse e ás
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Sadi Cabral, «Delfim» Eva Todor, «Cândida»
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tratam, com as formulas
exgotadas sugeridas pelas
classes dominantes. De cer-
ta forma, é um programa
útil, ouvido-o às avessas,
isto é, analisando-lhe o con-
teudo, o que nos. acarretará
uma critica imediata das
mentiras ditadas pelos in-
teresses pequeno-burgueses.
CLUBE DO BRASIL: «A vi-
da como ela é», eis o tipo
do programa comum a Nel-
son _ Rodrigues, mentalidade
doentia. O pior nisso é que
justamente Procopio, o grau-
de ator patrício, narra e in-
terpreta as produções c-nfer-
miças de Nelson Rodrigues.
GLOBO: Alvarus de OU-
veira escreve para esta
emissora um «Diário da Me-
tropole», crônica fraca, sem
fundamentos, oca o infan-
til.

DICIONÁRIO

Dulcina, interprete de Cleopatra

O DIRETOR
ARTÍSTICO

Você sabe o que é um di-
retor artístico de radio? E*
o responsável pela admissão
dos funcionários de uma es-
tação, como cantores, locuto-
res, radio-atores, produtores
e todos os que têm nonta-
cto direto co mo publico au»
vinte.

Em geral um diretor ar-
tistico ganha entre ir: a 30
mil cruzeiros, conforme a
emissora e conforme o d,re-
tor-artistico. Ele nf=o tem
horários determinados, sal-
vo em casos excepcionais,
possui privilégios rio repre-
sentação e tem como asses-
sores uma equipe le radio.

O diretor-artisíico não pos-
sui a necessária indenfri-
dencia nessas emissoras,
para realizar umn boa ati-
vidade radiofônica, a seu
gosto. Ele está direta ou
indiretamente, subordinado
à superintendência, à dire-
ção comercial e mesmo ã
gerencia dn emprei-^



Extraordinário desenvolvimento da clnemat ograíia na Hungria Poptilar Auxílio fra-
terna! da União it .léiÃca, —- Pndovkin e outros mestres, ao latlo dos cineastas húngaros

— «UN H-SÔUC DE MARIAGE» grandi osa reconstituigão histórica em cores
De MOYSÉS WELTMAN
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. BESDMO DA PABTE 3Á PÜBOCADA — O romance «Uma vela branea
no IrorizoErte» aborda um tema .origín.alt os notáveis acontecimentos do ano de
1905 na Rússia pré-revolueionaria, tais como a revolta do eneouraçado Potekiin,
a greve geral, os «pogroms». refletidos através das aventuras de dois garotos.

Nos cinco capítulos já'publicados assistimos a partida para Odessa do
professor Battíhey e: de seus dois filhos Pedro e Paulo, que veraneavam numa
granja situada a cem verstas da margem de Karolino-Bugaz, nas costas do Mar
Negro. O acontecimento teve lugar Justamente no dia em que se anunciou a re-
volta do eneouraçado PoteMm, e a fuga de seus marinheiros, que se teriam in-
ternado nos bosques da cirounviwrihanga, Durante a viagem, a diligência é obriga-
da a deter-.se para ser revistada pelos soldados do Tzar que estão à procura do

marinheiro fugitivo...
zes esta mesma cifra, possi-

Imitando ã sétima arte, na
Hungria, xecursos por assim
dizer ilimitados, tanto sob o
¦ponto de -vista artístico como
técnico.

A cinematografia húngara
começou a sua grande «x-
pansão era 194S, no segimdo
«no do Flano Trienal, com a
organização da Empresa
Húngara de produção <3ine-
matografica. E, no '«urso
deste primeiro Plano Trienal,
que marcou «ma grande -si-
rada na -rida da República
Dcmocrático-Popular da Sun-
gria, foram investidos na in-
dústria cinematográfica mais
capitais que num espaço de
10 anos no regime eapitalis-
ta. Quanto ao que se' refere
ao Plano Qüinqüenal, ora «m
turso, pode se dizer que sil-

trapassarao «m quinze ve.

Após a libertação os esta-
dios húngaros estavam prá-
tieamente destruídos. Não
havia recursos mecânicos,
nem siçuer lâmpadas para
os refletores. Os invasores

haviam destruído ou pilhado
tudo. Partindo do ponto ze-
ro, começando pelos filmes
de .curta metragem e pelos de
longa metragem «m preto e
branco, a. cinematografia da
pátria de Rakosi íêz gigan-
lescos avanços, produzinde já

Janos volta da Universidade, formado em direito, para os bra-
 gos de sua noiva.
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Mas, o Barão Dory que o convida para u mbanqaetc prepara-Vie uma cilada: Quer casa-lo com sua filha que. está grávida de um cura. —¦

¦bP Ijll Wjá *S|

E o Conde Janos, envolvido numa intriga, vê-se obrigado a ca- Bar. Começa a sua tragédia. -

películas em cores, de eleva*
da qualidade, tanto artística
como técnica. Os estúdios
foram reconstruídos o provi-
dos dos mais modernos me-
canismos e aparelhos, labo-
ratórios .foram montados e
grandes equipes formadas.
Para obter isto, foi inestimà-
ve! o auxílio- soviético. Não
só estudando cs mestres so-
viétieos pelos livros, íoi que
os húngaros aprenderam a
lazer cinema. Foi recebendo
inclusive o auxilio pessoal de

. inúmeros mestres da mais
pujante cinematografia do
mundo. Pudoviküi, entre ou-
tros, foi um dos que veio
transmitir a sua riquíssima
experiência aos trabalhadores

de cinema da Hungria. 
~ 
«UN

DRÕLE DE MARIAGE», fil-
me em cores que pretende-
mos descrever nessa reporta-

. gem, teve sua • assistência
pessoal. E outros técnicos so-
viétieos acompanhando a
maquinaria fornecida pela
União Soviética, vieram en-
sinar aos húngaros ò-~ 'seu
manejo. E"Jos resultaSos ríãjò

. se fizeram .esperar. Os hun.
garos que sempre, estiveram
em contacto com o bom ei-
nejnai logo souberam apro-
veitar os recursos que se lhes
ofereciam e puseram mãos à
ohrs.. T.TTDAS MATEI, o pri-
meiro filme cm coros hun-
garo teve um êxito aprecia-
vrJ. obtendo um dos cra-rles
prêmios no Festival de Kar-
lovy Vary em 1550. ho lado
de «MADAME SZABÕ*. An-
tes disto, já em 1949, «UN
LOPIN DE TERRE» obteve
também um Grande Prêmio
no Festival Internacional
Tchecoslovaco. E, também no
último festival, em 51, os
húngaros estiveram entre os
que brilharam, obtendo vá-
rios prêmios. Para termos
uma idéia- do desenvolvimen-
to impetuoso da cinematogra-
fia húngara, semelhante ao
das outras democracias po-
pulares, basta fazermos uma
comparação entre o que se
passa no mundo ocidental,
onde o cinema está em crise
e íalta de trabalho entre os
que labutam na industria ei-
nematografica, e o que se
passa na "Hungria e nos ou-
tros países que constróem o
socialismo, onde faltam 03
técnicos e os elementos ne-
cessários, tais as exigências
do seu rápido crescimento.
Os húngaros declaram que
precisam DOBRAR pelo me-
nos o seu pessoal. Vários jo-
vens de talento, bolsistas em
Moscou, são esperados ávida-
mente, tão somente terminem
os seus cursos, pois trabalho
não falta. O público que
cresce incessantemente. No
decorrei deste Flano Quin-
quenal, inclusive as vilas
mais afastadas receberão o
seu cinema) exige cada vez
mais películas, de qualidade
sempre melhor. E é neste
panorama que se produzem
«taras como tUN DRÕLE

fessuistiissinrj
MARIAGE», que passamos a
descrever, dentro dos limi-

tes da palavra escrita e da
exemplificaeão de umas pou-cas fotografias. '

UM AUTOR CLÁSSICO
NUM. FILME GRANDIOSO

KALMAN M2KSZATH, um

nome deveras complicado pa-ra nós brasileiros, foi um dos
maiores prosadores clássicos
húngaros. Num estilo anedó.
tico e alegre, fez uma criti-
ca acerba da sociedade feu-
dal-burguêsa em que viveu,
pondo a nú a hipocrisia dos
aristocratas, seu despreso pe-Ia lei e pelos humildes. Den-
tre os escritores húngaros do
XIX» século foi o crítico mais
apaixonado e realista, sendo
então como hoje muito popu-lar. TJm de seus mais céle-
bres romances é o que rece-
beu, em francês, o nome de
UN DRÔLE DE MARIAGE.
A história, em sintese é a
seguinte. Um jovem, Janos,
após terminar seus estudos
de direito vai ao encontro
de sua noiva com quem es-
pera casar em breves dias.
E* um aristocrata arruina,
do, sincero e honesto, que tem
uma vida feliz pela frente.
Mas ai é ue começa a en-
crença. Um nobre poderoso,
cuja filha solteira mansinha
relações ilícitas" com um eu-
ra, vai dar a luz uma.crian-
ca. Temendo o escândalo, o
;nohre que leva o nome . de
Barão Dony, cria uma in-
triga tremenda que acaba por
levar o- pobre Janos a um ca-
sainento forçado com sua fi-
lha. O tutor de Janos. Fa3%
político também poderoso,
inimigo cos Habsburgcs que
então governa\-am o Impírio
Austro-Hungaro, intenta um
processo eclesiástico pnra
anular aquele casamento far-
;;a A luta no tribunal, a hi-
pocrisía dos padres julgado,
res que, de maneira ner-hu-
ma querem reconhecer a eu1.-
pa de um cura, a pressão da
."ristocracia, a corrupçio, os
subornos, as marchas e con-
l^a-marchas, inclusive o as-
::r».ssinato, ordenado pelo Ba-
íão Dory do médico que es-
clareceria o caso. tudo faz do
filme uma obra vigorosa, mor-
daz e crítica, com momen-
tos de desespero e alegria,
permitindo aos interprete-* be-
lis trabalhos. Seria difícil
destacar nomes, qu, aliás, rfio
desconhecidos do nosso públi-co. exceto o de ARTHUR SO-
MLAY. que tem o título de

««Artista Eminente da Re-
pública Popular Hunrrara» e é
portador do PRÊMIO KOS.
STJTH, que interpretou o pa-
pel do velho pianista misan-
tropo de EM* QUALQUER
PARTE DA EOROPA e que
faz, em «UN DRÕLE DE
MARIAGE», o papel de AR-
CEBISFO PISCHER. Sandor
Pecsi que faz o Doutor Med-
ve, e que é também Prê-
mio Kossuth, Eva Horkeny,
'Jyula Benko, Hedi Temessy
e L,ajos Rajczy, todos £ão óti-
rrios artistas, integrados em
seus papéis e que dão vida
real â essa reconstituição his-
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O casamento é consumado, mas Janos lança-se a uma açãc*
junto às autoridades eclesiásticas para obter a anulação dtt1 seu casamento. ———
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Janos enfrenta toda a sorte de obstáculos, stenta libertar-se
dó grilhão que lhe foi imposto pela lei. Tudo é inútil, diante

Üa prepotência da nobreza dominadora, austro-húngara.
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Por fim, Janos depois de simular a sua própria morte, troca
de nome e foge para longe com aquela que ama.

tôrica em que tudo está par-
leito, ambiente e atmosfera,
pnncipalmente. A música
merece destaque, tendo sido
escrita por T"etene Szabó, por-
tador ao «Prêmio Kossuth»,

como aliás grande parte da
i_c=coa! t pnieo nue realizou
com invulgar maestria essa
belíssimo c;oior.'.io ¦que, quem
sabe, algum dia talvez possa
ser exibido entre nós.'

***-*-&-*-&***-&***
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Devíamos ter assistido a
erta xaropa.da da Alemanha
Ocidental, antes de qualquer
outro programa, porque, as-
sim, o leitor ficaria, desde
cs. primeiros dias da sema-
na, avisado de que se trata
de um des negócios mais in-
toleráveis já apresentados em
todos os tempos.

Impossível exprimir a cho-
radeira que fizemos pelos dei
cruzeiros deixados na bilhete-
3'ia e pelas duas hoi-as perdi-
das assistindo a um elenco
alemão, representando perso-
nagens francesas que espec-
toravam diálogos numa his-
tória de duas amigas tão ami-
gas que, por qualquer dá cá
anueln palha, se afagavam co-
mo se fossem namorados,
embora amassem as duas, ao
mesmo tempo, a um jovem

Marrocos
Y. MAIA

p'ntor, de atitudes e feições
deMcadas demais e por de»
rr.ais suspeitos os três.

O negócio acaba em Mar*
roços, com dansas assistíveia
em qualquer «beite» de Copa-
cabana, e, com a morte do|
pintor. Uma das amigas pas«
pn a odiar, em segredo, a ou*>
tra. culpando-a pela morte daj
delicado pintor. A lenga len*r
ya termina em assassinato, i

Tudo o mais que aparece na(
fjlme é para encobrir mala
uni brinquedo da burguesia,
que procura ostentar suas
maselas em livros, no palcd
e na tela.

Acontece que, «Sob o céu
de Marrecos», não contenta"
ern ser um monturo cosmo<
polita, é um autentico abaca*f'

(Continua na pág. 8)J {
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Vive no Coração do Povo Bi asíieir
a Memória de Olga Benário Prestes
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No dia 12 último passou o aniversário de
Olga Benário Prestes. A memória dessa admira-
vel heroina jamais se apagoa no coração do povo
brasileiro, que sempre recorda com emoção o sec
exemplo de companheira dedicada- e de comunista
que não se deixou abater ante as piores provações,
desde as prisões de Vargas e Fetinto até os cam-
pos de concentração de Hitíer. Homenageando
essa heroina, jovem alemã que sacrificou pela

causa da libertação do povo brasileiro, sendo assim
mais nm símbolo admirável do mfentacíonalismo
proletário» damos nesta página o artigo de Anua
Seghersy traduzido da revista «Neue Brziehun in
Kmdergarteu and Reim». Anna Seghers, Mostre
escritora alemã, autora «fc «A Sétima Cruz» e ou-
fros romances famosos, acaba de receber jhnta-
mente com Jorge Amado o Prêmio Internacional

[¦Stálin pelo Beforçamento da Paz;

*
COZINHA

TJM PRATO DE
ABO B RINHAS

•

RETRATO DE OLGA BENÁRIO PRESTES, POR PORTIJíARI

Para fazer um prato gos-
toso de faobrinhas, esco-
lha 6 que estejam verdes e
sejam bem pequenas. Corte
o talo e tire o miolo com o
auxílio de um furador. Em
seguida, faça o seguinte re-
cheio: Meio quito de carne
crua passada na máquina
— 1 colher de sopa de arroz
exu, lavado, para cada abo-
brinha, 2 tomates — 2
dentes de alho — salsa
picadirrha — 1 colher de
manteiga, sal, pimenta-do-
reino e canela. Adicione à

carne moída, o arroz lava-
do, os temperos, os tomates
despeiados, e a manteiga^
Encha com esse recheio as
abobrinhas. Coloque-as nu-
ma panela com água ferven-
do que dê para cobri-las.
Tempere ess água com sal,
2 tomates e 2 dentes de
alho descascados e socados.
Ferva em fogo brando até
que o airoz fique cozido,- e
a água estiver secando. Adi-
cione um pouco de suco de
limão. O prato está pronto,,
pode retirar e servir.

Olga Benário Prestes
Olga Benário. nascida cm

Berlim e descendente de uma
família originária de Municli,
era ainda jovem, quando aemn-
fianhou Prestes para o Brasil.
Prestes, o revolucionário bra-
uileiro, dentre os grandes e
brilhantes vultos empenhados
nas magníficas lutas dos tra-
balhadorc.s d* todos os -pai-
sfs> é tini dos maiores no-
mes de nosso tempo. Cada
operário dn Brasil, cada cem-
ponès di v-.ais afastada fa-
tenda, perdida na mata vir-
gem, coníícce o nome de
Prestes. A marcha que èln
realizou atreves das Jlores-
)as e rios, durante semanas e
meses, é um. acontecimento
na história moderna, além dc
constituir um feito heróico de
paz. Sua biografia aparece-
rò brevemente em alemão-,

Olga compreendeu o- que
seu amor pela classe dos tra-
balhadores de todas as nações
e cores, juntamente com. o
afeto que a uniu a um homem'
extraordinário, exigiam dela
tia pátria adotiva. A jswen-
tilde beriinense orgulhava-se
dessa menina.. Quando, antes
ãe sua partida., apareceu, em
Berlim, numa demonstração,
alegre e radiosa, parecia,
«uma figura de galeão, na
proa dc nosso navio, vof/an-
tic através da tempestades.
Pregara pouco antes uma boa
peça á policia: juntamente
com dois camaradas, farda,
dos de policiais, conseguira
tirar da prisão um amigo, o
professor Broun.

¦O pais para onde foi- com
C marido, por sua extensão
territorial, é o terceiro do
mundo, seguindo-se à URSS
e à China. ?Tas terras semi-
coloniais, a utilização da ma-
teria prima, esta na aepen-
dencia do apoio financeiro

dos grupos
trangeiros. A xnaepenaeneta
nacional que os povos latina-
americanos atingiram, liber-
tando-se do jugo português o
espanhol, transformou-se ago-
ra em dependência opressiva-
os Estados l'nidos auferem
lucros enormes com o apra-
reitaanento do subsolo bra-
eileiro, e perseguem quem se
anteponha aos ganhos daí
decorrentes.

Ir para o Brasil signifi-
cava, assim, lutar initerrup-
iamenfe. O que, para o poço,
representa estar pronto a en-
frentar qualquer perseguição.
Quem ler a biografia de Pres-
tes poderá 

'compreender 
co-

ma êle troua-e para o movi-
mento sob sua direção os me-
Vtores homens que conheceu.
Olga não era a primeira pes-
soa de nacionalidade alemã
envolvida no mesmo. Eicert,
cuja esposa, Szabo Ewert,
natural de Masnren, foi, nos
interrogatórios, supl iciada
quase até a morte, dele par-
ticipou, e esteve durante anos
preso no cubículo pegado ao
que Prestes ocupava.

A vida conjugai de Pres-
ies e Olga iniciou-se entre
lutas c perseguições. A po-
lida deu caça ao homem eu-
jo retrato pendia nas paredes
das mais humildes cfioupanas,.
junto ao qual, muitas vezes,
também se encontrava o de
Olga, sua jovem companheira,
vindo de uma terra dcscoixíie-
cida. Os 2 retratos eram odia-
dos pela classe dominante,
precisamente porque, devido
a eles os brasileiros compra-
vam aqueles jornais que não
sabiam ler. E essa classe
precisava do capital america-
no, a fim de manter seu3
incomensicráveis latifúndios.

AJVA SEGHEKS
capitalistas es- O casal encontrara abrigo mi-¦¦ ma casa de subúrbio. E m

¦mulher grávida, colocando-se
na ffente do marido, salvou-
o das armas contra eles apon-
todas. A. criança, que ainda
não havia nascido protegia
seu pai.

A principio, Olga esteve
encarcerada com, Prestes.
Mas a gravidis que defen-
dera a vida dele não a pre'
serrou de nenhuma cruelda-
ee. Apesar da forte resisten-
cia que ofereceu, tiraram-na
aa divisão política, transTe-
rindo-a para a prisão geral.
Ai permaneceu, entre crimi-
nosas comuns, até ser entre-
gue ao governo de Hitler,
«ate a reclamava do Brasil,
juntamente com Bzabo Ewert;
mandaram-nas para o- Ale-
manha, por mar. Chegadas
em -Hamburgo, a polícia na-
zista je-ias atravessar, aes-
calças c maltrapilhas, as
ruas da cidade. *Em que. paia
não é o fascismo cr&el e
bárbarof* As palavras de Di-
mrtrovr proferidas no seu pró-
prio processo, explicam o des-
tino de Olga, na pátria que
adotou e em. sua pátria mes-
ma.

Todavia, a notícia desses
acontecimentos despertou, um.¦movimento de solidariedade
lia América, e na Europa, do
qual, logo de inicio, as duas
mulheres nada souberam.
Seus inimigos fizeram o quasempre fazem quanao um,
sentimento de responsabilida-
de e solidariedade sacode a
inércia dos homens: esconde-
ram.no daquelas a que~.n di-
ziu respeito- ridicularizaram-
no diante dos que poderiam
emocionar-se com êle.

Szabo foi desde logo afãs-
tada da amiga, e enviada ao

campa ae tcavensorucic, en-
quanto a filha de Olga nas-
cia numa prisão de Berlim.
Levados por amigos de om-
bas,- zquakers* ingleses insis-
tiram na retirada da erian-
ça- Esta, afinal, foi entregue
A mãe e a irmã. de Prestes.
A- separação da filha, que
quase morreu na prisão, cons-
titum, para Olga, ao mesmo
tempo, motivo de tristeza e de
alegria.

Em seguida, transportaram
Olga para o campo de con-
centração, onde, até a mor-
te, consolou, as companheiras
de prisão, ínstruindo-as e es-
tunutando-as na resistência.
Deu, até o último alento, to-
da a- sua força e juventude
pvio ideal que a fez viver.

Szabo recebeu em Ravens-
bruck um emissário de Sim-
mler, propondo-lhe a liber-
dade-, se abjurasse o comu-
nísmo. tífos contos há um
lugar do caçador e outro.da
caça; a hora desta não tar-
darás — foi a resposta.

Duas semanas depois, seus
parentes recebiam-lhe a ur-
na. #

A fillia de Olga Benário ~
conseguiu, através de Cuba,'
chegar ã- família, que estava
r.o México; Seu pai ainda se •
encontrava preso. Ele só a
viu mais tarde, durante o
curto tempo que esteve em
liberdade; Prestes está de no-
vo, liá muito, na ilegalidade.
Prestes vive, porém, oculto
algures, na sua terra prodi-
giosa e no meio do povo,
guardado como um tesouro,
odiado e perseguido pelos ini-
tmgos do pais. O pais que a
filha de Olga Benário, nes-
se ínterim, pôde deixar.

tina esta certa ae nosso
amar. Todas nós,, que escre-
vemos e- lemos estas pag^t&s,
saudámos essa menina ccho
uma fillia * uma irmã. Aqui,
onde ela nasceu numa cela
de prisão, cresce uma juven-
tilde nova. livre e feliz.

Campanha das Mulheres
Em Defesa do Povo

Coreano
O COMITÊ Sâ*
Democrática Tníernacioiiar- der
Mulheres que se reuniu enr Ber-
lim de 7 a 10 de dezembro- cha-
mou a atenção das organizações
nacionais sobre & necessidade de
reforçar a ação para deter a
ÜTuorra na- Coréia, desenvolver a
campanha de solidariedade e a
popularização d» informe da Co-
missão Investigadora Internado* ,

MODA S
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1 »
VEJA com» é simples e ele-
pante esta- combinação. Para
dar-lhe maior realce use Iin-
gerie de côr azul. Faça os
enfeites- na» mesma fazenda,
usando, porém, a côr preta.

nal Feminina. Damos & seguir
algemas informações que de*
monstram o êxito- da campanha „Iniciou-se, no mês de setembro
do- ano passado, na Rumânia, m
campanha do solidariedade ao
povo da Coréia. Com. os docn-
xnentòs da Comissão Investiga*
dora Feminina, que foram tra-
duzidos em 4- idiomas, realizou-
se nma exposição ambulante <iao
foí levada àa fábricas, às cida-
des o aldeias.

O folheto «Nós acusamos» fot
editado em 4 idiomas, à razão
de* 40.660 exemplares. Toda a
Imprensa, divulgou o informe da' F.D.I.St. qae foi Hão e eo-
montado por 43.OCO comitês •
assembléias, No dia, 14 de no-
vembro foi lançado nm novo
manifesto pelar Comitê de Aja-
dn S Coréia. Esta. campanha
fora precedida, por- várias reu*
nioes celebradas em todas em
empresas, em todas as institui,
cães, nos bairros e nas aldeias.
Até primeiro de dezembro o
Manifesto fot -popularizado em
círculos de 4.M0 Instituições
onitarais nas qnais participaram
C50.000 homens- e- mulheres. Foi
di valsado em 3.100- assembléias
de» comitês de rua e de grupos,
alcançando assim 359.000 pes-
soas:

3ía6 fábricas de Hucarest as
mulheres confecciona ram 10.000
pecas de roupa e estão conti-
anaodo o trabalho, 5.098 sra-
po* . eoletsdore» constituídos em
Bnesrest recolheram. 136.135 pe-
cas de roupa. Em Gorj, 2U
grupos recolheram 6.600 pecas,
além de 10.000 kjrs. de cereais.
Em Dolj recolheram-se 17.000
kgs. de cereais e milhares de
pecas de ronpas. Em 12 regiões
se recolheram. 53.000 kgs. de
cereais. Em todo- o país estas
trabalhando 54.520 grupos re- v
cole tado res em que participam
184..0OCT cidadãos. Com entusias
mo/ as operárias ofereceram sem
salários de om dia de trabalho
EdSton-se um"- selo especial, as
sim como cartazes e nm folhetc
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Este é o primeira retrato de Anita Leocádia depois que foi
arrancada às garras dos nazistas pela solidariedade interna-
cioival Ela sioaroce em comDanhia de sua avó, Leocádia Prestes.
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UMA VELA BRANCA NO HORIZONTE
(CONTINUAÇÃO)

Desenhos de JORGE BRANDÃO — Adaptado do romance de VALENTIM KATEIV por N. B.

1 ) A diligência rodava agora por uma estrada deserta. O
silêncio foi subitamente quebrado pela presença de alguém

que surgiu correndo na estrada, seguindo na direção do carro.
Pedro viu o homem que corria e cspantou-se muito quando o
mesmo saltando no estribo, pulou para dentro do carro, en-
quanto papai se conservava imóvel, como se não tivesse visto

coisa alguma....

^J) «O marinheiro Is este terrível pensamento passou, como—*" um relâmpago pela cabeça de Pedro, que redobrou de te-mor quando viu claramente uma âncora azul tatuada sobre amão que apertava a manivola da porta. Pedro olhou para o pai.A figura paterna parecia dizer: «Não vimos nada... Continue-mos a viagem»— Pedro procurava compreender o que se pas-sava e para distrair o irmãozinho, mostrava-lhe uni passari-nho imaginário, que estaria voando muito, muito alto-.*

2») A patrulha cruzou a diligência. O fugitivo escondê'ra-s«
sob o banco onde estavam arrumados os brinquedos das

crianças. Os soldados revistaram o carro e nada descobrindo»
de suspeito afastaram-se, enquanto a diligência seguia o sen.
«anrinho, até chegar no pôrío, de onde os viajantes embarca»

fiam para Odessa. à bordo do velho vapor «Turgnenev».

^3 ), Quando Pedro se via a bordo do «Turguenev» sentiu-se
como se fosse fazer uma viagem transoceânica. Procurou

saber se o vapor zarparia logo. Mas tudo estava, parado. Car-rrgadores iam e vinham levando pesados fardos. Pedro não sa
podia conter. De vez em auandb, roçava o 2.' piloto.

^rj> Menino, não atrapalhe — dizia o piloto aborrecido. Mas"—* Pedro não se ofendia. O importante era entabolar conver-sação-,
— Senhor, faz-me o favor de dizer se zarpamos logo;— E: que quer dizer logo?
>- Quando termiharent de carregar.

g») O piloto zangou-se e Pedro poz-se a passear alegremente,
inspecionando o navio e as circunvizmhanças, onde várias

outras embarcações estavam sendo carregadas, üm sol branco:
e ardente dominava fastidiosamente o ancoradòuro empoei-««do. dcanido de poesia e beleza. Tudo aquilo era de uma feal-

dade deprimente.

¦gO Ali, os formosos tomates apetitosos, que tão. cálidamente
brilhavam à sombra das folhas secas das hortas,, mostra-vam-se dentro de milhares de caixas, todas idênticas. A mesmacoisa acontecia às uvas; e o trigo cultivado e preparado camtanto cuidado — esse trigo côr de âmbar, penetrado por todos

»s perfumes do campo ardente — estava sob toldos sujos,
pisado por botas.

|3) Entre os sacos, as caixas e os toneis, circulava o agente
de polícia de Ackermann, com sua túnica branca e o cin-

turão amarelo de onde pendia o revolver. Pedro sentia-se so-
nolento em virtude do calor que caía sobre o rio, o pó, o ruído

brando mas continuo do interminável carregamento.

g_|) Após nova pergunta sem resposta ao piloto, para saber se
partiriam logo, Podro bocejando pensava que evidente-

mente o mundo era todo mercadorias; as batatas, ae pequenas
casas da costa, os palheiros amarelo-alaraujados por traz das
casas, tudo enfim era mercadoria... Pedro entrou na csuaa»

rote e adormeceu-.„'«,

Continua
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A noite ia alta. Um frio
cortante e úmido, que o vento
forte trazia do mar, vergas-
tava o rosto contraído e tenso
do grupo que subia o morro.
Estavam nervosos, agitados
e ,'onvulsos. Sofriam com ofrio, porém, o mal-estar e ocalor próprios do nervosismo
faziam-nos sentir-se pior do
que realmente estavam. As
ruas íngremes e hostis, coa-
lhadas c"- poças d'água e
lama, que chuvas intermi-
tentes tinham semeado,
muito contribuíam paraaquele estado de espírito.

yue porcaria! — imprecou
um deles.

cale-se! — gritou p que ia
p ã frente do grupo, autorità-

riamente. Parecia ser o
cheíe. Sofrendo visivelmente
mais do que os demais e
possuído de uma agitação
quase frenética, achava quesò ele tinha direito às im-
precações e aos nomes feios.
O grupo tremia de medo,
quando êle fazia uso de tais
prerrogativas. Não só dele
temiam, era verdade, já quea missão, triste missão! —

Be lhes afigurava desassos-
segadora, obrigando-os a
subir morros a procura de
algo que não queriam en-
contrar, pelo terror que lhes
inspirava.

— Um dia isso acaba
mal...» — pensou, com
amargos um deles.

A escuridão lhes pareciaterrivelmente voraz, engu-
lindo-os fria e metódica-
mente; as ruas empinadas e
selvagens os obrigava a
imaginar-se na ponta da
gangôrra que esta junto ao
solo, com o inimigo em po-sição perigosamente superior
e cômoda . para desfechai
uma correria fatal e com-
pressora; e as casas? Ah! As
cass estavam tenebrosamen-
te escuras e lúgubres, mudas
e observadoras como se fôs-
sem espiãs, às centenas,
milhares, milhões, que a
tudo investigavam e intei-
xavam-se.

Como é frio este lugar...
— aventurou um outro.Cuidado, que o chefe
escuta... — foi a resposta
que recebeu. «De fato, pen-sou. todos estamos com
medo... Não sou eu o
único...»

O vento frio espicacava a
amargura e a noite enlua-
rada, com a lua coroada de
nuvens, parecia querer auxi
liá-los, apontando-lhe decli-
ves maiores, pedras e lama.
«Sabe-se lá se algum desses
vermelhos aparecerá de re-
pente?»Tens horas aí?

Sim — o outro puxou o
relógio. De algibeira, grande
e achatado, parevia um disco
luminoso.

São 23.45 horas».
Guarda isso, desgraça-

do! — prorrompeu o chefe.
— Não vê que reflete o luar?»

Olharam-se, os dois, e o
outro guardou o relógio.
«Diabo, nem a hora podemossaber?» — pensou, triste e
agitado. Os dentes rilharam
de ódio. — «Se os pegasse...»
Mas, e se eles tivessem visto ,
visto o relúzir do relógio?
«Meu Deus, que será de
mim?» Um mêdó que não
tinha o sabor de coisa pas-sageira tomou conta de si.
Sua intensidade aumenta-
va a cada segundo. Eacio-
einou, então, que não devia '
pensar, pois que o medo, p'temor pelo que não sabiá
como seria, era qualquercoisa própria do pensamentomesmo; era qualquer coisa
qu3 vinha «dentro» do pen-samento, como se fosse sua
própria essênnia. Procurou
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chegar-se aos demais. Só eseparado seria presa fácil;
acompanhado, porém, queviessem, que viessem paraver o que era bom...

Estava imbuído desses
pensamentos, quando ouviu
a voz agitada do compa-
nheiro que ia à frente e ao
lado direito do chefe. Estre-
meceu, e começou a desem-
brulhar sua metralhadora
portátil. Todos os demais sa-
caram suas armas, com
ruído e covardia. Não sabia
o que estava acontecendo,
mas o certo èra que corria
perigo...

Chefe! Ei, chefe! — Sus-
surrou, chamando angustio-
samente, o homem. Todos,
quais dansarinos, olhavam-
se, volteavam-se e andavam
atrás e à frente, como se
sentissem apanhados de sur-
presa. — Olhe aquela ins-
criçao, ali, na parede...»— apontava êle um pequenomuro, já derruido pelo tem-
po e pela garotada, que cer-
tamente ali seria imensa-
mente ruidosa em seus brin-
quedos.

A inscrição, antevista
através do luar, era singela,
simples e irregularmente
traçada." Com o tamanho de
um daqueles homens, pinta-da em tinta branca, o chefe
leu nervosamente, uma pala-vra de três letras: «P A Z».
Como se fosse una gigantes-co gongo, tangido por algo
sem dimensão, sentiu o
chefe seu ouvido doer. Domi-
nando-se a custo e tropeçan-
do nas palavras, balbuciou
soluçantemente:

Chamas-me pr'á isso?
Posso dar geito no que está
escrito? De certo que não.
Que queres, então, que eu
faça?»

Só queria mostrar-lhe
o que haviam «eles» feito...»Guarda pr'á ti a ação
«delas»... Toca pr"á frente
e bico calado, ouviste?»

Soprava mais intensa-
mente, agora, o vento frio
que provinha do oceano,
castigando-os com dureza.
Com os nervos tensos, sen
tindo-se desarvorados e sol-
tos num abismo que sen-
tiam aproximar-se, à medi-
da que caminhavam, foram
apanhados completamente
de surpresa pelo ruído estirè-
pitoso de uma porta que era
fechada violentamente. O
barulho caminhava no bojo
do vento forte e frio e pas-sou por eles com uma velo-
cidade imensa, traumatizan-
do-lhes os ouvidos e os dei-
xando aterrados. O luar,
livre por momentos das nu-
vens carregadas que o filtra-
travam, descobriu e apontou
ao grupo uma mulher.
Viam-lhe o vestido, drape-
jando ao vento, como a
querer dizer-lhes que ali es-
tava e não muito longe,
como supunham.

Era-lhes uma visão terrifi-
ca, crescendo em dimensão,
como se fora um edifício
que estivesse a ruir em cima
de suas cabeças.

Pare aí, onde está! —
. conseguiu gritar o chefe.

A ordam, eivada de ter-
ror, chegou até Olga, a mu-
lher que fizera fantasmagò-
lica intervenção. Era-lhe to-
talmente indiferente o queberravam ou ameaçavam.
Olhando-os interessad?.men-
te, como procura olhar aos
estranhos que passam à rua
onde jamais estiveram, sen-
tiu-se nervosa e temerosa pe-Io que poderia vir a aconte-
cer. Entretanto, esse senti-
mento ela o sentia longíqua-
mente, já que se encontrava
perdida no tempo, com o pen-««monto retroajrindo até à

sua meninice, passada ali
mesmo, naquela rua querida
e amada, que aqueles homens
compuscarvam com suas bo-
tas fétidas e maivindas. Sim,
aqueles homens certamente
que estavam dispostos a tu-
do. Traziam consig-o a morte,
s< morte que ela pensava en-
contrar só dali a muitos e
muitos anos...

Olga! Olga! Que tens?
Anda, anda, louca! Vai e avi-sa-o. Olgal Depressa!» Aafrases foram dardejadas comrapidez e angústia. Olga seapercebeu dos devaneios vãos.
«Meu Deus, não tenho tem-
Po a perder...» — pensou,magoada consigo mesma. A
janela entreaberta, de ondeviera a voz sussurrada, quea tirou do torpor momentâ-
neo, fechou-se rapidamente.
Os _ homens não a notaram,
assim como a própria Olga,
que ouvira a voz, sem sa-ber, todavia, de onde viera.

Pára aí, desgraçada! —
berrou, novamente, o chefe.
Um dos homens, nervosa eajritadamente, com a metra-
ihadora portátil já desembru-
lhada, tremendo e como nuealucinado, elevou-n ao olho
direito fazendo a pontaria no
vulto de Olga, que pareciabalouçar ao sabor do vento.

Pára! — mais uma vez
gritou o chefe. — Maldita
mulher! — praguejou. E vol-
tando-se para o homem queapontava a metralhadora:Atira, Célio. Vamos, ati-
ra!...»

Olga virou-se, rãpidamen-
te, e seu olhar se estendeu
ladeira, acima. A primeiracurva ficava a uns 30 me-
tros de onde se encontrava.
Seria fácil. certamente, al-
cançá-la antes dos homens quelhe vinham ao encalço. Em-
preendeu uma corrida, va-
garosa a princípio, mas au-
mentando de velocidade à me-
dida que se acostumava com
o esforço que fazia para ven-
cer o declive. Ouviu o jrar-
calhar sinistro da metralha-
dora. Como ouvira falar mui-
to sobre o medn como os sol-
dados se defendiam em situa-
ções iguais. jotrou-se ao
chão. Não a alcançara, a
primeira rajada. Por que?Não o. sabia. Talvez que se
tivesse deitado muito rápida-
mente. E isso fora bom. pen-Fava. Muito bom. Talvez que
eles pensassem que a lives-
som atineâdo. Mas. a sua
crueda "não seria oh^*áculr> à
avançada deles... Continua-
riam a subir e se aproxima-
riam dela. . . En'' ão. depois
de certificarem-se de oue não
fora alvejada. .. Seria mor-
ta! Na melhor das hipóte
ses, seria presa! Tsso não p»-
deria acontecer. nh! não!!!
Seria o mesmo auò condenar
Júlio à morte! Urgia levan-
tar-se! «Ah! Meu Deus. te-
nho que correr e não mais
deitar-me, aconteça n queacontecer! Tenho que avisa-
Io, tenho que avisá-lo»!

Virou a cabeça e olhou o
grupo. «Sobem às carreiras!
Bandidos! Que ânsia de ma-
tar sentem! Tenho que le-
vantar-me»!

Seu esfôrç0 para levantar-
se foi tremendo. Suas per-nas estavam doloridas da pe-
quena corrida que dera. Pôs-
se de pé, entretanto, e cor-
teu avidamente. O grupo de
homens, um poupo abaixo,
pegado de surpresa, parou.O chefe brandiu 0 revólver e
atirou. A bala perdeu-se,
quem sabe, talvez entre as
ondas de cabelos negros de
Olga, soltos ao vento quebramia... Ela nada sentiu e
aumentou a velocidade de
sua corrida. O chefe, com-
pletamente fora de si, ga-
guejou ao portador da me-
tralhadora:

— Baxa matai, Célio! Pa-

ra matar! Atira, homem,
atira!» — voltou a pipocar
a metralhadora, em lances
mais longos. As balas rico-
chetearam nas paredes, par-
tindo vidros e pontilhando
portas, à procura de Olga,
que sumia cada vez mais docampo de visão do artilheiro.

— Derruba-a, Célio! Der-ruba-a! Estaremos perdidos,se não a derrubares...» 
As pragas e os palavrões jáeram proferidos como se fôs-sem súplicas. Tràgicamen-te, para eles, viam a mu-lher aproximar-se cada vezmais da casa que tinham po-objetivo. Não sabiam, aocerto, qual era a casa a serinvadida, mas tinham a cer-teza que aquela mulher atéIa os levaria, comandando
um pelotão frustrado emseus intentos...

A curva, a curva salvado-ra da ladeira, aproximava-se
de Olga. Seus pensamentosse embolavam. Era como queuma_ pasta, onde o que pre-dominava era o de salvarJúlio. Seus pés, nús e des-
providos de qualouer abrigo,doíam-lhe horrivelmente. Ar-fava todo o seu sêr, quandoultrapassou a curva que a li-vraria, se bem que por mo-mentos, da mortífera arma
que disparava intermitente-
mente. Começava a tremer,sentia-o apesar da carreira,
e as lágrimas quási lhe che-
gavam às pálpebras. A co-ragem, porém, afastava dosi os pensamentos maus, em
jatos confortadores. A tos-ca e pequena casa de Júliose aproximava em bôa velo-cidade. Olhou, mais uma vez,
para trás e divisou o "grupo.,
oue já dobrara a curva, en-trand0 novamente em seuc2mpo de visão. Mais do quenunca, êle se aproximava pe-rigosamente. Ouviu, então, ochefe recomendar em voz al-ta que não mais atirassem.
Ela soube, assim, que suamorte já não lhes era neces-Earia, porque iria dar vida aJúlio, a quem verdadeira-
mente queriam assassinar.
Estremeceu e quase chora.«Não, não choro! Eu te sal-varei, Júlio; eu te salvarei»!

A porta azul-claro da casade Júlio chegou-se a ela. Ru-de, talhada que fora pelaspróprias mãos de Júlio, es-lava longe de ser a salva-
çã" de Olga. Só lhe seria ne-cessári„ bater de qualquermaneira e gritar por Júlio,avisando-o. E' certo, porém,que não poderia entrar, es-eonder-se oi mesmo fugirladeira acima, do bando te-nebroso que a perseguia.Pies a matariam de qual-çiier modo. Era como quecoisa decidida e aceita porria. Júlio não poderia e nãoaeyeriá vir à porta, recebe-!a, ou mesmo tentar inter-
pelá-la sobre 0 que lhe que-ria dizer. Não, em absoluto!A salvação de Júlio depende-ria dele mesmo, depois de
avisado. Sua obrigação seriaa de ouvir sua advertência ecorrer pelos fundos da casa,
despenhando-se, então, no
pequeno abismo que havia
atrás dela. Pensou, então,
Com amargura, que não po-deria ver Júlio, agora, queraieeia ser a última vez em
sua vida. Ele não a viria re-
ceber, à soleira da porta,com aquele sorriso doce e
terno que lhe era peculiar.Nem sequer veria seus olhos,
vivos e brilhantes, inunda-
dos de firmeza e decisão, co-
mo estava acostumada a re-
parar através das venezianas
da janela. Ah! o que teria is
dizer-lhe, se fosse possívelescapar àquela mortífera
caça! O que teriam a combi-
nar, para que não perdessema posição de destaque con-
quistada, no cômputo geraldas wrecadaeões óe Assina-
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curas do «Apelo de Estocol-
mo»!

Em sua mente com a ve-
locidade do raio, desfilavam
aquelas cenas, com a figu-
ra de Júlio em plano eleva-
do. Via-o sentado à cabe-
ceira da mesa, de frente pa-
ra a janela aberta, acenan-
do sem cessar aos que pas-.
savam, convidando-os a en-
trar, a tomar parte na reu-
nião, a discutir, a trocar
idéias para a melhor consu-
mação do objetivo geral.
Sim, aquele era o Júlio
procurado para um massa-
cre; era aquele 6 Júlio que
ela teria incumbência de
salvar. <— Salve-o, Olga,
salve-o! — era o que julga-
va ouvir, de todas as jane-Ias e portas das casas do
morro.
Finalmente cumprindo de-

terminação de sua própria
vontade, Olga chocou-se
contr_ a porta. Com o rosto,
cabelos, mãos, braços, per-nas, coração e alma, ela
toda, projetou-se como um
furacão contra a porta da
casa de Júlio. Tremendo e
soluçando pelo esforço feito
mas com a firmeza e deci-
são característica dos luta-
dores pela Paz, Olga grtioucom a maior força que podia
empregar, ao mesmo tempo
que arremesava-se contra a
porta, cem uma violência
inaudita.
— JÚLIO! JÚLIO!
A porta abriu-se. Não ha-

via luz na casa de Júlio,
mas o luar se derramava
por toda Olga. Ele a via,
perfeitamente, como se fera
em pleno dia. Ali estava
ela, esfalfada, gaguejando,
soluçando e lagrimas a ba-
nhar-lhe o rosto. Uma raja-
da de metralhadora ecoou
por todo o morro. Olga sen-
tiu uma dor agudissima em
suas costas. Eraauejavana»

lhe as pernas. Júlio adian-
tou-se, com Olga querendo
arriar, com um rictus tra-
gico na boca.
Olga! Olga! Que há?...

Júlio... eles, a policia,
Júlio..-, estão aí...»
Pipocou a metralhadora.

Júlio recuou e puxou Olga,
que já estava quasi no chão- Júlio sentiu, então, que a
vida de Olga fugia corren-
do para o nada.

Estás ferida?
Sim... Acho que... es-

tou... Júlio, foge... Foge,
que eles querem matar-te...'

Não se preocupe, Olga.
Você é que necessita de
socorros, agora... Você
agiu como louca, expondo-
se de maneira. . . Não se
apoquente que tudo acabará
bem...
— Não, Júlio. .. Foge...
Foge!...

—Mas...
Foge... Foge! se não

terá sido vã... meu... sa-
crificio...
Júlio alongou o olhar la-

deira abaixo. Olga estava
agonizando, mas sorria e
lhe acenava, .nervosamente,
a mão, como a querer mos-
trar-lhe a rota de fuga.

— Não Olga... Eu não
devo abandonar-te

Anda... vai... Júlio!
Vai... f o. . . ge...!

O frio cortando e úmido,
que vinha em rajadas lon-
gas de vento marinho, pene-
trou a camisa fina que Júlia
vestia. A tristeza era uma
barreira fortíssima a set
vencida por ele. Júlio exi-
tava, na suprema hora.
Olhou Olga, estirada a seus
pés, livida e fraca, com um
ultimo sorriso a bailar-lha
na boca. Sua missão havia
sido cumprida com honr*
« destemor.

— «cães! — balbuciou Ju-
lio — Viverei cães! Viverei
e vocês hão de saber!...»-grita
va, tomado de uma fúria
sem limites. Olga morria por
algo que ele lhe havia en-
sinado grandioso e belo de-
mais para se fraquejar no
ultimo segundo.

—Oiga! Olga! — balbu-
ciou, ainda. Despedia-se,
num adeus fraternalmente
amoroso.

Atravessou sua pequenl-
na casa, em direção ao quin-
tal, de onde se arremessou
no espaço, para cair mais
abaixo, a 5 metros de dis-
tancia. Doeram-lhe as per-
nas e seu coração parecia
pequeno demais para su-
portar a dor que o invadira,
subjugando-o. Olhou uma
ultima vez sua casa, acima
de sua cabeça e despediu-^e
pela ultima vez. de Olga.

—Ondas de Olgas afoga-
rão esses cães, Olga. Eu te
prometo!...»
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£k BOÊMIA em íiõi aco-** lheu recentemente ami-
gos queridos entre todos, os
artistas da Republica Popu-
lar cia China, vindos ao fes-
tíval internacional de músi-
ca «A Primavera em Praga».

Como o mundo está mu-
dado! Já se foi o tempo em
que a China parecia o outro
lado do mundo. Atualmente,
quando se atravessa uma
cidade vê-se que o nome de
Máo, os nomes dos heróis
da guerra da Coréia, estãovivos no coração de cente-
nas de milhares de habi-
tantes.

Há séculos o mundo ama
e reverencia a arte que a
China deu à humanidade,
contempla com admiração
suas porcelanas maravilho-
sas e, muitas vezes, os ver-
sos do grande Li Po, o poetados poetas para os que vão
até êle. E há ainda essas
admiráveis pinturas em se-
da, essas cerâmicas, esses
marfins cinzelados que nosfazem perder a memória. Sóa música não pôde abrir umcaminho através do coração
dos mais fiéis amigos dessa
arte. E, entretanto, não hâversos sm canto. Não é com ocanto que o poeta traduz aterno estremecimento da fo-Ihngem?

Na China, durante séculos
inteiros, a vida quase não
mudou. Durante milênios oshomens não conheciam se-
não o chicote do parasita, do
general ou dos funcionários
imperia is. Durante séculoõ
a organização social não fezsenão aperfeiçoar o reforçar
os que serviam aos ricos baos poderosos. A estranha
doutrina de Confucio nãoera senão_ uma filosofia da"jnilhaçao e da obediência
—j ricos. Somente depois
disso, ela era uma soma df.
sabedoria humana.

Isso levava os artistas ase afastarem sempre mais
das pessoas simples, cuja
vida parecia imutável. A
poesia e as artes plásticasforam então procurar suafonte na beleza da nature-
za. O que vive, o que se
nutre e se desenvolve per-manece* escondido nas pro-fundezas do lirismo.

Mas, a música? Não éverdade que ela tira sua
força desta faculdade de
traduzir, de compreender e
de abraçar com cada vez
mais vigor os sentimentos
mais vivos do homem e seus
pensamentos, os mais mis-
teriosos, não é verdade quesua vibração, sua sinceri-
dade sua beleza, residem
justamente em seu poder de
cantar o sofrimento, a ale-
gria e a luta?

A MUSICA CHINESA
DESCE0 DA MONTANHA

Ora, os chineses da anti
guidade tinham, em uma
tradição mística, uniüu a
música ao poder imperial.
Escreve-se que o imperador
confiou ao sábio Ling Hun
o cuidado de criar a músi-
ca. Ling Hun partiu então
para uma alta montanha
para descobrir as leis da
música. Quando voltou a
música chinesa estava cria-
da e o dever dos músicos
foi observar essas leis.

Isso nos mostra a alta
idéia que os chineses faziam
da música. Dada a impor-
tãncia social que lhe conce-
diam, considerava-se queera indispensável que o
poder imperial conservasse
seu controle e pudesse sub-
metê-la a suas leis. Vários
séculos mais tarde, Confucio
afirma em sua ética: «Uma
música concebida e com.
posta segundo as regras e
as condições dos bons costu-
mes». E tem certamente
razão! A história chinesa
não provou abundantemente
que a canção popular aju-

dou consideravelmente o
povo chinês durante seus
levantes inumeráveis?

Assim foi evoluindo a arte
musical nos domínios das
leis divinas, que deviam, permilênios, substituir toda
fonte viva. E as obras dos
mestres foram em seguida
baseadas em regras es-
peculaíivas, e sobre sinais
convencionais simbólicos
mais próximos das matemá-
ticas que da arte.

E' por esta razão que, na
música tradicional, as pos-sibilidades da linguagem
melódica que têm desempe-
nhado um papel fundamen-
tal na história da música
são tão limitadas; é poressa razão, igualmente,
que se desenvolveu com
tanto refinamento o gosto3o ritmo e do timbre, cha-
mados a tornar-se o ele-- mento determinante. Daí o
caráter dos instrumentos:
flauta, tambor, etc. Dai,
infim, este abismo que se-
para desta música o autor
moderno.

Até o presente, da música
chinesa, o mundo não co-
nhecia senão este aspecto.
Mas. atualmente, os artistas
chineses tomaram por mo-
dêlo o herói popular Sun >í.
em sua luta contra o pas-sado que se misturava aos
mitos e os tomava por base,
compreenderam que era
preciso escolher: «Ou matar
o tigre ou ser devorado porêle», como todo o povo,
quando uma imensa massa
de homens saídos do fundo
da Idade Média se lançava
para empreender a constru-
ção do socialismo na China
em progresso.

A maravilhosa cantora
Kuo Jung cantou no festi-
vai velhas canções popula-res cujas melodias podemainda emocionar o homem
de hoje, o homem edificador.
E a alegria do pescador quese aliava à sonoridade de
um alto bosque da Chini,
nos mostrava que há milê-
nios nas melodias expres-
sivas, cheias de alegria, da
gente simples da China, quesabe cantar «a alegria de
trabalhar nas águas
calmas».

A nova geração de compo-
sitores guardou do passadoo que êle tinha de melhor,
a força e a profundeza da
mensagem da arte popular.Começou a cantar a vida
nova. E que mudanças em

uma década! Desde os pri-meiros cantos da guerrasino-japonesa, escritos peljs
pioneiros da jovem musica

chinesa sob o impulso direto
e sábio de Máo Tsé Tung,

IVONE VOJTECH
are as canções de Tchu Hal
Seien («Todos os homens do
mundo») — atualmente ascanções mais populares da

China — e que são anima-
das da chama revoluciona-
ria, lembram todas a «á
Marselhesa».

CONCURSO DE HINOS E CANÇÕES
SOBRE AS LUTAS DO P. C. B.

COMO parte das festivida-
des a serem realizadas por
ocasião do 30' aniversário
do PCB, a vinte e cinco de
março de 1952, na qualida-
de de intelectuais integrais-
dos nas tradições revolucio-
nárias do povo brasileiro
resolvermos instituir um
concurso de hinos e canções
em torno da luta do PCB,
de sua luta de libertação
nacional e pela paz, sob a
liderança de Luis Carlos
Prestes.

O concurso será regido pe-
lar- !—u'ntes normas:
REGULAMENTO
Para facilitar o trabalho

dos compositores e poetas
o concurso será realizado
em dois períodos, a saber:

Do dia 20 de fevereiro
ao dia 10 de março a comis-
são receberá letras e musi-
cas oue, depois de seleciona-
das ficarão à disposição dos
poetas e compositores para
serem devidamente musica-
daç ou postas em letra
Desta maneira a comissão
facilita os trabalhos dos po-
etas e músicos, pois o com-
positor não precisará se
prender a uma letra nem o
poeta se preocupar à espe-
ra da musica.

O segundo período do
concurso termina no dia 20
de março, ultimo prazo pa-
ra serem entregues os hi-
no se canções.

A comissão, findo o primei-
ro período, se encarregará
de dar aos músicos e compo
tores letras e musicas sele-
cionadas, fsé encarregará
também de publicá-las. a
fim de que possam ser apro-
veitadas pelos interessados.

Se algum concorrente de-
sejar mandar o trabalho
completo, isto é, hino ou
canção, poderá faze-lo, in-
pseudônimo e o titulo. Quen»
a comissão pretende dar,
instituindo o primeiro tem-
po do concurso. Para estes

ELEGIA POLÍTICA
(Em mfimória de Júlio Caj izeira — morto

em defesa d? Paz)
A-^ ANDRADE

És agora silêncio... .nas silêncio que aponta
máquinas de coser perpétuamente costurando
assinaturas ao «APELO DE BERLIM»,
rápidas mãos riscando nas paredes:
POR UM PACTO DE PAZ DOS CINCO GRANDES
E teus olhos feridos, vasios, parados,

pintam no azul a fimbria da manhã,
marcam no tempo a estrada da esperança,
e nas almas esculpem a certeza de fogo
do que sabe que «o amor é mais forte que a morte»
És apenas silêncio, um silêncio fecundo
de estátuas arrancadas ao segredo da te-rra,
de asas colhidas num ímpeto de vôo,
de frautas maduras aos raios da luta

e cavalos libertos galopando na noite.
Não dormes, porem, não repousas, irmão.
Porfias calado e dormindo combates.
Teus pés de montanhas passeiam o mundtt
carregando nas plantas pedaços de sonhos
e marcando nas faces o terror dos carrascos.
Nem sempre há de haver este pálido-crepúsculo...Teu coração, ardendo em chamas e silêncios,
dirige o amanhecer que teu corpo conduz,
com0 Barco imortal e Bandeira invencível,
rumo dêsse país, dessa canção, dessa luz.

o prazo é até o dia 20 de
março.

As canções e hinos serão
julgados por uma comissão
de escritores e músicos,
cujos nomes divulgaremos
posteriormente.
As letras deverão ser en-

viadas, datilografadas em
espaço 2, duas vias e a
identificação num envelo-
pe à parte, com o -nome. o
pseudônimo e o titulo. Quemdesejar conservar -a ano-
nimato poderá fazê-lo).

As musicas também de-vem ser enviadas ém duas
vias, sendo que uma escri-
ta em tinta nanquim e oa-,
pel especial para publica-'
ção, a fim de facilitar a fei-
tura dó clichê.

Todas as letras e musicas
aprovadas no 1* prazo se-
rão publicadas.
Todas as canções e hinos

gares serão gravados.
Vários trabalhos conside-

rados do mesmo valor, rece-
berão prêmios idênticos.
Os concorrentes podarão

enviar quantos trabalhos
desejarem e poderão con-
correr também com obras
já publicadas. O concurso
é aberto para compositores
populares e eruditos, ebm co-
mo, para todos os que de-
se-irem escrever letras,
mesmo oue não seiam co-
nhecidos como poetas. Os
trabalho? dever r^r nnvia-
dos ã reda^o da IMPREN-
S-\ PO^TTT.AR.
PRÊMIOS

P»w« riwcõES:

15 — Medalha de ouro co-memorativa do 30' aniver-sario do PCB paxá a melhormusica;
2° — Medalha de ouro co-memorativa do. 30» aniver-sario do PCB para a melhorletra.
3' — Medalha de ouro co-
memorativa do 30» aniver-
sario do PCB para a melhor
canção.
PARA HINOS

!* — Medalha de ' 
ouro comemorativa do 3C aniversario do PCB para a melhor

musica;
2" — Medalha de ouro co-
memorativa do 30" aniver-
sario do PCB para a melhor
letra;
3' — Medalha de ouro ca-
memorativa do 30' aniver-
sario do PCB para a melhor
hino:

PARA PARÓDIAS
1' — Medalha ed ouro eo-
memorativa do 30° aniver-
sario do PCB para a melhor
parodia.

Os segundos colocado» re-
ceberão medalha de pratae todos os classificada re-
cetèrãp medalhas de b-on-
ze.

Rio de Janeiro. 15 de .féve-reiro de 1952.
as.) Gracílianó Ramos. As—

trojildo Pereira, Edson nir-
neiro. Floriano Gonçalves.
Álvaro Morevra, Lila Rinoll
Alina Pain. Zora Seljan Bra-
ga. Nair Batista, Dal^dio
Jurandir. Aydano do Coi>to
Ferraz. Moacir Werneck de
Castro Aldo Morais, ^«in^io
SfiTieff e James Amado.

A GRANDE
MENSAGEM

Magdalena Sampaio Fiúza
Verdadeira mensagem de

fraternidade dos povos da
União Soviética e das De-
mocracias Populares, dirigi-
da ao povo brasileiro, é o
livro de Jorge Amado. «O
Mundo da Paz».

O autor desempenhou bri-
lhantemente sua tarefa de
mensageiro da Paz.
Na qualdiade de escritor

que batalha pelas idéias
comunistas, visando o pro-
grosso do Brasil, conta o
que viu atrás da imaginaria
«cortina de ferro», encora-
jando nosso povo com os
sucessos proporcionados pe-
Io comunismo.
Ficamos sabendo de fatos

sempre deturpados pela im-
prensa vendida ao capita-
lismo.
Através de uma entusias-

mada narrativa, tomamos
conhecimento da Nova Vi-
da que surge e pela quallutamos.
Quatrocentos e duas pagi-

nas informam-nos que a so-
ciedade comunista está sen-
do tarjada pelo animo dos
trabalhadores que compre-
endem ser o bem da coleti-
vidade o lucro mais precio-
so que existe.
Inteiramo-nos também do

explendido movimento cul-
tural e artistico, do qual o
povo é o maior Inspirador,
participante e aperfeiçoa -
dor.
Para nós que- -vemos, dia

após dia, o Brasil afundan-
do na miséria e na igno-
rancia, «O Mundo da Paz>
é um verdadeiro estimulan-
te. Vem êle confirmar a
exatidão do caminho que o
Partido Comunista aponta.
Outrossim explica porque
jamais a União Soviética
provocará uma guerra, co-
mo pretendem,os capitalis-
tas. O porque consiste no
fato de não quererem, - os
povos construtores do sicla-
lismo, ver o trabalho edi-
ficante e pacifico, no qualestão empenhados, aniqui-
lado por um conflito destrui-
dor.
O livro alem de valer p-Ia mensagem de Paz de

que é portador, vale igual-
mente pelo fato de estar
sendo divulgado e admirado
a despeito da ridícula proi-
bicão de sua venda nela
policia. Por conseguinte.
é uma valiosa contribuição
à causa da paz e um demo-
lidor das barreiras impostas
pelos inimigos da fratemi-
dade universal.



SALVE 21-11-1952! QUARTA JORNADA INTERNACIONAL DE SOLIDARIE-
DADE DA JUVENTUDE E DOS ESTUDANTES CONTRA O COLONIALISMO!

*************
O dia 21 de Fevereiro

marcará a passagem de mais
uma jornada internacional
de solidariedade da juventu-
de e dos estudantes contra
o colonialismo. Em todos os
recantos do mundo os jo-vens e os estudantes levan-
tarão bem alto a bandeira
da libertação total dos po-vos oprimidos, da liquidação
do imperialismo e da solidi-
ficação da Paz. Esta jornadaBerá realizada sob o lema:
«JOVENS UNIDOS POR UM
PACTO DE PAZ, PELA IN-
DEPENDÊNCIA NACIONAL
E PELA DEFESA DOS DI-
EEITOS DA JUVENTUDE».
Durante sua realização, de-
vemos procurar esclarecer o
maior número de jovens sõ-
bre as questões levantadas
por este lema, aumentar a
coleta de assinaturas para o
Apelo Por um Pacto de Paz,
ativar a nossa luta pela in-
dependência nacional e
Intensificar a nossa solida-
Tiedade aos jovens dos ou-
tros países, dependentes e
coloniais, que lutam em di-
versos graus pela sua liber-
tação. Palesvras sobre os di-
reitos da juventude o confe-
rências preparatórias terão
lugar, também, em todas as
.partes do mundo.

Segundo constatou o Con
selho Mundial da Paz em
sua ultima reunião, reali-
zada em Viena, a luta pelaPaz prossegue vitoriosamen-
te. Mais de SGO milhões de
pessoas já firmaram o Apelo
de Berlim, prossegue vip;o-
rosamente a luta da juven-tude da Coréia, do Vieí-Narn.
da Birmânia. Malásia e Fi-
lipinas, ao lado dos seus
povos, .pela independência
nacional. No E.-íito o no Irã,
os iovonF e os estudantos
estão também nas primeirasfilas. A t-les não deve faltar
nossa ativa solidariedade,
pois cada vitoria conquista-
da pelos povos coloniais edependentes, é uma nova
vitória da caura da Paz. A
íormiclável demonstrarão
que foi o Festival de Berlim
também não deve ser esque-
cida, por sua inestimável
contribuição para aproximar
os jovens dp todo o mundo,
rompendo barreiras artifi-
ciais e afastando incompre-
ensões. Na grande jornadiinternacional que se apro-
xima maior impulso deve
ser ciada à luta pela .oreser-
Vação da Paz, libertação dos
povos e na defesa dos direi-
los dos jovens, cada vez mais
ameaçados com o perigo de
uma guerra que continua
ameaçadora, apesar de tudo.

Preparemo-nos também
para esta jornada, levando acabo um prorrrama de rea-
lizações e estudos, manifes-
taroes sob o grandioso lema1' POR UM PACTO DE PAZ.
PELA I?TDEPFNDÊNCIA NA-
CTONAL. PELA DEFESA
DOR DIREITOS DA JUVEN-
TUDE!

FALA A i
RÁDIO DE
MOSCOU

m
ÉS

PARA
PORTUGAI,

Das 20.30 às 21.00
horas, nas ondas
dc Si c :,i) metros

PARA O
BRASIL

i:;^jâO_fej3<Das 21,30 às"f 2'_',00 horasígjrtflilfliKV

ul e
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Um patriota kurdo, no Irã, enforcado som '<•'  -- •¦--¦ --•-
loridades militares. Visões tétricas como esta, tão comuns na
vida dos povos coloniais, devem ser !;;:_¦ _:._.:i per t'_-..j •
com a luta anti-colonialisía. Jovens, unamo-nos

tais visões do mundo.

Èsíes jovens vietnamitas Iuí2m de armas na
mão contra um des mais tristes colonialismos de nossos dias, o colonialismo francêõ. Já há
alguns anos mantém eles duros combates que terminarão, sem dúvida, com a vitória final do

povo vietnamita. Que não lhes falte a solidari"«lide de todos os povos do mundo.

nas ondas
41 metros.

'mmm&&âm&
Durante algumas décadas o povo chinês lutou com denedade
earam esta lula heróica cio povo chinês. Mas, unidos num triua»* nisraviihoBa n«-«__tis-a uara sL Dará todos os po-.os asiáticos, para iodos cs povos oprimida do mundo. Que as iiobssg

^^5>ilim. cureuuits ou íiüiiinas, DotMam Uai-bini sorrir felizes como estas crianças.

ia bravura pela sua libertação do colonialismo estrangeiro. Combates ópieos
jrande ideal, o pove da China obteve a sua histérica vitória sobre o

e jxrnad&s
colonialismo.

crt»ííç«u>. aae ae
fciairiv'.-.--^ mar-

desço: í inunde
erüiitvs» «f!



PELOS PEQUENOS CLUBES
Rosit» Sofia e Oriente, em luta pela posse do título de campeão dazona rural — Rádio Nacional fre nte ao onze terríveis — Brotinhos

e balzaqueanos em confronto — O Manufatura na preliminar dojogo Vasco e Corintians ———

-* tr- * » * *-* ******** + * + + *

Promete mn desenrolar doa
mais animados, o cotejo ds
hoje entre o conjunto da Ilha
_ do Valente no campo do
primeiro. Trata-se de um en-
oontro que poderá oferecer
aos presentes lances de sen..
sação, dado o valor dos dois
conjuntos. Na preliminar o
time de aspirante do Ilha F.
C. medirá fõrcaa com o Re-
tiro P.C.
RADIO NACIONAL X
ONZE TERRÍVEIS

Em seus domínios, a Rá-
dio Nacional JT.C. medirá,
forças hoje com o forte con-
junto dos Onze Terríveis.
Levando-se em conta o pre-
paro das duas turmas, o co-
tejo promete agradar plena-
mente. Na preliminar esta-
rão em ação os aspirantes dos
dois quadros.
ESTRELA DE OURO

O Estrela de Ouro desafia
os seguintes clubes para dis-
putas de partidas amistosas r
Atlético Proletário, Galitos,
Alegria, Corcovado e Pales-
trino de Lucas. Entendimento
pelo telefone 28-5408, das 18
às 20 horas, com o snr. líoa-
cir Paes.
ORIENTE X
ROSITA SOFIA

As equipes do rtoslta So-
fia e Oriente decidirão hoje,
o título de campeão da zona

Rural, o campeonato do Depar-
Rural, o campeonato do De-
partamento Autônomo da F.M.'
F. Esse encontro está destina-
de a oferecer um desenrolar
dos mais movimentados, e po-dera mesmo haver até prorro-
gação. Tal sucederá na hipote-
se do Rosita Sofia sagrar-se
vencedor. Então serão neces-
eários mais 30 minutos de jo-
go para a decisão do título.
Caso seja vencedor o Orien-
te, automaticamente será con-
siderado o campeão da Zo-
na Rural.
MATAS E JARDINS X
SENHOR DOS PASSOS

No campo da praça Maré-
chal Hermes, em São Cris-
tovão, será realizado hoje o
encontro entre os fortes con-
juntos do Matas e Jardins
com o Senhor dos Passos. Pe-
los preparativos dos dois ad-
versãrio3, em cujos quadros
existem grandes jogadores, é
ue se esperar uma partida aas
mais disputadas.

Parar este difícil compro-
misco o Mata3 e Jardins de-
verá entrar em campo com a
seguinte constituição:

Gerson; Rubons e Orlando;
Manoel. Pernambuco e Wil-
son; Natal, Neir, Vavã, Apo-
lônio e Bauer
DIFÍCIL COMPROMISSO
PARA O ATL.1STICO

Em seus domínios, o Atlé-

PALESTRINO
X

PRIMEIRO DE MAIO
As equipes de amadores

do Palestrino F. C, de Para
da de Lucas, e do> Primeiro
de Maio F. C„ estarão empe-
nhadas, esta tarde, num
amistoso que promete alter-
nativas, as mais sensacio-
nais. Realmente» o Palestri-
no, em cuja praca.de espor-
tes o encontro será travado,
entrará disposto a conse-
guir um triunfo que, obtido,
virá reabilitá-lo, conpleta-

mente, na primeira conten-
da terminou inferiorizado
no marcador. Por essa cir-
cunstância e ainda pelo fato
do Primeiro de Maio pro-curar á todo custo manter
a superioridade conquistada,
muiro promete o amistoso do
hoje em Parada de Lucas.

Como ae hábito, os aspi-
rantes de ambos os conten-
dores estarão em luta,
abrindo a tarde desportiva.

tico (da Alegria) medirá for.
ças, hoje, com o Ihdependen-
te (da Saúde). Trata-se de
um cotejo que deverá ofere-
cer lances eletrizante3 dado
o valor doa dois quadros. Na
preliminar jogarão os qua-
dros de aspirantes dos dois
clubes. Para este encontro o
Independentes entrará em
campo com a seguinte for.
inação: Nilton, Otávio e Wal-
ter; Haroldo, Américo e Min-
gua; Nilton n, Mario, Esca-
na, Bibi e Afonso.
BROTINHOS

X BALZAQUEANOS
O E.C. Corcovado já ade-

riu ao carnaval. Hoje, porexemplo, o querido clube ce
Botafogo realizará no campo
do Jockey, na Gávea, um en-
contro de futebol ã fantasia,
no qual estarão frente a fren-
te os times dos Brotos e Bai-
zaqueanos. De ambos os la-
dos atuam excelentes joga-
pode-se mencionar a presen-
ção. Entre outros atrativos
dores, o que dará mais atra.
ça de Beni Fci-reira, no On-
Ee dos Brotinhos.

CERES X 26 DE ABRIL
O campo do Ccres será pai-co hoje de uma interessan-

te partida entre os conjun-
tos daquele clube e do 26 de
Abril. Esse due!o entre as
duas fortes equipes da zona
Rural vem sendo aguardado
com vivo interesse. Tanto o
Ceres como o 26 de Abril
apresentam em suas equipes
bons craques. Na preliminar
jogarão os aspirantes.
LEOPOLDINENSE X
BOLERO

No campo do Frigorífico,
jogarão hoje os times do Le-
cpoldinense e do Bolero. Es-
se encontro deverá oferecer
um desenrolar dos mais re—
nhidos atendendo ao preparodos litigiantes. Para este
compromisso o Onze dos Leo-
poldinenses, formará assim
constituído:

Ceei, Zeca e Marroco; Cie-
mir, Eli e Olavo; Renato,
Adriano, Bíel, Nallde e Ivo.

WÈÈÈÊÊÊÊÊÊÈÈÈÊÊ^* *n*_ -1

MANUFATURA, FORTE CONJUNTO QUE DISPUTA O CAMPEONATO DA SEGUNDA
DIVISÃO, DO DEPARTAMENTO AUTÔNOMO DA F.M.F. E QUE SE SAGROU CAMPEÃO
VARIAS VEZES. HOJE ESTARÁ NOVAMENTE NO MARACANÃ, A FIM DE FAZER,A
PRELIMINAR DO JOGO ENTRE O VASCO E CORINTIANS, PELO TORNEIO RIO-SÃO

PALLO

(conclusão da pãg. 12)
midas. Os apelos à luta
lançados pelos partidáriosda Paz, pelo Comitê prepa-ratorio para a resistência
das mulheres, pelo Comitê
Preparatório da Fe&ração
dos Sindicatos egípcios, quecongrega já 104 sindicatos,
pelos comitês de estudantes,

por numorosos jornais, porhomens políticos, irg^ni-
zações e partidos do todas
as tendências testem unha.m
bem a amplitude e a po-
tencia do movimento egipeio*"dê independência.
Eis os primeiros doeumen-

tes sobre a maneira dos in-
gloses respeitarem os direi-

Rio F. C. x Barreira
do Andaraí, em

Interessante Amistoso
As equipes do Rio F. C. e

Barreira do Andaraí deverão
efetuar um atraente amis
toso, esta tarde, no gramado___.

/'*,^_£__fiEÍT!Síí:~r 
____ —,„.: .,,,...„ :.,-W:...:„,,...,:, ,,;,.-..;.y...V.-.J....v., ..^j-^,

Ãti1-?^™^!? EíiUIPE °0 VASQUINHO QUE VEM ATUANDO COM GRANDE BRILHO-KlS TIíTniA=? P\RTTr>"3QUE TEM REALIZADO. JOSÉ NETO. TÉCNICO DO CLUBE PRETO E B^TO TOMOT WA r^DB HnHTAÜHOJE DE SEUS RAPAZES FRENTE AO CONJUNTO DO SANTO AMARO, 
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do primeiro daqueles clubes.
Dada a enorme rivalidade
que se observa entre ambos
os contendores, é esperado
um bom público no estádio
da bairro de Cachambi. A
preliminar será disputada
entre as equipes suplentes
dos dois clubes, devendo o
quadro .irincipal do Bar-
reira, atuar assim organiza-
do: 3. Pinto (Norival) —
Jaú e Rubinho — Zezinho,
Aruba e Arnaldo — Chiqui-
nho. Artur, Borracha, Clovis
e Peixinho. Os adversários
do Barreira não acelfaram o
desafio feito para uma com-
petição de natação, pois esta
seria uma «barbada» dado
ao fato de possuírem um

«peixinho» em suas fileiras.

• ao

tos do homem do Egito. A
pelitica britânica de espoli-
ação e de terror já havia
*ido tristemente ilustrada
com a destruição total das
aldeias de Kaír-Abdou e
G?.yarem. destruição quenão poderia deixar de evo-
car outras: Lidice, Oradour.

Hoje, perto de sessenta
mil operários proferem o
desemprego a servir ao
ocupante, oles são frequen-
terr-f-rtto obrigados a so re-
fiigiar no interior do país.
Em cortas aglomerações
ameaçorlas pela trona hri-
tanirrt A o caso. no+ad^men-
te. de FI Rjvin — a dof<«-â
mil'*n- e imnrovisadfi pela
pomil;* -no otto pega em ar-
mas p s0 ergue em barri,
cadas.
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Sob o Céu de Marrocos
(Conclusão da pagina 2)

xi, no sentido aplicado, com
exatidão, na giria cinemato-
gráfica.

A história exibe, ainda, sul-
toes apaixonados, milionárias
cansadas de viajar em avi-
ões e, com um proprietário
de uma mina de urânio em
Marrocos.

Se esperávamos uma dro-
ga da Alemanha Ocidental, o
que vimos supera em forma
c conteúdo qualquer veneno
francês, argrentino, mexicano,
ou outro qualquer derivado
do cinema cosmr.polita e po-
dre pela decadência.

No último programa do
Clube de Cinema do Rio de
Janeiro, anunciado aqui, foi
exibido o documentário «Rus-
sí.m Dance and Ballet*.

Galinn Tilanova foi aulau-

riida como se estivesse pre-sente, depois de tíansar o Adá-
gio do «La^ro dos Cisnes», de
Tchaikowski, e o mesmo
aconteceu com as dansas po-
pulares executadas pelos mi-
neires de Donbas.

Galina Ulanova, a maior
dansarina no momento, foi
aclamada, recentemente, na
Itália, numa «tournéé» artís.
tica. Sua arte impressiona,
profundamente, e deixa, mes-
mo na fria projeção meca-
nica de unia película, o ca-
lor que somente os grandes
valores do ballot podem ar.
rançar das platéias, em fren-
te a um palco iluminado.

Oa mineiros dansàrinos do
Eonfoas entusiasmam pelaftlcgria e vigor dos movimen-
tos acompanhados ao som do

instrumentos regionaia.
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Quando Wilson Batista, no

duelo musical com Noel
Rosa, tentou tirar um pouco
do cartaz da Vila, Noel o
nosso maior compositor po-
pular, que morria de amores
pelo seu querido bairro,
matou a questão com um
lindo samba: em que dizia:

«A Vila é uma cidade in-
dependente

Que tira samba mas não
quer tirar patente»

Estava liquidado o caso,
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UM POUCO DA HISTÓRIA Da ESCOLA DO BERÇO DO SAMBA — PAULO
BRAZÃO UM COMPOSITOR — CHINA O PRESIDENTE QUERIDO — OS-
MAR UMA GLORIA DA ESCOLA — SAMBAS QUE LEVAM A VELA A UMA POSI-
ÇAO INVEJÁVEL — GRANDES PASTORAS — ÕTTMA BATERIA — UMA RAPA-
ZIADA ALEGRE 33 AMIGA — JOSÉ LEITE, UM BALUARTE DA QUERIDA AZUL EBRANCO — VÃO DESFILAR JSLA PRAÇA 11

Reportagem de SAIJM

o espirito de união da Azul
e Branco. Hoje Unidos de
Vila Isabel é respeitada
como uma grande escola.
Suas festas e a presença em
desfiles é sempre motivo de
orgulho para o pessoal da
Vila.

NO ENSAIO

Quando chegamos no local
de ensaio, da Azul e Branco
da Vila, as pastoras já can-
tavam um lindo samba de
Moacir Costa — Sofrimento.

Eu sô vivo a pensar
Que os meus sofrimentos
Não têm mais fim
Meus Deus tenha pena de

[mim
Não fiz maL não devo

[pagar
Porque, eu só vivo a

[penar

NOVO SAMBA

Osmar, mestre da bateria,
dá um apito, moçada para,
outro samba vai ser canta-
tado. Dulcinea] diretora das
pastoras, chama a atenção-1
das garotas Sueli, Yara, Ce?
lia, Selmar, Helena, Ednea, -;
Iolanda, Nadez, Célia prepá.-.ram-sé para cantar a nova'
composição. E' um lindo poe*'
ma do carnaval passado, ..de.

autoria de Zé Fon-Fon, Paulo
Brazão, diretor de harmonia,
canta a primeira parte. Os-
mar e Silvio, controlam c
bateria, as pastoras entram
firmes:
' Ainda ouço

O cantar do meu sabiá,
Todo dia de manhã
Quando eu descia prá

[trabalhar
Era lindo o alvorecer, meu

[amor,
Com o canto do meu sabiá.
Com este desfile de o.pe-

Crários"
Que desce do morro prá

[trabalhar».
Não havia mais dúvida:

era a Vila, a Vila de Noel
que cantava com seus gran-des sambistas, demonstran-
do toda a força de uma es-
cola.

PAULO BBAZAO

P. Brazão e o compositor
oficial da escola, um dos
maiores do Rio. De sua auto-
ria existem vários sambas
de grande sucesso quê são•verdadeiros .poemas . como

[ «Navio íNégreiro»,-.:'-} «Trabà-
, lhadores.--dQ\BrsU»',; «Amiga
Leal» e-.mjuiíòs^outro^,jEaulc '¦¦
Brazão forma -íomâosàdr •!

ímna dupla imprescindivel-á'
escola. São duas glórias da

São dois irmãos. E, no samba, formam o primeiro par de
mestres-sala da «Unidos da Vila». Cleusa e Clélio, ótimos sam-
bistas, bem segundados por Célia e Pedro, o par de mestres-
sala da escola do berço de Noel. Os dois são uma das aíraçOes

que a Vila apresentará no domingo de carnaval.
mais uma vitoria de Noel,
gloria da Vila.

Hoje não se pode falar na
Vila, sem vir a mente o
nome de Noel Rosa, compo-
sítor que em suas criações,
imortalizou Vila Isabel como
9 forte reduto do samba.

SURGE UMA ESCOLA

Os tempos passaram-se,
em 37 falecia Noel. Mas a
Vila continuou sendo o ber-
Co de Noel, a fortaleza do
samba. Em dezembro de
46, Antônio Fernandez da
Silveira (China), Antônio
Rodrigues, Joaquim Rodri-
gues, Ary Barbosa, Paulo
Brazão, Osmar Mariáno,
José Leite, Silvio, Naquina,
Estrelão e Orlando reuni-
ram-se e resslveram acabar
com a tristeza e cumprir o
que Noel pedia em uma de
suas grandes criações:

«Quando eu morrer
Não quero choro nem vela»
Grandes sambistas que

eram, organizaram uma es-
cola para manter o presti-
jgio adquirido pela Vila. As-
sim surgir em 46 a escola de
Bamba Unidos de Vila Isabel,
no morro dos Macacos.

UMA GRANDE ESCOLA
Grandes obsiãeulos foram

superados por estes rapazes
£>ara tornarem a escola
digna do nome — Unidos de
Vila Isabel. Mas com uma
sólida união conseguiram
vencer te dos, áté chegarem
a posição invejável que hoje
desfrutam na roda do sam-
ba. A maioria dos elementos
fundadores permanecem fir-
mes até hoje, a testa da es-
cola, o que bem demonstra
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A ALA DOS «ACADÊMICOS DA VILA»

PáifâÜmm nim

Em primeiro plano: gru-
po de pastoras da queri-
da escola Unidos de Vila
Isabel. São elas: Sueli dos
Santos, Celeste P. da Sil-
va, Célia Pereira da Silva
e Yara dos Santos. Era
baixo: Célia, em animada
conversa com Antônio
Fernandes da Silva, o
«China», presidente da
escola, e José Leite, pro-
curador e grande ba-
luarte do samba na Vila.
Este grupo de sambistas
forma com Osmar, Paulo
Brazão, Miguel, Estrelão
e Orlando, a turma des

maiorais da escola
" . de Noel ——

Vila. José Leite é out»
figura de proa, baluarte com
China do samba no bairro
de Noel.

OUTRO SAMBA
Agora é um samba de

^aulo Brazão, já deste ana,
que vai ser ensaiado —
— Amigo de Verdade.

Fico «mito grato
Pela sua lealdade

Es, como de .fato,
Um amigo de verdade
Se amanhã precisares d<

fmim
Eu farei tuoo para re-

[tribuir
Este favor que você me

Iprestou
Um amigo leaL para mim

[tem sempre valse
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Domingo de carnaval lá

estará a garboza rapaziada
da Vila, com suas lindas ca-
brochas, com muita fé e es-
perança na sua apresenta-
ção. Unidos de Vila Isabei,
com o belo enredo que es-
colheu, será um dos ponto3altos do desfile da Praça IX,
Paulo Brazão jâ preparou o
samba do enredo. A Vila vai
descer, pronta para uma
grande vitória.

A bateria da «Azul e Branco», da Vila, que -vem brilhando nos
ensaios. Osmar e Silvio 1.* é 2.»" diretores proinétàn melhorar
ainda em muito o garbo da rapaziada. E' ucta :das-.melhore»
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W DIA
Pará muitos jâ estava Ü-

cando muito chato, ápresen-
tar todos os domingos um
rapas, corno sambista do dia.
Hoje mudou  bem paramelhor, meus amigos. K
aqui, em traços ligeiros a
vida de uma jovem que é
o orgulho de uma escoia quedentro em breve será uma
das melhores do Rio. Cha-
ma-se ela Celina de Olivei-
ra. Todas as terças, quintase domingos, é a primeira a
chegar ao ensaio da «Ca.ori-
chosos dos Pilares», e tam-
bem a última a sair. Está
sempre pronta para realizar
qualquer trabalho em proldo desenvolvimento «da Ver-
meiho e Brancos dos Pilares.
Celina, de inicio, brincava
nos blocos e clubes, ali bem
pertinho de sua casa funda-
ram uma escola. Hoje ela é
a diretora das pastoras e da
ala das «Caprichosas». E
nem em sonho pensa em
sair da escola de Milton,
notável compositor. E' tor-
cedora apaixonada do clube

do Almirante. Ele está agora
por baixo, mas continua a
ser Vasco no futeboL E, no
samba, só Caprichosos dos

Pilares. Pára nós que visita-
mos várias escolas e conhe-
cemos outras pastoras, íoi
um prazer conhecer Celina,
pelo seu grande entusiasmo,
espirito carnavalesco e, so-

bretudo, seu amor ao pavi-
lhão de sua escola.

Esta homenagem que
prestamos à Calma, colocan-
do-a na galeria de honra dos
sambista do Dia, é estensiva
às pastoras de todas as esco-
Ias. São . estas moças que
com seu entusiasmo franca
e sincero, com sua alegria,
dão vida ao carnaval. lío
domingo estarão ricamente
vestidas orgulhosas de des-
filarem sob o pavilhão de

suas escolas. Algumas outras
pastoras Wilma, Fidelina,
Edith, Dina ou Nair, no Co«
ração da Liberdade. Na Flo«
res'.» do Andarai: Iolanda,
Nilza, Sueli. Na Unidos da
Vila Izabel: Célia, Sueli,
Yara. No Recreio da Moci«
dade: Adir, Sofia, Terezinna*
Lá na Unidos do Cabuçu:
Yara Léa e Nair. No «Filhos
do Deserto»; Belinho e Mai*«
ricea. E assim por diante, •



As Três Filhas
PEA uma vez uma mu-
*- lher. Dia e noite ela
trabalhava para alimen-
Jtar e vestir suas três fi-
lhas.

E essas três filhas
cresceram, vivas como
as andorinhas, belas co-
mo a lua serena.

5 Uma de cada vez, ca-
waram-se e partiram pa-
ra longe.

Alguns anos passaram
e a velha mãe caiu gra-
vemente doente, foi então
flue ela pediu a um pe-
gueno esquilo todo ver-
melho que fosse buscar
suas filhas.

Dize-lhe, bichinho,
jue venham ràpidamen-
te.

O esquilo partiu logo
e chegou à casa da filha
mais velha.

Oh! disse ela ao ou-
vir a triste notícia, oh!
Como eu gostaria de re-
ver minha mãe, mas pre-
ciso antes lavar essas
duas grandes bacias,

Lavar essas duas
bacias — zangou-se o es-

...quilo, pois bem tu não
ideixarás jamais essas
bacias!

E de repente as daas
bacias rolaram para bai-
xo da mesa, e se gru-
üaram nas costas e na
barriga da filha mais
velha. Ela caiu de qua-
tro, e partiu da casa

CONTO TARTARO
transformada em tarta-
ruga.

O esquilo bateu na por-
ta da segunda fillia.

Oh, respondeu esta,
eu iria logo em casa ds»
minha mãe, mas antes
preciso fiar linho para
levar à feira.

Pois bem! Fia pois.toda tua vida, sem pa-
rar jamais, disse o esqui-
Io.

E a segunda filha
transformou-se em ara-
nha.

Quanto à mais moça.
ela estava amassando
barro, quando o esquilo
bateu-lhe na porta.

Ela não disse uma só
palavra, e sem mesmo

Sexto e desenhos
de LEDA

DURANTE 
o período

imperial, a corte e o
próprio Pedro II sofriam
ataques e sátiras nas
ruas.

As críticas nos carros
das sociedades não pou-
pavam as altas persona-
lidades do império. E o [
povo ria satisfeito ao vêr I
ridicularizada a figura
do imperador e seus mi-
nistros, em papelão pin-
tado, balouçando-se sô-
bre as carretas.

A rua do Ouvidor ama-
nhecia ornamentada pe-
los negociantes e o Rio
se transformava numa
cidade cheia de masca-
rados onde todos se di-
vertiam fazendo soar o
grito das gaitinhas, dos
apitos e dos assobios.

A multidão se acoto-

BOTÂNICA

íc^S^A
A flor é linda,'— Quem negará!
Com tantas côrest
Santos perfumes,
Quem negará,
Que a flor é lindai

Pétalas caem,
Rolam no chão...,
A flor é murcha,
V- Oh, que tristeza!

NAIR BATISTA
Pétalas caem,
Rolam no chão

Em novos campos
Ressurge a terra
Cheia de frutos
Bem sazonados.
Não há mais flores,
Despetaladas,
Rolando ao léo!
Abrem-se os frutos!
Pelos caminhos
Ásperos, duros,
Caem sementes,
Que brotarão
Em novas flores 1
Germinarão
As sementeiras
Pelos caminhos!
Novas sementes,
Flores abertas,
Frutos maduros!
Sementes novas,
Novos caminhos..«

enxugar as mãos, correu
para ver a mãe.

— Toda cua vida tu le»
varas alegria e doçura
aos homens, disse-lhe o
esquilo, e os homens te
amarão e te protegerão,
a ti, a teus filhos e aos
filhos de teus filhos.

E, com efeito, a tercei-
ra filha viveu muito tem-
po, e todos a amavam, a
quando ela ficou bem ve-
lhinha, quase a morrer,
ela se transformou nu-
ma linda abelha de ouro.

Todo o dia a abelha
fabrica mel para os ho-
mens. Suas pequenas pa-
tas dianteiras estão som-
pre repletas de açúcar, e
no inverno, quando tudo
morre de frio. a abelha
dorme numa colmeia beiq
quente, e quando acorda
tem com que se alimen-
tar: mel e açúcar. ÍçcL^j

0 CflRfíflVQL ANTIGO
velava pelas ruas, com-
pacta... suada... sob
esguichos das bisnagas
e dos limões de cheiro...

No começo do século

eram inúmeras as más-
caras e as fantasias.

Interessante notar que
na cidade de São Sebas-
tião, onde o povo era
profundamente católico,
a fantasia predileta era
a do «diabo».

Boas mães de famí-
lia, devotas do Coração
de Jesus, não queriam sa-
ber de outras fantasias
para seus filhos. E os
«diabinhos» vermelhos
dominavam o carnaval
pulando com longas cau-
das e chifres, saracote-
ando pelas ruas. Homens
carolas, freqüentadores
dos sermões do padre
Gonçalves e das missas
da Candelária, saiam
vestidos de Mefistos,
com máscaras horrendas
a vomitar lagartos e cas-
caveis.

Eram inúmeros os de-
mônios verdes, Plutões,
Lúciferes e outros gênios
do mal. E quando esses
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demônios passava pelas
Igrejas, encravam e
saíam a correr atraz dos
sacerdotes e sacristãos.
O arcebispo da cidade
horrorizado, bem como
as gazetas católicas, não
sabiam explicar tão de-
ploráveis desatinos de
um povo cristão...

Os «dominós» eram ou-
tros disfarces preferidos.
Fantasias quentíssimas
dé veludo com capuz, go-
Ia e que envolviam mis-
térios...

Qualquer pessoa im-
provisava o «dominó»
embrulhando-se em um
lençol e afivelando más-
caras que cobriam a fa-
ce. Daí apareceu a tão
conhecida frase:

«Você me conhece?»
— Seguindo a esta os
trotes e as pilhérias que
tanto intrigavam e en-
cabulavam os demais.

Um chefe de família,
que saísse com sua senho-
ra a passear na cidade
corria a todo o instante
o perigo de ouvir coisas
assim:

Então seu «Soares»
com esse ar de pai de fa-
milia! Aquelas jóias com-
pradas ontem foram pa-
ra a esposa? Quem era
aquela morena da rua do
Catete?

E a senhora do «seu
Soares», ornando de rai-
va, voltava para casa
com olhares faiscantes,
enquanto que o coitado...
não podia fazer nada,
nem sabia mesmo quem
era o engraçado.

O «Velho» era outra
fantasia muito usada,
principalmente por aque-
les que dansavam a «chu-
Ia» e o «miudinho». Com
enorme máscara de prin-
cipe, «pince-néz», de caí-
ções pretos, alamares de

renda, o «velho» era uma
sátira aos arruinados ri-
cacos do império.

E foi um sucesso... o
povo cantava:

«O' raio de sol,
Responde à lua!
Bravos ao velho
Que está na rua».

«Bebê-chorão era o dis-
farce predileto dos ho-
mens altos, fantasia que
ficou até hoje. Havia
ainda os «esqueletos»
horrorosos, os que evo-
cavam «a morte» de pre-
to com crucifixos enor-
mes, o «padre», o «urso»
que pulava e dansava
amarrado por uma cor-
da, o «pierrot» com ca-
ra muito pintada e des-
consolada e as colombi-
nas de saias rodadas c-
mascaradas.

O primeiro baile de
máscaras do Rio foi em
1835, oferecido pelo ho-

teleiro «Ângelo». Foi co-
lossalü retubante! A
meia-noite foi servido ura
chá e o preço da entrada
caríssimo: 2$000!

No ano seguinte hou-
ve outro no teatro S. Ja-
nuário onde comparece-
ram elementos da corte
e os presentes procura-
vám reconhecer seus co-
nhecidos entre as varia-
das disfarces de Turco,
Chinês, Velha, Dominó,
Palhaço, etc.
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Cartas de Afeto ...
(CONCLUSÃO DA Ia. PAG.)
dade? Eu quero que vo-
cê me conte tudo direiti-
nho. Papai e mamãe
mandam um abraço mui-
to apertado para você.
(as.) Maria Aparecida,
rua Cincinato Pinto, 267-
Maceió, Alagoas.

EXPLICAÇÃO FINAL

Estas cartas são ape-
nas uma amostra, se bem
que bastante expressiva,
da quantidade e do con-
teúdo repassado de cari-
nho e solidariedade dos
homens e mulheres do
povo ao maior e melhor
amigo de nosso povo. Já
publicamos em r.ORso jor-
nal, a partir do dia 2 de

janeiro, centenas de car-
tas, mensagens, telegra-
mas, dirigidas a Prestes*
Muitas centenas mais,
milhares delas estão ain-
df> em nossas pastas, a
fim de serem oportuna-
mente publicadas.

Esta página é uma mo-
desta homenagem deste
jornal ao Cavaleiro da
Esperança. Mas esta ho-
menagem é sobretudo
dos milhares e milhares
de brasileiros que trans-
mitem ao grande líder,
através de cartas e tele-
gramas, a expressão de
seu amor e de sua con-
fiança no comandante da
luta de todos os pátrio-
tas pela paz e a liberta-
ção nacional.
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fciua independência e Pela Retirada dos Ingleses
©O BOMBARDEIO DE ALEXANDRIA EM 1882 AOS ATOS DE AGRESSÃO NA ZONA

DE SUEZ, EM NOSSOS DIAS — É A CLASSE OPERARIA EGírCIA QUE CABE
A HONRA DE DESFERIR OS MAIS DUROS GOLPES NOS IMPERIALISTAS INGLESES
— A AMPLITUDE E A POTÊNCIA DO MO VIMENTO EGÍPCIO DE INDEPENDÊNCIA

£<o bombardeio de Alexandria,
jgue precedeu em 1882 à ocu-
pação inglesa do Egito aos
fitos de agressão a que se
lentregam atualmente na zo-
na do Canal de Suez as tro-
pas do general Erskine, a
história recente do Egito é
a de um país subjugado pelo
Imperialismo britânico E'
a história de um povo que
São aceitou jamais a escra-
tPidão, que jamais abandonou

combate e que se vê ho-
mobilizar-se inteiramente

realizar suas aspira-
ões nacionais: a independên-

e a evacuação incondi-
jcional dos britânicos du vale
Vo Nilo.

Foi um filho de FELLAH,
irais tarde lider do Exército
Egípcio, Arabi Pacha, que deu
iem 1882 o sinal da resistên-'icãa armada contra o invasor
britânico. Afluiram voluntá-
-tios de toda parte, enquanto
•que até o mais humilde cam-
>ponês, cada um contribuía
para a luta nacional com do-
Jiatlvos em espécie e em di-
niieiro. Vinte anos mais tar-
Be a resistência áo ocupan-
¦te toma um novo impulso;''p 

partido nacionalista é fun-
lidado por Mustapha Kemal,
le se a guerra de 1914-1918
pôe em surdina a atividade
jdos patriotas egípcios, o pro-
Salema da independência do
Egito levanta-se de forma vi-
jjrorosa logo após o armis-
iticio. A hostilidade dos egip-'jcios em face da ' tutela bri-
jtânica atinge ao máximo.' A
jCorvéia, ou seja o trabalho \
forçado a que dezenas de -mi-
iharès de egípcios foram obri-
igados durante a guerra, as
I requisições ordenadas pelos'ingleses, a espantosa misé-
ria de um proletariado nas-
cente, mas igualmente o for-
talecimento de uma bürgue-
Bia egípcia que aspira à di-
reção dos negócios - públicos
monopilizados peleis altos fun-
cionários ingleses são outros
fatores que, em 1919, contri-
ljuiram para dar ao movi-
mento nacional seu caráter de
unanimidade.

A união das massas se ma-
nifesta em todo o pais com
um vigor sem precedente;
O WAPD (verdadeira frente
nacional, em formação), ca-

me a direção política da lu-
ta contra os britânicos. O
medo do povo, no entanto,
conduzirá certos homens poli-ticos egipciosr que pérmahe-
cem no WAFD ou que se des-
ligam para constituir o Par-
lido Liberal Constitucional,
a procurar um compromisso
com o ocupante. E se a Re-
volução de 1919 conquistava
o reconhecimento pela Grã-
Bretanha, três anos mais tar-
de, da independência egipeia,
esta continuava na realidade

1924 e de 1929, a ação das
massas afirma-se de modo es-
pctacular; mas a cada vez
negociações com a Inglater-
ra, entaboladas com um ob-
jetivo de pacificação, condu-
zem à derrota e s:ão segui-
das de impiedosa repressão .

São ainda greves de ope-
ráriòs e estudantes, em 1935,
que derrubam o regime de
ditadura, conquistam o retor-
no à Constituição de 1923 e
eleições que levam o WAFD
ao poder. Desta voz as ne-.
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Um agente da policia egípcia selvagemente assassinado pelasmetralhadorsa inglesas quando de sua ronda pelas ruas de—:  Ismailia. 
jo líder é Sáad Zaghlul, assu-
formal. «A independência
manca» — assim a chamavam
na época, no Cairo — não
podia criar nenhuma ilusão
aos habitantes do Vale. do
Nilo.

Por várias vezes, também,
principalmente nas greves de

Pode-^a ver nos muros das casas inglesas a inscrição: — «Fora,
sujos ingleses», que mostra bem os sentimentos do pov0 egip-

cio em face dos ingleses.

gociaçeõs concluem, a 26 de
agosto de 1936, com um «Tra-
tado de Amizade de Aliança
entre o Egito e a Grã-Ereta-
nha».
UM TRATADO DESIGUAL

Tratava-se do tipo mesmo
do tratado desigual: Nahas
Pacha, lider do WAFD e atu-
alrnente presidente do Con-
selho, explicará, a 8 de ou-
tubro de 1951, que êle havia
sido concluído sob pressãomaterial e moral da ocupa-
ção estrangeira e em virtu-
de da situação internacional
caracterizada pela agravação
internacional da ameaça fas-
cista sobre o mundo. De fa-
to, o tratado de 1936 dava
por vinte anos à Inglaterra
o «direito» de manter tropas
no Egito e colocava à sua
disposição os meios de comu-
nicações do pais, os aerodro-
mos, os portos, etc. Era a
própria soberania do Egito
que se encontrava alienada
em virtude dos cláusulas po-liticas do documento que si-
tuava o país na fileira de sa-
télite da Grã-Bretanha, ar-

rastando-o automaticamente a
uma guerra ao lado desta e
interelitando-o em tempo de
paz de conduzir no plano das
relações diplomática!; uma po-litica que não se enquadras-
se nos objetivos do Foreing
Office.

Depois da derrotu do fas-cismo, em 1945. o movimento

nacional, poderosamente ri;-
forçado pelo desenvolvi-
mento do proletariado —
tornado sensivelmente mais
numeroso e cuja consciência
de classe se afirma cada vez
mais — retoma de onvo o
combate. Greves importan-
tes registram-se nos cen-
tros industriais e urbanos
no momento em que, em
conseqüência das despedi-
cias massiças de operários
que trabalhavam para o es-
forço de guerra, o desem-
prego se faz sentir cruelmen-
te; somente no subúrbio
industrial do Cairo Chou-
brah. el-Kheima, 30.000 ope-
rários entram em greve a 2
de janeiro de 1946. Por sua
vez, os estudantes se orga
nizam e multiplicam as
manifestações sob a pala-,vra de ordem «Independên-
cia e Democracia». Enquan-
to o movimento se desenvol-
ve, o governo reacionário dc

Nokrachy Pacha tenta dividir,
enfraquecer este mandando
efetuar .prisões sob pretextode repressão anti-comunista.

Ao mesmo tempo, êleentra em demarches diplo-
máticas em Londres na es-
çerança de aclamar o des-
contentamento crescente dos
egípcios. Mas este não faz
senão crescer e se traduz
notádamente pela greve
política dos estudantes daUniversidade do Cairo- e. a
manifestação popular de í)
de fevereiro, que é reprimi-
da' sangrentamente (chaei-
na de Pont Abbas); em se-
guida, acontecimentos seme-lhantes registram-se em
Alexandria e Mansourah; Lenquanto o governo é obri-
gado a renunciar, o movi-
mento nacional se organiza
e constitui um organismo do
direção: o Comitê Nacional
dos Operários e dos Estu-
dantes.

Dezenas de egípcios mor-
tos pelas balas inglesas,
centenas de feridos — tal
é o balanço dos aconteci-'
mentos de 21 de fevereiro —
«dia da evacuação» — e de
4 de março; tanto heroismo
não foi em vão, pois, em
definitivo, o .projeto do açor-
do Sidky-Bevin, destinado a
substituir o Tratado de 1936,
porém fiel ao espírito deste
último, foi finalmente, sob a
pressão das massas, aban-
donado pelos seus promo-tores.

LIBERTAR O VALE DO
NILO

Porque o tema 'principal
de sua propaganda eleito-
ral foi «a libertação do Vaie
do Nilo de toda restrição â
sua liberdade e à sua.inde-
pendência» conseguiu o
WAFD o êxito que teve nas
últimas eleições .egípcias.
Todavia, a opinião devia ser
logo decepcionada com oanúncio da abertura de no-
vas negociações entre Lon-
dres e Cairo: era j evidente
que os ingleses não renun-
ciariam âs suas prerrogati-vas e tratariam de im.r>ôr ao
Egito o principio da «defesa
comum», contido já no pro-
jeto de acordo Sidky-Bevin
e que permanece como a pe-ctra angular da política de
Londres era face do Egito.

Que exigia o povo do
Egito? A denúncia pura e
simples do Tratado de 1936
e a evacuação imediata e
incondicional do Vale do
Nilo.

«As negociações são uma
traição!» vêm declarar j>e«
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O cadáver de um operário egípcio encontrado crivado dc balas
do lado de fora dos campos ingleses, perto da ponte Ferdan,
rante a presidência do Con-
selho, a 22 de novembro de
1950, milhares de maniíes-
tantes, esiudantes em sua
maior parte, ** que lançam
estas palavras de ordem:
Evacuação incondicional do
Vale do Nilo! irada de pac-tos imperialistas! Viva *
Paz!

Dgsde então, o movimen
to nacional não cessa de ss
desenvolver; sucedem-se as.
manifestações patriótica»,surgem novos jornais defen
dendo energicamente a cau-
sa nacional, a democracia e
a paz, a imprensa dos Par-
tidos se faz cada vez mais
freqüentemente eco da opi-
nião pública, numerosos
deputados intervém no Par-
lamento contra o prossegui-
mento das negociações e poruma política enérgica em
face do imperialismo. A L'
de Maio, no decorrer de um
debate na Câmara, uma có-
pia do Tratado de 1936 é
rasgada sob os aplausos
unânimes dos deputados,
entre os quais se destacam
diversos pelos seus discursos
vigorosos a favor da rejeição
da aliança com o Ocidente e
dp IV Ponto de Truman. «Os
deputados se fazem eco dos
sentimentos que animam a
opinião pública» — reconhe-
cia o oficioso «Misri» de 2
de maio. Cinco dias mais
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Operário egipicio, que tendo
se recusad-j a trabalhar pa-
Ta os ingleses, foi assassina-

da em plena rua, eiu
Ismailin.

tarde, o deputado liberal El
A!aily Bey escrevia no
«Gomhvur»: — «O único
meio de resolver a questão,nacional é arastar o povo à.
luta e preparar a opinião
nêsíe sentido. Não háoutra
maneira de agir, senão com
a concessão de todas as li-
herdades políticas...

Chegou o momento de com-
preender que os ingleses não
tomem senão a opinião pú-blica, 0 ódio do povo...»A 8 de outubro, Nahas Pa-
cha, respondendo finalmen-
tp aos votos da opinião egío-
cia, anunciava sua iiitenç-Ão
dè denunciar o Tratado- de
1936 e os Acordos do 1893
relativos ao Sudão. Por ou-
tro lado, o Governo do Cairo
rejeitava a proposição oci-
dental dos Quatro que convi-
ciava o Egito a participar da
pretensa «defesa do Oriente
IVlédio» e que previa que tro-
pas britânicas estacionadas
no Egito seriam aumenta-
das com contigentes france-
ses, ianques e turcos. Em lu-
gar de sermos ocupados cai
uma só Potência, explicavj
Salah Eddine Pacha, Minis-
tro dò Exterior, seriamos
submetidos a uma ocupação
quadripartite.

Os ingleses deviam res-
ponder à abrogação do Tra-
tado de 1936 por atos que
passavam da agressão pura
e simples: saindo dos cam-
pos militares de Fayed, ocu-
param as cidades egípcias da
zona do Canal, utilisaram
suas armas, fazendo vercTa-
deiras razzias e obrigando 03
egípcios a trabalharem em
seus campos sob a ameaça
cie metralhadoras.

E' significativo que é à
classe operária egipeia que
cabe a honra de haver des-
ferido os mais duros golpes
nos imperialistas ingleses:
os trabalhadores subordina-
dos aos campos britânicos,
ferroviários da zona do Ca-
nal. Mecânicos, artesãos, etc,
todas as corporações deixa-
ram de trabalhar para os in-
gleses; quase sessenta mil
operái-ios optam assim pelo
desemprego a ter de ajudar
o ocupante, e são freqüente-
mente obrigados a se refu-
giar no interior do país.

Verificam-se em todo o
Egito manifestações para
exigir que o povo seja ar«
mado, que o boicote aos
ingleses seja eficientemente
organizado, que os prisio*
neiros políticos sejam li-
bertados e que as manox
bras da quinta-coluni». dá
imperialismo sejam teprl*
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